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Fazer 
memória 

O 
ano de 2007-2008 fo i. para a Associação 25 de 
Abril. carnc1crizado por ter ccnlrado as suas a1en­
ções na cclebr.1ção do seu próprio vigésimo quimo 
aniversário. No final desse período comemor.1.tivo 
e a culminá-lo. os actos C\OCativos conjugavam-se 

com o XXXIV Ani\'ersário do 25 de Abril o que, aliás. se compre­
ende pois. para nós,aA25Aeo25 de Abril confundem-se no nosso 
imaginário. Ao comemoram1os o nascimento da Associação esta­
mos. implicitamente. a comemorar Abril. assumindo consciente­
mente a atitude narcisista de nos congratulannos com a nossa pani­
ci pação no que viria a ser o aclo libertador e fundador do Portugal 
moderno. E. inversamente, as cerimónias e manifestações popu­
lares que anualmente revivem n cuforin de Abril. porque dinami­
zadas pela A25A. constituem a sun '1ulên1ica prova de vida. 

Esta edição de O Refere11citil. como os leitores constatarão. 
reílecte isto mesmo. 

Comprccnsivelmcnle. o destaque é dado ao espcctáculo "Vozes 
de Abril"". que a RTP patrocinou e transmitiu no horário nobre do 
dia 25 de Abril. jornada inesquecível que o nosso número anterior 
antecipou e que levou ao Coliseu uma multidão que. literalmente. 
o encheu. num ambiente cm que se misturou a comoção sentida e 
o entusiasmo vibrante. Homenagem aos autores e intérpretes das 
canções de intervenção e aos que. cornjosamentc. naquela mesma 
sala paniciparnm. no 1 Encontro da Canção Portuguesa promovido 
pela Casa da Imprensa em 29 de Março de 1974. também vincou 
o contributo da componente cultural para o sucesso do 25 de Abril. 

No que às comemorações do XXX IV Aniversário se refere e 
que. até certo ponto. é recorrente face às idênticas referências dos 
anos anteriores. damos conta como el:is continuam a ocorrer um 
pouco por todo o país e pelo estmngeiro e como a A25A é. cada vez. 
mais solicitada para panicipar cm cerimónias festivas cm escolas. 
cm autarquias. nas mais diversas associ'1ÇÕCS cu ltumis e recreativas. 
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E não tem sido fácil. à Associação. gerir as suas disponibilidades 
para corresponder a todas as solicitações. 

Para além destas matérias. que constituem a parte substancial. 
destacamos dois outros temas de enorme significado. 

O primeiro tem a ver com a participação de camaradas da 
A25A o Simpósio ln1cmacional de Guileje.que ocorreu na Guiné­
-Bissau. Gu ileje é um nome que tem,obviamcntc para os guineen­
ses, mas também para nós. portugueses, uma enorme carga simbó­
lica. Não apenas para os militares que por lá passaram e que sabem 
que estiveram na. talvez. mais massacrada de todas as guarnições 
da guerra colonial e no teatro de operações cm que a situação mili­
tar nos foi mais desfavor.ível. mas mesmo parn a memória colectiva 
geral. que associa o nome à evidência de que a situação militar na 
Guiné se aproximava do colapso. A participação de antigos com­
batentes portugueses no Simpósio. incluindo alguns que viveram 
na pele o martírio de Guileje vem. até certo ponto. comprovar que 
só o 25 de Abril impediu o desen lace trágico. 

Por último. uma breve referência ao texto evocativo das "Cam­
panhas de Divulgação Cultura1·· abordadas numa "Visão Antropo­
lógica". A dinamização cultural constituiu uma experiência fugaz. 
desonestamente manipulada pelos detmctorcs do 25 de Abril quan­
do os vemos se lhes tomaram mais favoráveis. Não estará isenta de 
erros. como tudo o que foi tão dinamicamente inovador. mas os 
seus ··pecados .. ter:io sido. essencialmente. a ousadia e o atrevimen­
to de ter bulido com fantasmas e mitos atávicos que continuavam 
a dominar a mentalidade sebastianista e inquisitorial de amplos sec­
tores da sociedade portuguesa. É bom que. tantos anos passados. 
sevolte.serenamente.acstestemas. • 
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VOZES DE ABRIL 

canções com flores nos lábios 

L 
embro-mebemdessediaedoenlu~iasmocleirou\ire\cremacçàooZcca 

Afonso.o meu herói da caoção. por l'lllÕC~ que 'ão para além das militâociM 
e das políticas de con,eniência. A\ Mia~ ac1uaçõe\ eram um caso à parte. 
Era sobretu<ki a voL.claro. que arrebata\'a; mru. também oseujc110 semje110 
de estar no palco que o tomava cúmplice: a wa ~1mplicidadc. enfim. que 
comovia. Mas nesses tempos. ouvir Zeca ao v1\0 era empresa pra11camente 
impossível. A censura 11ão permitia c~pec1áculo<o do género e a ~imples 

aproximação de certas datas.como o 1." de Maio.era mo11vo p.1ra perseguições e rusgas. como 
forma de "gara11tir a ordem". Restavam os discos, os LP~. que, desde 1968 iam sendo lançados 
todo~ os anO\. por alturas de Dezembro. e que, com O\ ''singles". con~li1Uíam. e con~titucm 
ainda. verdadeiros objectos de culto 

Contudo. nesse final de Março de 1974. o go\'cmo de Marcelo Caetano, num gesto sem 
precedentes. au1orúara a realiwção de um ··canto livre ... o [ Encontro da Canção Ponuguesa. 
a-.sim cham3do. que decorreu no Coliseu dos Recreios. Afürnl, sempre era possl\·el! {Uns diru; 
antes, um mês talvez.sessão idêntica fora anunciada no<.JOrnais.dandocontadeque a mesma 
iria ter lugar num prédio da Rua António Maria Cardoso. lima das ruas mair, conhecidru; de 
Lisboa por nela se abrigar então a ignóbil rJpaliada da Pidc que uma ~llblil operação de 
-marleting" tra~estira em DGS. Parecia. por isso. brincadeira. mas era Yerdadc. À hora 
marcada. lá fui com o José António Santos. meLJ companheiro destb lides tro\adorescas. Na 
pona do prédio em questão. mesmo na esquina que, em rampa, fazia {e faz amda) ligação com 
a Rua Duques de Bragança. estava afixado um aviso, onde se podia ler que a ses5.ão Já não se 
realizava. Prepara\ a-me eu para me iridignar, face à falta de melhores e.'(phcações, mas nem 
ti\e tempo parai~. Só OU\'i o Zé António dizer-me ''pira-te" e lá \'Otlámos para trás, ao mesmo 
tempo que. num rápido relance. me apercebi que um pelotão de "pides" esiava a formar. 
preparando-se para a\ançar heroicamente sobre o Chiado ... ) 

A presença de José Afonso e Adriano. a maior dupla de sempre da chamada canção de 
interwnção. nessa noite de 29 de Março - dois dias antes da tragédia dos 3-5 de Alvalade. cm 
que também esthe a fazer a reponagem para o "Diário de Notícias"-. foi um acontecimento 
illCsqUCCí\el. NLJrica se assistira a um espcctáculo com tanto~ intérpretes.cujo nome constasse 
do índe.'( dos Serviços de Segurança. e era visível a preocupação dos zelosos censores, pouco 
habituados - baralhados. diMe-ia - a eslas pequenas tolcrllncias do regime. caricatos no seu 
ara de controlar. sem matraca. as ocol'Jêntias cm pleno palco. Pobres diabos! 

Fez agora dois meses. a Associação 25 de Abril entendeu levar a cabo o "Vozes de Abril .. , 
também no Coliseu, recordando essa noite memorável. Em nome desses tempos e, particLJ­
larmcntc, eles.se espeetáculo. foi a vez do "ll António, na qualidade de elemen10 com ligações 
à organização do e\·cnto. me convidar a estar presente. Ali assistimos. quase dos me,mos 
lugares de hil. 34 anos.ao desfilar de todos os cantores e demais artistas. E foram tantos que só 
por volta das quatro da manhã é que a função foi dada porconclllída,com a exibição dos corais 
alentejanos e do '"Gr.lndola ... como é da prue. 

Foi um prazer ,·oltar a ou\·ir as \'OlCS do Vitorino. Janita, Luls Góis. Fanhais. João Afonso 
e José Mário Branco. por ordem de entrada em cena e considerando a preferência do e<;eriba que. 
nes1c momento. se vo:s dirige. Não que os ouiros não me mereçam aplauso, longe disso, todos 
foram brilhantes - o espanto que é a voz. da Helena Vieira, por exemplo - ma:. porque aqueles. 
há mllito, eram já para mim as graodcs referência:.. com o sobrinho do Zeca a surgir depois. 

Não queria.comudo.dci.'(ar de fazer uma referência também ao Manuel Freire.com a sua 
"Pedra Filosofal .. , ao Baraia Moura e Carlos Alberto Moniz. ao Tordo e Carlos Mendes e até 
à simpática dupla Maria do Amparo (um regresso!) e LUcia Monil. cuJO tema. Ião simples. 
"Peguei no Ces10 à Tardinha··. me ficou a bailar nos ouvidos e ainda agora o trauteio quase 
sem dar por isso. É essa. de resto. a magia destes momento:., o reencontro com ru; mUsicas c 
canções que nos marcaram. a redescoberta. afinal.de um poucoda1> nossas vidas. Uma pala\ra 
ainda para a feliz decisão de ter traz.ido Pat.'(i Andion a este e~pectáculo. ParJ além de ser o 
convidado especial mais adequado. o ~u "Com Toda la Mar Detrás" continua a ser um hino 
comovente. digno de fechar a noite. 

Com este "Vozes de Abrir·. que conotituiu. de facto. um ê.'(ito, a A>sociação 25 de Abril 
e o seu presidente. coronel Vasco Lourenço.estão de parnbén~. Diria mesmo que acabam de 
marcar um "grande golo". Para quando uma nova "Jogatana"'I • 
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Um espectáculo de mais de seis horas terminou rom grupos corais alentejanos a cantarem "Grândola Vila Morena•· 

Artistas e gente das baladas, declamadores e autores. 
resistentes e utópicos, vozes de Abril e da Liberdade 

desfilaram durante mais de seis horas pelo palco 
do Coliseu dos Recreios. 

Na Individualidade de cada um e no modo e no seu jeito 
de dizer. fez-se eco uníssono de tantas Vidas dedicadas 

ã causa da Liberdade, da Justiça, da Paz e da Democracia. 
Foram estas vidas que a Associação 25 de Abril 

quis homenagear por ocasião do 25.º aniversário 
da associação das gentes de Abril. 

As Imagens desta e das páginas seguintes, 
da autoria de Nuno Augusto, evocam os rostos que fizeram 

um espectáculo magnífico: dois apresentadores; quatro bandas; 
um grupo de bailado; seis actores; 30 artistas; 17 apresentadores 

pontuais; oito grupos e quatro declamadores. 
são vozes de Abril que continuam a lenlcantar! ~ 
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As bandas dos três ramos das Forças Armadas José l\ anuel Mendes 

Janita Salomé Luís l<' ilipe Costu 
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Lua Extravagant Manuel Freire 

Mário Figuei o Ana Sousa Dias 

Helena Vieira Helena Vieira e Ermelinda Duarte ... 
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LuísThomar Pedro Barroso 
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Carlos Carranca, LuÍ!> Goes,JoiioAlrnrez e Ourval !\loreirinhas Samuel 

Banda residente Francisco Fanhais 

Maria Barroso Vítor Crespo ... 
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Luizu Basto José Fanha 

José .lorge Leiria Joaquim Pessoa 
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Carlos Mendes Vítor de Sousa 



12 o ReFerencial • Abril - Junho 

Alípio de F itas Couple CofTee 

HajaSaí1de Nuno Santos Sih·a 
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João Afonso Jacinta 

Susana Costa Ena de Cheiro ... 
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Patxi Andión 

Jovens de todas as idades uniram-st em convívio inter-gcracional, tornado possível com as músicas de Abril 
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INCURSÃO (BREVE) AOS BASTIDORES DO ESPECTACULO 

A alegria de fazer festa 
JOSÉ A~TÓNIO SANTOS 

COM A LUA a csprcimr no céu de Lisboa. a hora 
avançavaparaoiníciodogm11dccspcc1áculooo 
Coliseu dos Recreios. Para l:i. na noite de SCllta­
feira do dia 4 de Abril de 2008.estavaconvocada 
a fosta docruno livre. Urna festa que iria fai.cr me­
mória dos tempos idos das décadas de sessenta e 
de setenta e prestar 1ributo às Vozes de Abril. 

A ansiedade do~ promotores e. sobretudo, o 
frcncsimdaequipacoordenadoraaumentava 
vertigioosamcntc com a aproximação da hora do 
iníciodoespect:kulo. 

Quilómetros de cabos estcrtdidos pelo Coli­
seu alimentavam cârnaras,holofotescotele­

ponto. Transportavam o sinal ao realizador e, ao 
mesmo tempo. estabeleciam uma ligação directa 
entre a realiwçâo e todos os operadores da RTP 
envolvidos na gravação. 

Para tr.is haviam ficado mais de 20 horas de 

intcnsosens.aios.nosdoisdiasantcriorcs: infin­
dáveisrepetiçõesdcgcstos.muitasangústiasc 
alguns caprichos. Agora os artistas mal disfarça­
vam o frio que lhes gelava a espinha e faziam 
figas para que tudo corresse como desejavam. 

O Coliseu ao rubro aconchegava uma assis-
1ência maioritariru11eme grisalha. mas bem com­
posta por manchas de juventude. As Bandas da 
Marinha. do Exérci!Oc da Força Aérea.em palco. 
davam os primeiros acordes da Marcha do MfA. 
Afestaestavaacomeçar ... 

Lá atrás. nos bastidores. uma multidão imen­
sa de artistas. operadores e outros trabalhadores 
doespcctáculo.cirandava à mesado"catering"" 
cmbuscadeaconchcgoparaestômagosecspíri­
tos nece.~sitados. Enquanto isso. outros mascara­
vam o nervosismo de quem está prestes a subir ao 
palco,cntrcodisfarcedeumsorrisoforçadoe 
sonoras gargalhadas em respo~ta a piadas sem 
graçaeparaasquais não havia pachorra 

Na intimidade doquanodchmel,havia 
quem pedisse bife grelhado com sal e feijão verde 
cozido insonso. para se funaràsacotoveladas 
cntreo"catering·· eoaconchegodeumcanto 
conquistadoàsconversasdesfiadasootcmpo. 

Um tempo com mais de trinta anos haveria 
desurpreellderoutrosaqueme11COntrosedesen­
contros afastar.im da vida. E a dispensar o inevi­
tável (rc)cncomro ali mdo faziam para cvitar que 
osolharesseentrecru1.asscm. 

Na sala a festa estava a começar. Nos bas1i­
dores a azáfama já lcvava mais de quatro horas e 
pelo menos iria durar mais sete. 

Umaexperiênciainesquecí,eldesenhada 
mescsatrás,noarrojovisionáriodaDircççãoda 
Associação25deAbrileprotagonizadaporVasco 
Lourenço quando. cm Setembro de 2007 .decidiu 
propor ao então Presidente da RTP, Almerindo 
Marques. uma homenagem às Vozes de Abril.a 

produzirpelaA25Acagravaretransmitirpela 
RTP na noite aniver;ária do Dia da Liberdade. 

Alterações na composição do Conselho de 
Administração da RTP e na Direcção de Produção 
fizeram. na mente de alguns, temer a indesejável 
hipótesedeotalarrojovisionárioseperdcrentre 
asmontanhasdeprojectos adiados. 

Vasco Lourenço recordara-se dos seus tcm­
pos de tcnente c dccomandante decornpanhia nas 
Caldas da Rainha.Corriaoanode 1967. Na festa 
finaldoCursodeSargcn tos Milicianoshaviaum 
recrutadcnome Júliolsidroqueentãoorganizara 
eapreseritaraoespectáculocomtantoêxitoque 
extravasouosmurosdoprúprioquanelelcvoua 
que o mesmocspectáculo fosse repetido no Casi­
no das Caldas da Rainha. Nessa altura scdimcn­
tou-se uma amizade entre o comandante de com­
panhia e o recru ta Isidro que haveria de perdurar 
até ao presente. 

Se bem se lembrou. mel hor o fez. Vasco 
Lourenço convidou Júlio Isidro para o projccto 
da A25A homenagear as Vozes de Abril e o apre­
sentador rapidamente se tr.insformou na ver<ta­
deira "alma do espectáeulo"". Foi ele o autor do 
guião apresentado e acei te pela RTP que mereceu 
o assentimento de Almcrindo Marques e de Nuno 
Samos.Assentimentoesse que.mesesmais tarde. 
haveria de ser confirmado por Guilherme Costa 
e José Fragoso. Resultado: o que havia sido pen­
sado para se realizar em seis meses tc\'cdcser 
concretiwdoemapenasdois. 

Fornmdefinidas as responsabilidades dos 
parceiros. A RTP encarregou-se da realização, 
gravação doespectáculo.e do aluguer do Coliseu 
durnnte cinco dias; a A25A responsabilizou-se 
pela produção mediante um donativo assegurndo 
pela RTP. Haveria pois que meter mão à obra. 
O tempo urgia. 

Vasco Lourenço contactou directa ou indi­
rcctamcmc todos os artistas e demais oonvidados: 
doisapn:scnladoresdetodoocspcctáculo:quatro 
bandas: um grupo de bailado: seis actores: 30 
artistas: l 7 apresentadores pontuais: oito grupos: 
e quatro declamadores. 

Aixuvadooguiilo.nassuaslinhasgeraiseoon­
vidadostodososinteivenienlesnoespocláculo,ano­
taram-seausênciasporincompatibilidadedeagen­
da de Dulce Pontes. Marisa e Paulo de Carvalho. e 
rcgistaram-sercc:usasdcFaustoeSérgioGodinho. 
Faltava fazer o resto - montar oespectáculo. 

ÉaquiquecntraemacçãoocoronelAntónio 
Augusto, figura de grande discrição, a quem cou­
be coordenar o Grupo de Trabalho da Produção 
do Especláculode Homenagem às Vozes de Abril, 
cm nome da DirccçãodaA25A. 

Aestruturadoespectáculo,nasuaossatura 
propriamemcdita,tevcnosauioresJúlio Isidro. 
Carlos Albeno Moni.t. Hélder Costa. José Jorge 
LetriaeRaulCaladoaqualidadeassegurada. 

Ao coronel António Augusto coube o "tr.iba­
lho de abelhinha ""de juntar as pontas e de assegu­
raros mais ínfimos pomicnores de urna logí~tica 
vastaemuitocomplcxa. 

Desde logo, marcando e promo\'endo reu­
niões do Grupo de Trabalho entre si.com a RTP 
e o Coliseu dos Recreios. Depois.apresentando o 
cronograma de acção. a sinopse e orçamento de 
toda a produção. 

Ocupar-se. ainda e sempre. do ··catering .. e 
dor. transpones. Do atendimento individual a 
todos os inteivenientes. do acolhimento (ou nào) 
decaprichosprópriosdeanistas.até à rigorosa 
gestiiodecus1oscdocontroloorçamcntal. 

Paraamaioriadcssastarcfas.contouscmprc 
comapreçiosaeinestimáveloolaboraçãodcNunes 
Fortes. Sandra Isidro e de Rute Filomeno. 

Elequenunca tinhapisadoterrenosdesta 
natureza viu-se envolvido numa operação sem 
prccedemes a que se entregou como de urna mis-
são militar se tratasse. 

Com artistas e outros intervenientes no 
cspectáculo acordou um cacher simbólico e igual 
para todos. Júlio Isidro e Patxi Andión dispen­
saram-no dessa tarefa pois recusaram receber 
qualquer prebenda e decidiram oferecer à A25A 
ocachetqueeventualmentelhes fosseatribufdo. 

Sem a generosa panicipação de todos os 
intcivcnicntcsnão 1eriasidopossívelrealizareste 
espcctáculo.AA25Aquisretribuiranobrczade 
todos a quem homenageou como Vozes de Abril. 
no âmbito das celebrações do 25.º aniversário da 
A'\SOCiação.oferecendo-lhes um diploma ea me­
dalha dos 25 anos. Uma distinção especial seria 
conferida aos cinco autores e à RTP a quem foi 
entregue a medalha de prata do 25.º aniversário 
daA25A. 

Júlio Isidro a ··aJma do espcctáculo .. haveria 
deserpenafü.ado por um incidente infeliz. Momen­
taneamente deixou a medalha de prata em cima de 
um mesa a um canto do palco para ir apresentar o 
númcm SCb'UÍnte do progr.ima. Quando regressou 
pararecuperaraditamedalhasóencontrouosítio. 
A insígnia tinha levado descaminho. 

Descanse Júlio Isidro e descansem os leil()­
res: a Direcção da A25A ao saber do gesto de um 
desconhecido e indesejável ··amigo do alheio'" 
decidiu imediatamente mandar cunhar nova me­
dalha de prn1a para oportunamente a fazer chegar 
às mãos do seu legítimo destinatário onde.justa· 
mente. deve permanecer 

Na voz e na condução de Júlio Isidro e de 
SílviaAlbertooespectáculocontinuavaa ser 
apresentado. Pelo palco do Coliseu desfilavam 
artistas. declamadores.cantores e baladeiros. 

Os ponteiros do relógio avançavam nas h()­
ras. mas para o público grisalho o tempo parecia 

~: ~~~i:~rescntes e vivas eram as mcmó- ..... 
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INCURSÃO (BREVE) AOS BASTIDORES DO ESPECTÃCULO 

A alegria de fazer festa 
Lá atrás do palco. entre os bastidores. havia 

quem esperasse da horas para apenas cinco 
minutos de actuação. Foi o caso dos grupos corais 
alen tejanos que chegaram ao Coliseu dos Re­

creios às 19 horas e actuaram quando Já se avizi­
nhavam as quatro da madrugada. 

O coronel Augusto. sempre discreto. mas de 
umaeficiênciascml imnes.circulavaporespaços 
públicos e interditosvclandoparaquetudo se 
cumprissecomoforapreviarnentedclineado. 

No palco acabara de f.e viver um momento 
único. Maria do Amparo e Lúc ia Moniz tinham 
cantado "Peguei num cesto à tardinha .. em home­

nagem a todas as mulheres ponuguesas de Abri l. 
A voz de Maria do Amparo não mais fora 

ouvida cm público desde há mais de 30anos. Um 
"milagre de Abril .. , décadas depois. fez ouvir de 
novo aquela ''ºl limpida agora ao lado da filha. 
tendo o pai cm fundo a reger a banda residente. 
Emocionadas e depois de Maria do Amparo ter 
esboçado um aplauso na direcção da banda 
res idente, abandonaram o palco do Col iseu 
debaixodefonesaplausoseevitaramcruzaro 
olhar com o de Carlos Albeno Moniz. 

Horasdcpoisquisumacasofortuitoqueos 
progenitores de Lúcia Moni1. se cruza~scm no 
elevador que dos bastidores acede ao~ camarin~. 
Maria do Amparo comovida abraçou Carlos 
Albcn0 Monizcsegrcdou-lhe: .. Estives1cmuito 
bem. Agradeço- te mui to o que fizes1c ... Sem 

Marco De Camilis coreografou 

lograrevitarumgestodesúb1tasurpresa.Carlos 
Alberto Moni1 reagiu com ~implicidade: ·~ram­
bém estiveste rnuito bcm. Parabéns ... 

Aos trinta e quatro anos depois de Abril. em 
plcnacomcmoraçãodo25.º ani,en,áriodaA25A, 
Abri l coolinua a surpm:nderpelosencontros e de­
sencontrosquegcra. pelos afcctos e memóriasque 
estimula . pelasesperançasealegriasqueproJCCl3. 

Talvczporisso.ousobrctudopQT isso.aver­
dadeira "abelhinha .. doespectáculode home­
nagem às Voze~ de Abril que foi o coronel 
Augusto aí ehleja a reconhecer ter sido esta m i!>Sào 
uma das mah complicadas da sua vida e a assumir 

também que foi a que mah gozo lhe deu. 
A"5im mesmo: a alegria de fazer festa. • 

Os cravos voltaram a ser distribuídos 

A RTP mobil izou uma vasta equipa de gravação Carlos Alberto Moniz, regente da orquestra residente 
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A Chaimite voltou à ma O Referettcial foi uma referência do cspectáculo 

Cravos e simpatia para t<.Klos Uma \OZ de Abril ao encontro das Vozes de Abril 

Garcia dos Santos e Vasco Lourenço Velhos amigos reencontram-se 

Cravos ao alto Sílvia Alberto e Júlio Isidro 



18 o Ret=e•encial • Abril - Junho 

li Concurso Internacional 
de Fotografia 1125 de Abril" 
APÓS REUNIÃO DO JÚRI, integrado 

nesta edição por Eduardo Gageiro. Nuno Augusto. 

Eduardo Ramos, Orlando Baptista e Annando Isaac, 

foram atribuídos os seguintes prémios: 

1.0 Prémio, A inocência da liberdade ao alto, 

de Diana Maria Ferreira Elias; 
2." Prémio, Aroma a Uberdade, 

de Carlos Ezequiel Amorim Rocha 

3.0 Prémio, Há sempre alg11ém que resiste, 
de Gaspar de Jesus. 

Foi ainda decidido conceder uma Menção Honrosa 

à obra De geraçüo em geraçiio, da autoria 

de Carlos Ezequiel Amorim Rocha. 

Para além das obras acima mencionadas. 

foram seleccionadas para serem expostas 

de 26 de Junho até finais do mês de Julho próximo. 

no Fórum da Sede da A25A, as seguintes fotografias: 

Revol11cio11ário, de Vera Alexandra Estêvão G. C. 

Valente; Por onde anda Abril?, de João Vasco 

dos Santos Ribeiro; Olhar sobre a Liberdade, 
de Carlos Ezequiel Amorim Rocha: A lura comimta, 
de Elsa Vcnturini; Cravo, de António J. F. Marciano; 

Força. de Pedro Miguel Mateus Antunes: 

Sem 1ít11/o, de Pedro Miguel Mateus Antunes: 

Que f11111ro espreita os filhos tíe Abril?, de Silvino 

Jorge Rodrigues: Sem tÍ/11/0. de Maria Lopes~ 
Sem IÍ/11/o, de Maria Lopes; Vermelho esperança, 
de José Miguel Figueiredo Marques. • 



Celebrar 
34 anos 
de Abril 
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uma data <sempre> actual 
VASCO LOURENÇO 

O 
25 DE ABRIL mantém-se vivo no coração dos 
ponugueses, sendo que. em momentos de di ficu l­
dades, aparece sempre com mais força. É altura de 
se ouvir repetir a frnse já antiga de ser ''necessário 
fazeroutro 25 deAbril". 

Por isso, por mais dificuldades que surjam na sua organização, 
as Comemorações Populares têm um lugar especial . na evocação 
dos aniversários do 25 de Abril. 

E. por mai s chuva ou calor (como aconteceu este ano) que 
faça, o povo anónimo comparece, panicipa. alheio às tricas entre 
os"notáveis''. 

Ao contrário do ano passado, os 34 anos puderam ser evocados 
com um apelo à panicipação nas Comemorações Populares em 
Lisboa . subscrito pela totalidade das instituições e indi vidual idades 
que compõem a sua Comissão promotora. O que não evitou algu­
mas especulações. provocadas por alguns opinion makers que se 
julgam imbuídos de uma autoridade que ninguém lhes outorgou. 

Daí que. mais uma vez. assistimos a discussões bacocas, sem sen­
tido. facilmente desmont.iveis, lançadas pelos que não suportam ver 
juntos os que em 1974 rejubi lamm com o denube da ditadura. inde­
pendentemente da evolução dos diversos percursos que se scguimm. 

Porque o 25 de Abril tem tanta força que ainda consegue. pelo 
menos uma vez por ano.juntar do mesmo lado da barreira os que 
o continuam a considerar. acima de tudo. o acto libertador dos 
portugueses. 

Acto libertador que, no essencial. se mantém, permitindo que 
todos cont inuem a poder lutar pelas suas ideias. pelos seus 
interesses, pelos seus ideais, sem perigo de serem imediatamente 
reprimidos. Sim, eu sei que há muitas fonnas de repressão. mas 
está nas nossas mãos, individual e colectivamente, fazer frente a 
isso. Como afinnámos. mais uma vez. na nossa mens:igem, que 
publicamos ao lado. E encontrannos as melhores soluções .. 

Também cm local separado , publicamos o Apelo da Comissão 
Promotora e a intervenção proferida no Rossio em nome da mesma. 
pelo Capitão de Abril, capitão-de-mar-e-guerra Mário Simões 
Teles. • 

Apelo à participação 
UM CONJ UNTO de circunstâncias para que vontade livremente expressa por todos os que dos. afinal a grossa maioria do País. É sabido 
concorrem. no plano externo. as incenezas de dela fazem pane. sem prejuízo dos costumes e que o Estado não poderá distribuir mais do que 
uma conjuntura económica. afcctada pela ideias das minorias. sempre com respeito dos am..'Cadaequeoboloarepartirestarásempreem 
eclosão e desenvolvimento de várias ordens de direitos humanos e a contribuição da soli- relação directa com o crescimento económico 
crises e. no plano interno. pela permanência dos dariedade efectiva de cada um na repartição instalado. Todavia. o abandono pelo Estado 
problemas estruturais de que o Pafo continua a equilibrada da riqueza colectivamente produ- destas funções redestribuidoras e a sua transfe-
padecer. fazem com que as comemorações do 25 zida. A instabilidade. a inceneza e o medo do rência para sede da iniciativa privada.equivale-
de Abril de 2008 se processem num clima pouco futuro. entendidos nas suas diversas componen- ria a uma deserção e a um agrnvamento seguro 
desanuviado e escassamente propício à jubilação tes. dentro dos domínios do emprego. da scgu- da situação dos trabalhadores e das classes de 
colectiva. E. não obstante isso. após Trinta e rança física e patrimonial. reílectem em boa rendimentos inferiores. Os democratas que 
quatro anos de liberdade e de dcmocracia.cons- pane o impacte das correntes neo-libcrais preva- incorporam esta manifestação do 25 de Abril 
titucionalmcnte consagrJdas e, na pr.itica man- leccntes na economia dos países maisdesenvol- repudiam liminannente essas soluções. As difi-
tidas. pese embora alguns incidentes de percur- vidos e os efeitos negativos da globalização culdadesdeverJo ser suponadas por todos. pro-
so.deveria haver motivos bastantes para encarar sel1agem que se tem vindo a verificar. Este porcionalmcntc ao rendimento de cada um. A 
o futuro com serenidade. Contudo. não é muito estado de coisas é gerador de mal-e"lar, de um superação da cri.e Mi poderá efectivar-se num 
líquido que rnl disposição predomine em todos acentuar das desiguald:idcs e da falta de estímulo quadro mobilizador que arxin te. a prazo e sem 
os portugueses. se bem que outro estado de para intentar a regeneração necessária. Para equívocos. para uma sociedade mais justa. e 
e>pírito fosse essencial para o progresso do País. wperarcsta conjuntura toma-se imprescindí1·el desembaraçada de desigualdades profundas. 
lmponará, pois. que eqe 25 de Abril contribua seguir uma política que persiga as metas da sem oque.parn quem hoje se encontra no fundo 
para afirmar quanto é necessário não deixar democracia social. económica e cullural confi- da escala. as melhorias sobrantes ~er.1o sempre 
esmoreceraesperança.quantoousodosdircitos gurndas na Constimição. uma política abcna ao uma iniquidade. Uma sociedade mai~ ju~ta 
democráticos é condição inaliemh"el para que os diálogo e aos amplos con>ensos. )Ob a égide de configura rnmbém uma sociedade de liberdade. 
mesmos não percam a <;ua vitalidade. quando é um Poder Público tolerante e democrático que no quadro de um Estado laico e republicano. 
impre~cindível a defesa da Pai e a independén- respeite os direitos dos cidadãos. Numa altura respeitador da pluralidade dos pensamentos e 
eia dos povos e. quanto. ainda. é primordial em queosdherso'> índices sociais e económicos das pr.itic:l\. pessoais dos cidadãos.enquanto res-
s.a!vagu11rdaroespírito republicano cos valores continuam a remeter-nos para os últimos esca- peitadores da lei. Pensando nesta problemática 
malriciai> que constam da Lei Fundamenrnl. Iões da Europa Comunitária. não poderá haver e assumindo a dctem1inação de contribuir para 

Nesse contexto. a panicipaçiio e o empc- lugar para o enfraquecimento dos \Crviçm que a rcali1açãodo'>objl'Ctivo~que lhe "11.o incrente'>. 
nhmncnto dos cidadão> nas decioõc-; políticas. rabc ao Estado a'>segurar. nos domínio~ daedu- os democratas abaixo a~sinados npelam a uma 
quer de âmbito nacional quer local. de\'em ser cação. da !>llúde. da justiça. dos transpones. da panicipação maciça no desfile, que dia 25 de 
reforçados mediante um constame aprofunda- habitação e da segurança social, porque é graça., Abril. pelas 15 hora~. descerá desde a Praça 
mento do si.,tema democrátiro. A organização a eles que. de algum modo. se poderá aliviar a Marquês de Pombal até à Pmça do Rossio cm 
da sociedade iení de ajustar-se. cada 1·el mais. à pressão que rcçai ~obre os sectores desfavoreci- Li<iboa. • 
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Mensagem 
IH 34 anos os Ponugueses passaram a olhar recebe menos de 40% desse rendimento e o capital mais 

para os seus militares com orgulho e gratidão. de 60%. Com a agravante de, mesmo no mundo do capital. 
a mera especulação se sobrepor ao simples investimento. 

Não era caso para menos: foram eles que, numa manhã Continuamos a pugnar por uma sociedade onde o poder 
radiosa, os fizeram acordar em Liberdade. livres das gri lhetas económico se não sobreponha ao poder político. com práticas 

da ditadura,espcrançados num futuro de Paz e sempre farisaicas, onde rapidamente esquece o liberalismo 
Desenvolvimento. Tudo de um dia para o ou1ro e sem que e a desejada ausência de Estado, quando se confronta com 

nada o fizesse pre,·er. Por isso. a surpresa, primeiro, e a problemas graves, como vem acontecendo mais vezes do que 
explosão de alegria e sonhos, depois. desejavam, e impõe rapidamente a intervenção desse mesmo 

Estado, para lhe resolver os problemas que ele próprio criou. 
Passados 34 anos é com perplexidade que os Portugueses Sempre à custa dos cidadãos que tudo são obrigados 

assistem às múltiplas desconsiderações feitas pelo poder a a suportar, sempre em nome de ditos interesses superiores. 
esses mesmos mi litares, de formas que nos abstemos de 

adjectivar. apesar de muito os ut ilizarem. aproveitando a sua Uma sociedade onde o fosso entre os mais ricos e os mais 
permanente disponibilidade e competência em acções da sua pobres não aumente despudoradamente, com o poder 

política externa. Ao ponto de os olharem como cidadãos de das classes médias a diminuir drasticamente. com evidente 
segunda. a quem. contrariamente ao estabelecido perigo para a estabil idade saudável e a respcctiva paz social. 

na Constitu ição, querem silenciar para todo o sempre. 
Mesmo que no fim da vida.quando deixaram o serviço activo. Uma sociedade onde os partidos políticos voltem a ser 

instrumentos fundamentais do sistema democrático, acabem 

Enquanto isso, esses mesmos mil itares, porque civilistas, com a cobertura à corrupção, ao compadrio, ao tráfico 
democratas e patriotas, procuram continuar a contribuir para de influências, enfim. sirvam em vez de servir-se. 

a consolidação dos ideais de Abril, que há 34 anos os levaram 
a tudo arriscar, ao serviço dos seus compatriotas, mas Gostaríamos de emitir uma mensagem optimista. É difícil, 

assistem, quantas vezes com revolta. à perda constante nos tempos que correm, onde são várias as vozes que 
de muitos resultados positivos alcançados, assistem à perda de se levantam a prever convulsões e limitações das liberdades. 

liberdades, valores, princípios, ideais e ao regresso de velhos 
usos das ditaduras, como a delação e a imposição do medo. Por nós, mulheres e homens. civis e mil itares da Associação 

25 de Abril, estamos confiantes na capacidade dos 
Continuamos, como há 34 anos, a considerar que a Portugueses, na defesa de um País de Abril, democrático, 

democracia é o menos mau de todos os sistemas políticos. mais livre, mais justo e em paz. 
Mas, como menos mau , tem de ser encarado como sistema do Por isso lutamos! Convictos que muito da actual conjuntura 
percurso para uma vida melhor, não o definitivo. e tem se ser passará e os cravos voltarão a florir! 

pennanentementc aperfeiçoado. Em democracia.existem 
deveres mas existem também direitos, individuais e Estamos cm tempo de alenar a malta, de avisar toda a gente, 

colectivos. Por nós militares de Abril, não abdicamos duns de não poder ignorar. de não poder calar! 
nem de outros. A nossa postura cívica assim no-lo impõe. 

Por mais que nos queiram calar, não desistiremos. Tudo faremos para evitar que se regresse ao passado, 
Não aceitamos que nos tirem a nossa dignidade, que uma vez um passado onde se volte a justificar outro 25 de Abril 

assumida, nos levou a derrubar a ditadura, a terminar 
a guerra e a cumprir todas as promessas, então feitas. Não queremos voltar a ir para longe, porque não queremos 

ter de regressar. Queremos cominuar aqui, na luta pelos 

E, como a Democracia é, antes de mais, a defesa dos valores nossos ideais. 
consignados na Declaração Universal dos Direitos 

do Homem. nas Constituições livremente redigidas. Assim o queiramos todos, porque se todos nos empenharmos 
no igual respeito ix>r todos e cada um. no acatamento nessa luta, Abri l será o futuro. 

da vontade colec1iva, não desistimos de pugnar por 
defender esses valores. Viva o 25 de Abril! 

De defender uma sociedade mais solidária, onde Viva Ponugal! 
os rendimentos sejam justamente distribuídos por quem os 

produz. Não podemos aceitar uma sociedade onde o trabalho Abri l de 2008 
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Reforçar a solidariedade 
contra atraso e desemprego 
AMIGOS E CAMARADAS DEABRJL: 

Contra muitas expectativas. afinal 
continuamos cá. Já cá andamos há 34 anos! É 
caso para dizer que se confirmam os versos 
camados por José Mário Branco: "vimos de 
longe, de muito longe ... e ... vamos p'ra longe. 
p'ramuitolonge .. 

Se calhar vimos ainda muito mais de longe 
do que de 1974! Estamosa pe11sarnaCrónicade 
Fernão Lopes sobre a Revolução de 1383-85. 
Curiosamente. a Crónica é ilustrada por um 
cravo! Um cravo em pergaminho associado a 
uma raiz da nossa História! Como é sabido.~­
sa Revolução.o povo de Lisboa aliado aos fidal­
gos patriotas correu com o castelhano e com os 
fidalgos que tinham tomado o partido de 
Castela. E estamos a pensar também que se 
ouviuemternposdizerqueaparecemmcravos 
quandoopovodasvi lasealdeiasseopôsàstro­
pas de Napoleão e tomou a iniciativa de correr 
comclas.durantcasinvasõesfrances.as. 

CoincidCnciaoonâo,sãoassimoscravosda 
nossa História que nos fazem estremecer quando. 
nestcdia.sepõeumcravoescpcnsanisso 

Uma coisa é ceria. como notou o historia­
dor Rui Ramos. quando lhe perguntaram se o 

estudo das crises da nossa His1ória nos podia 
fornecer elementos de orientação que ajudassem 
aultrnpassaranossacriseactual.Ohistoriador 
respolldeu (cito de cor): "que não.porqueo25 
de Abri l introduóu um elemento dctenninante 
completamente novo entre nós: as mais amplas 
liberdades".subentendendo-se: um genuíno 
regime democrático. um efectivo sufr.igio uni­
ve~I. 

Decertoqueée>ta novidade que nos faz 
assimtãoperencs.Eéscgurnn1cntcgratificante 
para todos nós que a singularidad.: do25 de 
Abrilcstcjajáreconhccidapela História.aocabo 
de tào pouços anos de História. 

Também o pens.amcnto filosófico reconhe­
ce a imporiância do 25 de Abril. É José Gil que 
inscreve o 25 de Abril nos comportamentos 
contraacharnada"nào inscrição". Isto é.como 
rotun1 com a nossa ancestral anestesia e acomo­
damento às situações.deixando para outros 
aquiloquenoscompetcanósfazcr. 

Seassimé.temoscntão.nosdiasdehoje. 
que não defraudara História e o próprio25de 
Abril. 

Mais adiante faremos algumas reflexões 
sobre os lempos presentes. Mas antes temos que 

dizer que, mais importante do que vol tarmos a 
estar aqui. é estarmos aqui juntos. e cm boa 
companhia. Embora fosse melhor estarmos 
unidos.e não apenas juntos. É que apesar de ser 
uso dizer-se.que o "óptimo é inimigo do bom"". 
naMarinha.aindaa . .,sim.prdere-sedi1:erque. 
com mau tempo. "nem o óptimo é suficiente­
mente bom"". De ceno modo. é também sobre 
mau tempo que \amos discorrer hoje. 

Se há ideias diferentes entre nós é porque 
rnmbém há interessesdiferentes.Niiovalca 
pena escamotear as coisas. Porém. se todas as 
partes buscarem a hegemonia. todas perdem. 
Alguém duvida que os grandes interesses se 
entendemnoqueécsscncialpardeles?Enãoé 
\erdade que são, incl usivamente. conhecidos os 
mecanismos que usam para se entenderem? 
O Clube de Roma. as cimeiras de Davos. as 
reuniões de Bilderberg. por exemplo. 

É desconcertante que o mundo dos grandes 
interessesconh~aeap!íqucsistcma!icameme 

aquele princípio e que o nosso mundo o ignore. 
Há que encontrar formas de dirimir as 

divergências que há entre nós e chegar muito 
depressa a consensos sobre o essencial. Sobre 
aquilo que nos permita sobreviver como porn 
num mundo de economia global. sujeito a 
terrorismoseconfrontadoscomapossibilidade 
de guerras n ucleare~. para citar um dos mais 
importantes cientistas mundia is 

Para esse cfeito.éóbvioqueodcbate de 
ideias é fundamental. Só saberemos se temos 

l razào depois de confrontarmos as nossas 
próprias opiniões com as outras opiniões. Não 
devíamos ter medo de nos e~por. Nós mesmos 

"' temosconsciênciadequenobestamosaqui a 
expor.Masolhandoaoqueestáhojeemcausa 
na sociedade portuguesa temos de muito 
rapidamente fazer esse debate de ideias. porque 
o tempo urge. 

Nãoqueremosserarrastadosnummrbilhão 
porumqualquermirdanossapericliiante base 
económica! 

Os que sc devem entender somos. logo em 
primeiro lugar. eMcs que aqui estamos hoje. o~ 
que colocam um cravo no seu calendário de 
Abril! Não é preciso complicar. não se usam 
logari1mosparnfazersomas. 

Abordemos então sobre o quê é essencial 
que nos entendamos. 

I' Rc íl o:ão. Não tenhamos muitas ilusões: 

Rituais simbólic os tornam p r esente memórias e avivam esp e ranças 

Apesar de muita coisa que se ouve. Portugal é 
um país economicamen1e atrasado. com poucos 
recursos naturais.com um reduzido ní1el de 
instmçàogeral.semmassacriticanainvcstiga­
çiioe na inovação, com elites poucocompeten-
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Milhares de cidadãos ;mónimos desfilaram, na Avenida da Li verdade, do Marquês de Pombal até ao Rossio, cm Lisboa 

tcs.comumdéfice muito grande de iniciativa 
cmprcs;irial. cuja população. volla não \Ol!a. 
tem de emigrarem massa. As tendências que 
ciclicamente irrompem para o autoritarismo e 
para a prepotência do lado do Poder. ou dos 
vários Poderes. e para o individualismo. para o 
salve-se quem puder e para a comipção. de todos 
os lados.e~tâo associadas ao nosso cróJ1iw sub­
desenvolvimento. apesar de sermos ra1.0avcl­
mente civilizados. 

Também sabemos que. historicamente. o 
au1oritarismo,aprcpotênciaouaditaduranunca 
resolveram o nosso atraso. Se resolvessem 
éramos um país rico há mui10 tempo ... ! E conti­
nuávamos a enriquecer nos dias de hoje ... ! 

Se o historiador e o filósofo estão cenos. e 
por antítese, as nossas armas. as novas armas 
históricas que o 25 de Abril nos trouxe. são 
precisamente a Liberdade e a Democr.icia.Além 
de serem as traves mestras do regime democrá­
tico, a Liberdade e a Democracia pennitem-nos 
uma intervenção cívica permanente cm todos os 
domínios da oos.a actividade. E dão-nos a possi­
bilidade de, ivcr em ambiente de crí1ica. 

Viveremambientedecríticaéacha,edo 
progresso em todos os sectores da actividade 
humana-daciênciaàpolítica 

Dito ism.é para nós evidente que não se 
pode transigir com nenhuma ameaça. mesmo 
queaparentementesóvinual.às nossasliberda-

dcs. E quanto à Democracia.só há que pensar 
cm uprofondá-la. bem como proporcionar o seu 
alargamcntoàparticipaçãodecadu vez mais 
cidadãos. Algumas medidas ~implcs podem con­
tribuir para o aprofundamento da Democracia 
entre nós: 

Porque niio sermos governados apenas por 
pessoas eleitas. como o fazem outros povos'! 

Gastamos milhões em eleições e consumi­
mo-nos em canseiras durante semana~ de eam­
panha eleitoral. para depois. mernde dos gover­
nos ser eomposrn por pessoas não eleitas! 
A direcção colcgiul que é reconhecida aos go­
vemos dos inglcses.dtsde que inventaram o par­
lamento. tem a ver exactamente com esse res­
peito supremo pelo cargo eleito. 

Também ficávamos mais entusiasmados se 
certas intervenções a que assistimos na Asscm­
bleia da RepUblica utilizassem mais argumen­
tação. em vez de pri,ilegiarem tergiversar por 

sistema.ou panir o vidro dos telhados. Era bom 
que pelo menos recorressem a alguns silogismos 
aristotélicos. 

E ainda mais ganharia em qualidade a 
nossa Democracia se de cima viesse o exemplo 
de cumprir as promessas. 

Como militares - que não deixamos de ser 
- damos muita imponáncia ao exemplo na acção 
de comandar. É uma das razões porque consi­
deramos inaceitável o não cumprimento das pro-

mcssasfcitas.scjacmcampanhacleitoralscja 
cmoutr.1scircunstâncias.Nãocumpriraspro­
mcssas wnstitui um dos piores exemplos que se 
pode dar. Ainda por cima tendo em conta que há 
sempre uma saída transparente para o político 
que nàoestáemcondiçõcsde cumpriras pro­
messas! 

Narealidadc.oqucnósqucríamoserascr 
governados sempre por políticos competentes. 
sérios. isentos. de impoluto sentido ético no 
tratamentodascoisaspúblicasedeele11adaesta­
turapolíticachumananasuaacçàogovemati11a. 

Orasc""acxpcriênciaémadredciodasas 
coisas··. como podemos aspirar a uma classe de 
políticos com aquelas características positivas 
se.salvoasnmuraisexcepçõesqueconfimmm 
a regra.as escolas partidárias deixam muito a 
dcscjarnoqucrcspeitaprecisamcntcàtr.mspa­
rência de processos.à independência do poder 
económico. à isenção das pessoas? Como pode 
vira ser isento na política um jovem cuja pro­

gressãona\idadependeunicamentcdacarreira 
panidáriaenãodasqualificações.dascompe­
tências individuais e da fom1açãohu111anaque 
só se adquirem no exerdcio de uma profis>ão? 
Ou se o próprio acesso à profis~o é adquirido 
pela via partidária? 

Não pomos em causa. bem pelo contrário. 

~~~t;:~J:e7~s~~::·1::~~~~s0:~:~n::~:~1~: .. 
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Reforc:ar a solidariedade 
contra atraso e desemprego 
dos panidos sobre a vida polilica. isto é. criar­
lhes concom:ncia. 

Por exemplo. baixando drasticamente o 
númeromínimodeassinaturasnecessáriaspara 
apresentar uma candidatura - à Junta de Fre­
guesia, à Câmara Municipal. à Assembleia da 
República, à Presidência da República. Não é 
revelador desse monopólio partidário que seja 
neccssáriorcunircincomilassinaturasparauma 
candidatura a uma Cllmara? Não significam 
estes númerosquese1cm de 1cr.ncccssa­
riamente llm partido por trás? 

Contudo. mais urgente é que o Estado se 
divorcie dos partidos que cstheram e: estão oo 
poder e não se case ou vollc a casar com os que 
vierem a estar. (Agora até é mais fOCil o divórcio. 
poniue já não é preciso consentimento mútuo ... ) 
A promiscuidade entre Estado e partidos é um 
cancro do regime com todos os males desta 
doença terTi\el. 

lnsti1uirqueaschcfias da Administração 
Pública sejam de carreira. impedindo que sejam 
de nomeação política, como sucede actualmente. 
seria um bom começo. 

Na esteira desta medida viria a dignificação 
das carreiras na Fuíllj3o Pública. e o consequente 
prestígiodoexercfciodasfonçõespllblicas.em 
vez do seu achincalhamen10 e subordinação. A 
existênciadecarrcirasproporcionaurnabasede 
rccmramento das chefias muito mais ampla do 
quead:1viapartidária,porqueháehaveráscm­

prc muito mais fu ncionários do que mili!:intes 
todos sabemos que a quantidade se transmuta 
em qualidade. Além disso, uma carreira implica 
processos periódicos de fonn:ição e avaliação 
visando o exercício das funções superiores ~que 

aliás existem nt1 nossa Função Pública desde 
l 979 - o que a via partidária não oonfcrc. 

A confusão entre partidos no poder e 
Estado conduz a que se desbarate o que é 
público e se coloque mms facilmente o Estado 
na dependência dos poderes económicos. 

Exige-se ao poder político que crie con­

dições objecth as da independência do Estado 
cm relação aos poderes ccooómicos. Par.1 a1ingir 
esses objectivo. nada melhor do que separar cla­
ramente as águas entre o que é Estado e o que é 
partido. É um grande passo parn que a política 
oomallde a economia. 

2' Reílexão. A segunda e penúltima rcílcxão de 
hoje é: sobrcqucoutrnsmatériasépredsocon­
scnsourgcmc? 

Além da Libcrdude e da Democracia. é 
certamente preciso que haja consenso sobre um 
oonjuntodematériasqueimplicamdircclamcntc 
a Justiça Social. 

Não rcs1am dúvidas que a Justiça Social é 
incompathel com odesemprego,oom salários e 
\'encimcntos em atraso. com o trabalho precário. 
comainsuficiênciadascondiçõesdeacessoaos 
cuidados de saúde públicos, com a carência de 
condiçõesdeacessoàscrechespúblicas,coma 
fahadeassistênciaàvelhice,àmaternidadec 
patemidade.Comasdificuldadesdeacessoà 
jus1iça.Com aincxis1ênciadesoluçõeshabita· 
cionais paraajuvemudec para o coração das 
cidades, Com a iniquidade de tratamento do 
território que é de todos nós e não pode ser dei­
xado ao acasode intercsses especulativos lcshos 
do bem-estar da nossa sociedade. 

Mas temos que ser muito objec1ivos: é pela 
erradicação do desemprego, do trabalho precário 
e dos salários e \encimentos em atraso que é 
preciso começar a repor mais Justiça Social no 
país. 

Cabe aqui uma ques1ão. que tem a \·er com 
a discussão de todos os anos: a comemoração do 
25 de Abril. cm que est:imos, de\ e ou não con­
verter-se unic:imente numa festa? Independen­
temente de ser inerente às comemorações do 25 
de Abril haver festa. porque colectivamente 
assim sempre o quisemos. entendemos. todavia. 
que a comemoração do 25 de Abril não pode 
aindasersóumafesta. 

Temos um desemprego estrutu ral; s:ilários 
e vencimentos cm :itraso, toda uma geração a 
rccibosvcrdes.Nãotemosodircitode1ransfor­
marestc dia numa festa apenas! Aqui é queé 
mesmo caso para dizer. em bom português: 
Jamais! 

Não se julgue que o desemprego e os 
salários e vencimentos cm atraso estão confina­
dos ao operariado de algumas indústrias por 
ÍQl\adcdeslocalizaçi'lesdeemprcsasparnootros 
países. Não é só: já há desemprego e atrasos 
sistemáticos de pagamento das remunerações do 
trabalho em todas as camadas profissionais. atl! 
em médias empresas de serviços especiali1.ados 
com nome na praça. O Estado. ou os go\emos. 
como quiserem. é directamente responsá\cl pela 
situação. na medida em que se cons11tu1u num 
significativo devedor a muitas pequenas e 
médias empresas - quoc empregam muita gente. 

O desemprego é inaceitá\ el na condição 
humana.porque é essencialmente através do 
trabalho que contribuímos paro a !>Otiedade. A 
falta de pagamento do trabalho t:imbém é im1-
ceitável visto que só sc tem dirci10 à rcmunem· 
çãodepoisdejá se ter trabalhado. 

Odesempregoeafaltadepagamentodas 
remunerações do trabalho não podem ser, na 
política. reduzidos a meros fndiccseconómicos. 
Deixemos isso para os economistas. Não 'iC! pode 

terghersarsobreodesempregocsobreossalá­
rios cm atraso. É daqueles casos em que tem de 
entrar a lógica binária. a dos computadores: Oou 
1.ouháounãotcl.csehátemdedeixardchaver. 

Fi1lardascasasdecimaisdos índices de 
desemprego susci1a a mesma revolta de quando 
ouvimos uma notícia de um desastre e o locutor 
- pordeseuido inconsciente - nos anuncia que 
houve cerca de tantos mortos. Este '"cerca" 
implica pelo menos uma pessoo, e cada pessoa. 
qualquerpessoa.éjáhumanidade.Umapessoa 
nào é um número. Um desempregado também 
nàoéumnúmero. 

Acresce que.em temios macroecooómicos. 
umpaísterpessoasdesempregadast um desper­
dício, porque. mesmo que produzam pouco, as 
pessoasestaltdoempregadassempreproduzem 
mais do que se esti\ercm desempregadas. 

Quem o afirma é um prémio Nobel da 
Economia (Joseph Stigliu). que foi conselheiro 
de um Presidente dos Es1ados Unidos (de Clin­
ton) e alto quadro do Banco Mundial. (La 
Palisse diria o mesmo, supomos ... ). É o mito da 
inevitabilidade do desemprego propalado pela 
política liberal a ser desmontado pelos próprios 
teóricos. 

Além destas posições de princípio. descar­
regar sobre os trabalhadores o ónus do fraco 
desempenho da nossa economia já é cm si 
mesmo uma injustiça. 

Os trabalh:idores portugueses quando en­
quadrados em ambientes de produção raciona­
lizados e bem geridos são capazes de competir 
em quaisquer mercados. 

Vistodoutrnmancira:es1áinstaladaadesa­

celeração da economia. traduzida pela sua 
persistenlc divergência em relaçãoã Europa. 
Ao mesmo tempo. aumentou de 52 para 60 por 
cento a pane do capital na apropriação do ren­
dimento. E a culpa é posla do lado do trabalho? 
Ha,a um mínimo de seriedade! 

Essacom:taçãodeviaantes fazcrrcflectir 
aquclesquesãoautoreseadeptosdasleislabo-­
rais de inspiração neo-liberal. Com leis laborais 
mais fa\oráleis ao mundo dos empregadores. a 
suaincficiênciavaitcnderaaumcntaraindamais 
eagrnvarasituaçãocconómica. 

Não é novidade: o ponto fraco das nossas 
cadeias de produção e comerciais está. em grnn· 
de medida, nos incipientes métodos de gestão, 
nos gestores do topo e nos empresários que os 
esoolhem.Emsuma:nasautodesignadaselites 
dirigentes. Mais uma vez.o redu.lido número de 
casos de efec1ivosucessoempresarial apenas 
confinnaarcgra. 

Planear.organizar.dirigir.explicar.coorde­
nareatédecidirnãosàopropriamente funções 
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O rufar de bombos e tambores alegrou os festejos populares do 25 de Abril , que decorreram em Lisboa 

que a generalidade das nossas elites dirigentes 
tenha assimilado convictamente e conveniente­

mente ao longo destes anos. A gestão tende na 
maioria dos casos para comportamentos prepo­
tentes ou para a aplicação de receitas ou modas 
passageiras, habitualmente mal importadas. 
esquecendoqueose lospriACipaisda~cadeiasde 

produção são as pessoas. 
Esscsvícioscustarnmuitocaroàeconomia 

portuguesa e só são da nossa responsabilidade 
na medida em que não nos insurgirmos contra a 
situação. 

Os próprios empresários são geralmente 
atávicos, preferem estar sentados à mesa do 
orçamento do Estado a correr riscos na dura con­
corrência. Não é verdade que na banca portu­
guesaéreduz.idíssirnaaactividadedecapitalde 
risco? 

A desmedida imponància que adquirem as 
relações empresariais com o poder político é 
umaconscquénciadcssacrónicaincapacidade 
empresarial e de gestão. É pelo menos bizarro 
que polí1icos de carreira consigam tão frequen­
remente ascender às mais altas funções dc direc­
ção de grandes empresas sem serem homens do 
ofício. Sem que o seu curriculum evidencie a 
tarimbaquesóseadquirequandoscpercorrea 
via-sacradasucessãoestruturadadosdiversos 
postosefunçõesprofissionaisdequecadaem­
presa é composta e que constitui a base da 
hierarquiadacompetêociaque levaaosucesso. 
Tudo indica que a concorrência não passa de 
uma figura de retórica destinada a aplicar-se 

sornemeaosoutrosconcorrentes . que nàoaos 
próprios. 

Se a concorrência é subalternizada por 
estcsproccssosínvios.qucrestaàc<:onomiadc 
mercado? 

J> Reílcxão. Última reílexão. muito breve: 
Quando falamos de desemprego, de salá­

rios ou vencimentos em atraso.dedegrndação 
das condições de trabalho. es!amos a falar de 
muito muito mais gente para além de nós. Gente 
queaindanãousacravosncstedia.masaquem 
vamos ter que oferecer um. Não por interesse 
económico - que esse nosso interesse não é 
grande coisa - mas por solidariedade. 

Fcfo:mente em Ponugal há uma tradição de 
solidariedade, sobretudo entre o povo trabalha­
dor. A solidariedade também é um valor do 25 
de Abril. 

Em épocas mais recuadas a solidariedade 
assumiu por vezes quase só a na tureza de 
caridade.pelamãoda lgreja.Édissoelucidativa 
adescriçãoque JoséSaramagofazdaprocissão 
da Senhora da Saúde em Lisboa no reinado de 
O. João V.durante a qual era percorridoocir­
cui10 das igrejas e conventos que alimentavam 
e tratavam a Lisboa faminta e doente dessa épo­
ca - apesar do ouro do Brasil, registe-se. 

É muito imponante que se reforce a com­
ponente social do Estado, através dos respecti­
vos organismos da Segurança Social e Emprego. 

Caso contrário, arriscamo-nos a que a 
imensanecessidadedesolidariedadedêlugara 

quesedescnvolvamapenassentimentoseac­

çõesdccaridadc.OreforçodaacçãodoEstado 
neste campo. não obsta. naturalmente. a que se 
apoie.em acções de solidariedade prá!Íca.o 
enorme esforço que os Sindicatos estão a fazer 
para defender postos de trabalho por todo o País. 

Para terminar. Em face dcs1as insuficiências do 
nossoregimedemocrático.quenosfaltafazer? 
Se temos mãos e cérebro. com cenez.a que não 
é paracoçaracabeça.mas sim para modificar 
ascoisasanossofavor. 

Porforçadascircunstânciashis16ricas.025 
de Abril com~ou com poucos. logo nesse dia 
ficou com muitos e a seguir com mais ainda 
Está na altura de ficar com muitos mais. Não 
somos ingénuos a ponto de pensar que cabem cá 
todos. Mas não temos dúvidas que o caminho a 
trilhar é esse.Sobram ainda muitos cravos nas 
florcims! 

Para esta matéria também temos um verso. 
neste caso de uma canção do Zeca Afonso: 
" ... traz um amigo também". 

Assim. acabamos esta intervenção a fazer 
umalvitre:quedaspróximasvez.es.apróxima 
etodasasqueseseguirem.cadaumsecompro­
meta a "tr.uer um amigo também··. De preferên­
cia um que nunca cá tenha estado. É que apesar 
do que se diz para aí, vamos todos precisar muito 
uns dos outros! 

VIVA O 25 DE ABRIL 
VIVA PORTUGAL 
Rossio. 25 de Abril de 2008 • 
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convívios 
e percursos 
históricos 
VASCO LOURENÇO 

CERCA DE QU INHENTOS amigo~ (e amigas) 
de Abril conviverdm. no jantar da noite de 24/25 
dcAbril.paraevoc;iros 34 anos da Revolução 
dos Cravos 

Foi nas instalações do Centro de 
Congressos de Li~boa (ex-FI L). à Junqueira. 
onde nos encontrámos e convivemos. num 
mu itobomjantar.pcloqucháarcalçaros 

serviços do Espaço Tejo. Como há que salientar Vasco Lourenço saúda os presentes no jantar 
o apoio do comendador Rocha de Matos. que 

1 
Dois grupos de cidadãos 
espanhóis e franceses 
Juntaram-se. este ano, 
ãs comemorações de Abril. 

nos cedeu o espaço e serviços em condições 
compatí\·cis com as nossas possibilidades. bem 
como de todo o pessoal envolvido. De realçar a 
panicipação neste jan1ar convívio de dois grupos 
que vieram a Portugal especificamente para 
comemorar o 25 de Abri l: a nossa "velha". gentil 
e bela associada Lurdes Eccd.quc vinda de 
Saragoça tro uxe consigo mais um grupo de 
alunos de Português naquela cidade. Parabéns 
Lorde>. pelo contínuo apego à língua 
portuguesa. a Portugal e ao 25 de Abril. Um 

beijinho amigo! 
Um 001ro grupo. esse constituído por trinta 

amigoscamigasfranceses.incentivadospela 
portuguesa Olga Quadros. que associados na O grupo da Chemins de Mémoire Sociale 
.. Chemins de Mémoire Sociale". fi.i:eram 

questão de nos visitar para percorrerem alguns 
dos cami n hos do 25 de Abril. Foram entu­
siasmadíssimos com os percursos que foo:eram. 
sempre guiados pelo Capitão de Abril Nuno 
Santa Clara Gomes. E se em 23 de Abril 
gostaram imenso de. saindo de Setúbal onde se 
.. aquartelaram", visitar Santarém. Óbidos. 

PenicheeCaxias.em24ficaramradiantcsao 
evocar os acontecimentos em Pontinha. Praça do 
Comércio. Rádio Clube Ponuguês e alto do 
Parque Eduardo VII. Quartel do Carmo. rua 
António Maria Cardoso e As~oc iação 25 de 
Abril. onde almoçaram. Ambos os grupos 
desceram. no próprio dia 25. a Avenida da 
Liberdade. incorporados nas Comemorações 
Populares. Qu~11110 ao jantar convívio. destaca­
mos ainda a intervenção do grupo coral 011de se 
inclui o Capitão de Abril e nosso assoc iado. 
general Pinto de Ca~tro. que nos brindou com 
algum:iscançõcsdc intervenção 

Um bom convívio. • Estudantes de Português da Unive.-sidade de Saragoça desfilaram em Lisboa 
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Festa Jovem 2008 
J, VILLALOUOS FILIPE JUl'Cntudc que no fu1uro deverá assumir cm suas tl'\lçlio de uma s0eicdade mais justa e fraterna cm 

mão; a defesa da Liberdade e do\ valores que todo~ O\ portugueses se pos-.am -.cntircada 
INTEGRADA NAS COMEMORAÇÕES do dc\'olvidosaopo1oponugubpclosmilitaresde 1cz rnai' fcl11,.c~. na certeza. como can1a1a o 
34_º Ani1er~ário da Re1olução do) Cra\'O\. Abril. É poi~. na alegria. na generosidade e na poc1aArydo~ Santos.deque « .. .is10 vai amigm 
dccol'Tt'u no pa!i)ado dia 26 de Abril no Com- e\pontaneidade de!ile!i jo1eni, que dcpo<.itam()', i~IO\'aioqueé prcçisoé tcr'>Cmpre presente que 
ple\o Municipal dos Desportos ~Cidade de AI· a esperança da con11m11dadc de Abril com 1i)ta o presente é um tempo que~ vai e o furnro é 
mada .. a 14.' cdiçãodaFestaJ01em.espcctáculo ao aprofundamento da Democracia e à cons- tcmpores1~1cntc». • 

gimno-cullural que reuniu cerca de 800 JOnms. 
do~ três aos oitenta anos. represenrnndo di\cr­
sas in~t1tuiçõesdesporlivas.culturais.dcenww 

caurnrquia;. - dcAvciroaoAlgarvc--qucdur:m­
lC trê' hora• proporcionaram um e"pcctáculo de 
ju\Cll1utic. alegria e cor seguido com marnfc .. to 
agrado pelo público e familiaresquee11chiam 
complctamellle o Complexo Municipal 

A Fe\ta Jo\em 2008 consmuiu uma 
manifestação de vitalidade. de alegria e de 
Juventude. mas é também a garantia da 
C011ünuaçãodcAbrileae.'>per:mçanumfuiuro 
em Liberdade pro~!tt'guido quando estes JO'cns 
tomarem o no;.<;0 lugar. pois o 25 de Abril foi 
também um "projecto de futuro .. como foi 
alimrndo rm cerimónia comcmor.niva lc\ada a 

cabo na A~scmblcia da República e. nc''ª 
pcr<.pe<:liva.osjo\'cnsconstitucmoclcmcnto 
fulcraldacootinuaçâodaRe,oluçãodeAbril. 

Foi para ele<. que se tem vindo a oon~truir 
um pai~ OO\O ao longo des1es 34 a~ e será a O programa foi prctnchido por três horas de cspectácu lo de alegria e cor 

O complexo municipal dos desportos ''Cidade de Almada" foi palco da 14.• edição da Festa Jo,em 
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Escola 
de Cacilhas 
lembra 
Abril 
NO ÂMB ITO DAS COMEMORAÇÕES do 25 
de Abril, realizou-se.no dia 17 de Abril de2008. 
a expo!iição "Relembrar Abril" na Escola Secun­
dária Cacilhas - Tejo. 

Estamostra.organizadapelaAssociaçãodc 
Cidadania de Cacilhas - O Farol com a cobbo­
ração da Associaçâo 25 de Abril e da Junta de 
Freguesia de Cacilhas contou. também. com o 
apoio da Associação de Estudantes daquele 
csrnbelecimemodeensino. 

Contandoapcnascomccrcadcumadczcna 
de fotografias do wnccituado Júlio Diniz (ce­
didas pelo Museu da Cidade de Almada). alguns 
cartazes de anos anteriores. uma vitrine com 
diversosmateriaisalusivosàdataepoucomais. 
o ceno é que a criteriosa selecção das imagens 
easuaadequadadistribuiçãopclospainéisdis­
poníveis. trnnsformou esta exposição. cmOOra 
simples.n11mam11itobcmconseg11idaretrospec­
tivadc 1974a2008. 

No dia da ina11g11ração.11saramdapalavra 
Margarida Fonseca ( Directora da Escola 
Secundária Cacilhas - Tejo). Henrique Mota 
(Presidente da Associação O Farol) e o Coman­

dante Almeida Moura (em representação da 
Associação 25 de Abril) tendo sido unânimes en1 
salientara importância de fazer chegar aos 
jovens os "valores de Abril" como fonna de pre­
servar a dcmocra.cia e solidificar a cidadania. 

No final. houve um momento musical de 
grande qualidade com a panicipaçãode Fran­
cisco Naia (voz) e Ricardo Fonseca (guitarra) 
que conseguiram colocar o público a cantar. 
cmocionado.asletr.isdascançôesdeAbril. • 

Jantar 
no Hotel 
da Penha 
CUMPRINDO A TRADIÇÃO. algumas deze­
nas de oficiais do Norte do país, famil iares e 
algunsamigos,juntaram-senumjantarem25de 
Abril, no Hotel da Penha em GuimarJcs. 

No final cantou-se a Gr'111do/(I com inusi­
tada energia. scguida do entoar do Hino Nacio­
nalcomemoção. 

Para o ano, lá estaremos. Os resistentes. 
claro! • 

Festa na Incrível Almadense 
Como vem sendo hábito. comemorou-se Abril na Sociedade Filarmónica Incrível Almadense. 
No dia 23 de Abril passado foi inaugurada uma exposição fotográfica com o título "Festa da 
Liberdade - Do 25 de Abril ao 1." de Maio". uma montagem da autoria de Carlos Gil que é. como 
se pode ver pelas imagens. a ampliação de um rolo fotográfico com cinquenta metros de 
comprimento por 1.40 metros de altura. Na presença do Execmivoda Junta de Freguesia de Almada. 
o presidente da Direcção. acompanhado pelos presidentes da Mesa da Assembleia Geral e do 
Conselho Fiscal e grande número de associados. ressalvou o significado da cerimónia e referiu que 
a mostra ficaria patente até ao dia 2 de Maio. para aproveitar a realização de dois encontros de corpos 
corais que naquele mesmo dia assistirá à actuação do Grupo Coral Ed. Progrés da Catalunha. 

casa da Liberdade 
PROTOCOLO EN TRE A CÂMARA Municipal de 
Matooinlios.A>.';OCia;io 25 do: Abril.AmniSlia lmcmacional, 
AssociaçOO Zeca Afonso e Mo' imcnlo Não Apaguem a 
Memória.\isandoacon>1itu1f.>oda·'Ça..adaLiberdado:!' 

Outorgantes 
Primeiro: Câmara Municipal de Matosinhos.adiante 
designadaporprimc1rooutorgantccrcpresentadapclo 
n:specti•·oPresidentedaCâmara,Dr.GuilbermePinto: 
Segundo: A.>Weiaçiio 25 de Abril. adiame designado por 
segundo outorgante, representado pelo respectivo 
Prcsiden1eda Direcção· DelegaçãoNone,Tenen1e 
Coronel.Antero Silva: 
Terceiro: Amnisiia JntemaciQnal - Nócloo de Ma1osinhos, 
adian1cdesignadoportcrccirooutorgamc.n:prcsemado 
pclacoordenadora.ManaOtíliaRcisinho 
Quar10: Assoôação 7..c<:a Afonso. adiante designado por 
quartooutorgantc.rcprcscncadopeloPrcsiden1cdo 
CwselhoFiscal,Paulof..;perança 
Quinlo: Mo,·imcnto Cívico Nilo Apaguem a Memória 
ad1antedesignadoporquintooutorgantc.rcpresen1ado 
pelorepresen1antedacnmis~oinsia!adora.Femando 
Vicen1e. 
Celebramentresi,em25deAbnldc2008.oproente 
Pro1ocnlodcacordocomaDeliberaçãodeCiimara, 
subordinadoàsseguintesclbsulas: ... 
Oprimcirooutorgan1eautoriuautilizai;-ãnpelosegundo, 
tcrcciro,quartocquintoou1organ1esdoedifíciodo 
PalacetednCnndcS.Sah·adnr,aJ1antedesignadopor 
''Casada tiberdade~ 
2.• 
Oespaçodes1ina-seà instalação da sede social do 
~egundo. terceiro. quarto e quinto oulorgantcs, 
nomeadamente para in.1rnlaçãodas suas direcções, 
arqui,oscrealilaçiiodeinicia1ivasculturnisemtomnda 
promoçiiodosvaloresda LibcrdadecdaDcmocracia: 
3.' 
Acedêocia é fcit.aatitulogramitn,pcloprazode 1 ano, 
prorrogá\"clporiguais períodos,cnquantnmlofor 
denuociadoporqualqucrdaspartc-s. 

,. 
F..daresponsabilidadedosegundo,tcrcciro.quartoe 
quintonutorgantes arcaliuçãodcquaisquernbras 
indispens.hcisàbooconsenaçàodorecin10. 
Emqualqucrcasn.aexecuçàodasmesmascarecede 
préviaau10rizai;-àodoprimcirooutorgante. 
5.' 
F.darespon1.abilidadedosegundo.1erccirn.quartoe 
qumtooutorgan1csaconSCT\açàocma11utençãodolocal. 
as1im como assrgurar as despens do mesmo, 
nomeadamente as despesas com eoergia el6ctrica. água e 
telefone,de,·endoosfornecimentos reSP<'Cli>'Osser 
contmladosemnorn1:dasin1111uiçõe• 
6.' 
O direito à utilização do espaço que pelo presente 
protocolotconstiwído.cningue·scnasseguintes 
situações 
Afe<:taçàodocspaçoafinalidadediferenteàdescritana 
cláusulasegul\da; 
ExtinçàoousimplesCj:ssaçõkJdasacti\·idadesdoscgundo. 
u:·rce1ro.quanoequrntooutorgamcs: 
Requisiçiiodolocalpeloprimeiroootorgan1eno1Crmodo 
pr.11,oprotocnladooudequalquerdassu ... prorrogaçõrs 
7.' 
Ccssandoodircitoàut1lizaçàodoe.1paço,osegundo, 
terceiro.quartocquin1onutorgantes obrigam-se a 
de•·oh·cr o mesmo ao primeirooutorgantc sem quaisquer 
condiçõesecom1odasasbenfeitorias. 

Pela Càmara Municipal de Ma1nsin~ 
OPres1dcntc - Dr.Guilh.crmcPinto 

PclaAs5<XiaçàoHdcAbril 
OPresidentcdaDirecçào - DclcgaçãoNone - Tenc:nte­
CoronclAn1croSih·a 

PclaAs'iOCiaçinZecaAfonso 
OPresidcmedoCOllsellloFiscal-PauloEspernnça 

Pelo Mo•·imen10 Nilo Apaguem A Memória 
Pcl~ Comissllo lns1aladora - Fernando V"-><:nl~ • 
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o 25 de Abril ainda vai 
andando por aí 
GERTRUDES DA SILVA 

NÃO SERÁ BEM o mesmo que um polítii.:o do 
nossoje1-se1afim1ounodiaemque.qualtreina­
dor de futebol. se sentiu vítima/objecto de uma 
dessasconsagradaschicotaüaspsicológicas.Mas 
osemidotambém não foge muitodaí,JJOque res­
pcita à ameaçacontida riess.a e.stafacfa exprcssâu. 

Seja por vontade ainda remanescente em 
algumaspcssoas.sejaporqucavergonhadestas 
coisasaindanãoseinstaloudctodonoviverdas 
nossasgemes,sejaparacolhcralgunsfrotosquc 
esta árvore ainda poderá dar. seja por impe­
rativos institucionaisot1curriculares.ocertoé 
que.p;time-seserádcmais.aindanosvãoche­
gando,atravésou não da nossa Associação, 
pedidos para innos às escolas ecscolinhas.às 
universidades. centros de outros saberes. rara­
mente ou não.que istodo25deAbril parece que 
foiecontinuaascrumaquestãodecriancinhas. 

Se Cristo estivesse metido AeSta conversa, 
logoseapressariaadizer.poisdeixai-asvir:ese 
cris1osnàosornosnós.bemquenosapetecedizer 
o mesmo. Porque as jornadas deste nosso cíclico 
apostolado podem nem fazer mal nem bem. mas 
trazem-nos sempre um alento de alma. um 
refrigérioespiritual,um vivificante suplemento 
deânimo.quealémdeoutrosingre<lientes - que 
hoje é obrigatório declarar na embalagem - . 
co11témféeesperançaemelevadaspercentagens. 

Vamos lá.então. assinalar(estarnos na 
região de Viseu): 

14 de Abril - Escola Secundária de S. Pedro 
do Sul 

Palestra e conversa muito interessada e 
intercssante.comoAuditóriorepletodeatunos 
do9.º anodeescolaridade. 

No dia seguinte.só por curiosidade. uma 
dasprofessorasaliprescntes.emconvcrsatele-

fónica com a minha mulher. quis fazer-lhe sentir 
que a acção dcçorrcra muito bem.e contava uma 
coisainteressante:queumamiúdasuaalunano 
final foi ter com ela para lhe dizer. entre outras 
coisas.quepensavaqueaspessoasdahistóriaou 
já tinham morrido ou er&m gente muito esquisita. 
equeoscnhorqueestevelácomelesafalardu 
25deAbriteraurnapessoacomoasoutras. 

17deAbril - Escola Secundária de Santa 
Comba Dão 

Com alunos dos 9.º/ 1 J.º/12.º anos. Uma 
jornada bem preparada. com uma interessante 
exposição de trabalhosdosalunossobreo25de 
Abril bem como de outros motivos ieo110gr.ifi-
cosrelatívosàquelaefernéride. 

Quandoéassim.ouseja.quandoesrnscoi­
sassãocuidadosaeantccipadamentcprcparadas, 
também a acção do palestrante resulta normal­
mente positiva. com agrado e proveito para as 
duas partes. 

21Abril- Em Seia e S. Romão(um dia em 
cheio. cheio em tOOos os aspectos). 

Às 09h00 já estávamos num acolhedor 

audi16rio com alunos do 9.0 ano. Cuidado e 
esforço.bemscviaqueali nãofahava.nonica­

damcntcda par!cda profcssora quc tomou a 
pcitooufoiincumbidadarcalizaçãodcstagra­
tificantc acção levada a cabo na Escola Secun­
dária Abranche.~ Ferrão. 

Pelas 11 hOO.cm não menos acolhedor am­
biente. já era na Escola Evaristo Nogueira. em 
S. Romão, que se comemorava e festejava a 
RcvoluçãodosCr&vos. 

Começámos oorn os alunos 00 9.º ano. sem­
pre atentos. animados e interessaOOs.sempre a.~sim. 
até que por imperativos logísticos do almoço teve 
qucscdarporencerradaaquclasessão. 

Às 14h00. momento alto. no mesmo auditó­
rio da manhã, agora com três turmas do4.º ano 

Gertrudes da Silva, quando contava histórias do 25 de Abr il a esludanles 

Coisa espantosa! ... Espantosa, até pcn:cbermos 
queaquelascrianónhasverdadeirasquetanto 
sabiamsobrco25dcAbril.quetraziamparaali 
tantas e tão interessantes perguntas nos seus 
papéisecadcrninhostinhamsidoobjcctodc 
cuidadosa e aturada prcpar;ição . Parabéns. 
parnbéns.éoqueapetecediLere repetir.tanto 
àscriançascomoàsprofessoras-efoi isso que 
fiz - bem como ao Conselho Executivo que 
nes1aacçãotãoafincadamentcsccmpenhou. 

Pois à noite, foi um assombro. Um lindís­
simo cspectáculo com teatro. mUsica de Abril. e 
tambémdelimor.tocada.cantadaeinterpretada 
poralunos.profesr.oresemuitoselementosda 
população local. num ambiente cheio de encanto 
cm que. mesmo assim. teimaram cm incluir a 
nossamOOcsta intervenção. 

24 Abril - Escola Sccundári;i Viriato. Viseu 
Emvéspernsdoanivers.iriodaRevolução, 

já no ambiente urbano de Viseu.demos por 
encerradaestanossajomada.sempregratifican­
te.quase sempre comovente. de assim comemo­
rar. reviver e passar o testemunho da utopia de 

Abril. que temos a ceneza. como me habituei a 
dizcr.ncmquescjanoDiadcSãoNunca.ainda 
sehá-derc;ilizar. 

Para terminar. só um singelo episódio, este 
passado.já no dia 29 de Abril. numa reafüação 
para que foi convidado a assistir na Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da cidade 
doPono. 

Já no final docolóquio. tào rico em tOOas as 
intcrvcnções,cntrcasquaisadonossooonsócio 
CastroGuimar.ies,equesóix."Cou,ocolóquio. 
por serem tão poucas as pessoas que tiveram o 
privilégioeoprazerdealiestarempresentes.pois 
osalunosparcciammaisinteressadosnasacti­
vidadcsdcpr.u:equcentrctantodcscnvolviamno 
compus envolvente. estando cu cm C011vcrsa com 
urnajovemrnestrandaconhecidaearnigajádc 
longadata.aproxirnou-sedenósumacolegadesta 
qucscmmais dclongaslheperguntouseeuerao 
seu t;il amigo Capitão de Abril. É JXJis. foi o que 
a minhaamigarespondeu,aoqucaoutra - quc 
linda rapariga - me cumprimentou efusivamente 
e começou a chorar. ao mesmo tempo que ia 
dizcndoqucaquclecrau111dosdias mais felizes 
da sua vida porterpodidoconheccr.ao vivo. um 
dos Capi!àes de Abril. relativamente aos quais . 
ajuntava ela com indisfarçável emoção. tinha e 
tinhamumaenormcdívidadegratidão.quc 
nunca. mesmo nunca poderia ser saldada . 
Ecu.cmocionadotambém.rcspondi-lhcqucsim, 
queelaeoutraseoutrostinhamumamaneira.que 
cr&adccontinuara!ulaquco25deAbriliniciou 
e que está muito longe de acabar.porque 025 de 
Abrilaindanãoserealizou. • 
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comemorac:ões em Coimbra 
COM UM PROGRAMA EM MOLDES idêmi­

CO\ ªº'do ano tran\acto. a Dclcgaçllo do Centro 
comemorou em Coimbra. no dia 29 de Abril. o 

34. ~ani1crs!irioda«Revoluçãodlh Craw'"'· 
Oprogramaincluiuas~guintc'>acli1ida­

dcs: colóquio subordinado ao tema .. Abril e os 
liHo~ ... realizado na sala de conferência\ da 
Ca;.a Municipal de Cultura de Coimbra. 

Ao propor um rcgre%0 00'> li1•ros. a Oirec­
çao da Delegação não o fe1: por pa .. ...W1~rno ou 

nostalgia.Antes por um Oc~afio a um «regres!>O 
ao futuro».a um encontro num tempo e num lugar 
cm que todos. à ~cmelhan\·a de Sophia. acrc­
dit:ímos num proJCCIO ··racional. limpo e poético .. 
Para algun~. a rc1olU1r,·ilode Abril é amd:i uma me­
mória íntima e cak:>Ml\_ Para outros. uma bruma 
hi'Móricaqucsópcrtcnce;hgeraçõesmais1elh.a!>. 
Pon:m. entre o pnncipio do prazer que é a re\Q­
lução sonhada e o principio da realidade que é a 
re1oluçiio efectiva. algo de radicalmente 1101·0 

25 ABRIL N::.Ois 
25 de Abril: 
34 anos 
34 perguntas 

aconteceu que. não ~ndo historiihel ou c;cqucr 
comcmorá\cl. permanece na memória de um 
porn. como narroti\a e)(altantc e in~piradora da~ 
mai; funda., expeciati\:15. de felicidade colecti'a 
A pre-.cn.açãodõsa mcmóriaacti\·acon~t1tuiu o 
ob)CCtt\OOOcolóquio. ooqual inten ieram Abílio 
l lcmandcL.Anabela Monteiro.ArmaOOoAle\e­
do. Augu>to Monteiro. Eduarrla Dioní~io. lwbel 
Melo e Man·o Gomes. modcrddo!. por JO'>é Dia!i 
cManuclaCn11.eiro. • 

Espectáculo 
no Auditório 
da Juventude 

\'O ÀMBITO DAS COMEMORAÇÕE.5 do., 34 ~do 25 de 
Abril, o Centro de Documentação 25 de Abril. em colaboração 
com a Reitoria da Uni\er;idade de Coimbra e a Associação 
25 de Abril - Delegação do Centro. organizaram a expo~ição 
'25 de Abril: 34 anos34 pergunta~ ·. 

LEVAOO A EFEITO no Auditório do 
ln<.tuuto Ponuguês da Ju,emudc. com 
a ac111ação dos grupos "Quatro 
Elementos··. ··oariça Contcmpor~nca·· e 
"Sax En~cmblc··. organi1ado pelo 
INAT EU Delegação de Coimbra. cm 
parceria com a Associação 25 de 
Abri l/Delegação do Centro e o ln~ututo 
PonuguêsdaJu,entude/Subdelegaçào 
de Coimbra. • 

São 34 canazcs ilustrado\ com perguntas sobre o 25 de 
Abril. fe itas por crianças CjO\Cll~ de e .. cola~ da Região Centro. 
e a~ respostas dadas pelo Centro de Documentação 25 de Abril. 
bti,cram cm nposição n:i Rua Larga (de acesso à Uni\ef"i i· 
dade).em Coimbra.até ao dia l de Maio. • 

Homenagem a Humberto Delgado 
A CÂMA RA MUNICI PAL DE COIMBRA. a 
A~-.ociação 25 de Abril e a Fundação Humbcno 
Delgado promo~eram .. cm Coimbra. uma 
homenagem ao General Humbcno Delgado na 
pa~!illgem dos 50 anos da Campanha Eleitoral de 
1958.naqual foi destacado o seu papeldetem1i­
nan1e no combate ao fatado No\ O e como 
pioneiro do próprio 25 de Abril. O programa 
inclulll um conjunto de iniciatl\a~ aniculadas 
ma) dcorganiLaÇão indi,idualizada. dc)ignada­
meme: 
- Dia IOdc f\faio, niiCa>a Municip<1I da Cultura 

/ Bibliorcca Municip;il.inauguraçàodae>;po­
sição MMemórias de uma Campanha -
Humbcno Delgado em Coimbra" 
Dia 30dc \faio. na Casa f\lunicipal da Cultu­
ra. colóquio subordinado ao tema " llumbeno 
Delgado em Coimbra 50 al\O'\ depois 1958 
2()()8ºº.que contou com a pan1cipaçãodo Prof 
Doumr Carvalho Homem. Dra. lva Delgado 
(Filha do General Humberto Delg:ido e Prc~i­
dcrne da Fundação Hurnbcno Dclg:ido) Pimor 
Mário Si\'a, Dr. José Mariz, Dra. Tcre~a Portu­
gal. MajGcn. Monteiro Valrntc (Prc,idcntc da 
Direcção da Dei. Cemro). Prof. Doutor Co~la 
Pinto e Dr. Mário Nunc~ (Vereador da Cuhura 
da Câmara Municipal de Connbra). 

- Dia 31deMaio,no 1-lotcl Astória.cvocaçãoda 
Carnp;inha Eleitoral de Humbcno Delgado cm 
Coimbra. que contou com a panicipaçào do 
MaJ. Gen_ Monte iro Valente. Dr. António 
Am:iut e Dr. Louzã Henriques.eMe~ doi~ que 
foramclcmcnmsactivfüdacandidatur.ldc 
Humbeno Delgado. Foi apresentada a obra 
"Humbeno Delgado - Biografia do General 
Sem f\ ledo". pelos Doutor Miguel Santos. Ora 
Diana Andringa e Dr. Frederico Delgado Ro\a 
(neto do Gcnernl Humbcno Delgado e autor 
daobra).A;,essâofoicncerradapcla Dra. h a 
Delgado e pelo Presidente da C5mara f\ lunici­
p;i l de Coimbra. Dr. Carlos Encarnação. 

OGcn . Humbeno Delgado foi.sem dúvida. a 
figura que mais longe le\'oo a confrontação com o 
regune e o que representou. pa pane da opü)içâl>. 
a altenwti'a a Salazar maiscralí\el e com maior 
apoio popular. cm todo o perio:todo Estado NO\·o. 
A~dofracaMOoficialda.-...ele~,.. Humber­

to Dclgadofczcairpcrantetodoomundoa máscara 
de evolução que Saiu.ar procuMa fazer pas~'lf. e 
r'ICM•ª medida constituiu um golpe profundo para o 
regime.de que nuncll mais rccupcraria.empurr.mdo 
dcfin1tirnmcnteocombatcàditaduraparaa\ia 
TC\Olucionáriaarmada.cujavitóriaacontecerill 
16anosdepois.como25deAbrildc 1974. • 
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Nuno Rubim , Matos Gomes e Pedro Lauret com Iva Cabral , filha de Amílcar Cabral 

MEMÓRIAS DA GUINt 

11Contributo" do PAICC 
para o 25 de Abril 
FA RIA ARTUR recordou estes acontecimentos a propósito da 

suaparticipaçãono"Simpósiolntemacionalde 
O PAIGC preparou. em Maio de 1973. a panir Guileje: Na Rota da Independência da Guiné-
do Senegal. uma operação em que atacava o Bissau ... realizado em Bissau. em Março. no 
Norte da Guiné.em Guidaje.eoSul.cm Guileje qual participou. igualmente, o capitão-de-mar-
Gunto à fronteira com a Guiné-Conacri).com o -e-guerra Pedro Lauret. 
objectivo de provocar o desequilíbrio numa Spínola tentava. na altura. manter a linha 
guarnição militar ponuguesa. Estas acções e a de fronteiras e a posse das áreas territoriais para 
respec1iva resposta em termos militan:s por parte tirar as devidas vantagens políticas. No entanto, 
do então general António de Spínola. governa- continuou Matos Gomes. "percebeu-se que não 
dor do território. mostraram. como assinalou a havia solução militar para o território em 1972. 
O Referencia/ o coronel Carlos ~fatos Gomes. quando Marcelo Caetano imerrompeu a possi-
a ""iocapacidade militar portuguesa face à ofensiva bilidadedasnegociações.Oex-general procura-
do PAIGC. Aliás, já muito nítida desde Março r.í, então, até ao fim da sua comissão de serviço. 
de 1973, quando começaram a ser abatidos manter no mínimo o território como o tinha rece-
aviões portugueses. como resultado das forças bido das mãos do general Arnaldo Schultz. Daí 
oponentes possuírem os mísseis Strella. que nos que Spínola fortaleça na zona Norte, com todas 
fizeram perder o domínio aéreo." Matos Gomes as forças militares que tem disponíveis a defesa 

de Guidaje. Contudo. como o PA IGC realiza um 
ataque em força no Guileje. o governador do 
território não tem possibilidades de reforçar este 
estacionamento militar. Face a estes factos.oco­
mandante das forçasdeGuileje,considerando 
que não tinha poderio para se opor aos atacantes. 
re1ira-separaGadamael.E5tare1iradafoienten­
dida pelo PA IGC como uma grande vitória" 
Passou a constituir. como disse Matos Gomes. 
"um marco importante na luta pela independên­

cia. A grande vitória sobre as forças coloniais 
portuguesas.'' 

A este propósito. Pedro Lauret recordou. 
também, a O Referencial. que quando o PAIGC 
arrancou com a operação de Guidaje. saiu de 
BissauparaestaunidadeumaDOquefoiaba-

:~~af~~::~:i~ore~~~v~:r;~r:~:;~~~u:~; ""' 
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MEMÓRIAS DA GUINÉ 

11Contributo" do PAICC 
para o 25 de Abril 

Coutinho e Lima homenageado pela população local 

protccçàoàsforçasqueprocuravamrecuperara 
navcdcstruída.Masnãosó.Maistarde.uma 
outra DO.oriundade Bissau.aterrouem Guida· 
je,porém.algum tempo após levantar voo desta 
unidadefoidadacomoperdidacnãomaisvista 

Matos Gomes e Pedro Lauret foram dois 
dos membros da Associação 25 de Abril que par­
ticiparam - enquanto militares que se encontra­
vam na Guiné aquando das operações militares 
do PAIGC em Guidaje e Guileje -, bem como 
outros militaresepersonalidadescivis.nosim­
pósio de Bissau. promovido pelo INEP(lnstituto 
Nacional de Estudos e Pesquisa). AP (Acção 
para o Desenvolvimento) e UCB (Universidade 
ColinasdoBoé). 

No encontro, qlle acolheu numerosos tes­
temunhos e intervenções, as quais permitiram 
aprofundar de "modo enriquecedor e pi ural o co­
nhecimento das circurmâncias exactas daquele 
significativo episódio da guerra colonial eda 
Luta de Libertação Nacional"'. como referiu a 
organização. destinou-se, igualmente. a "unir 
fraternalmente antigos combatentes guineenses, 
cabo-verdianos, cubanos e portugueses. bem 
comoinvestigadorcseparticipantesdedifercn­
tespaíses".Paralelamente.osorganizadorcspro­
moveram uma visita aos antigos aquartelamen­
tos de Gadamael e de Guileje. bem como ao 
corredor com o mesmo nome, por onde se infil­
travam os guerrilheiros oriundos da Guiné­
-Conacri. A visita integrou. igualmente. urna 
passagem pelo antigo quartel do PAIGC na pe­
nínsula do CantanheL. 

Regis1e-se.que. na altura dos acontecimen­
tos apontados. Matos Gomes era capitão do 
Batalhão de Comandos Africanos que participou 
naoperaçãojuntoaGuidaje.Porsuavez.Pedro 
Laurct.eraoimediatodalanchadefiscalização 
Orion. o primeiro navio que. com duas LDM . 
chegou a Gadamael. onde se encontrnvam esta­
cionadas a companhia de quadrícula, unidades 
de reforço e mais de seiscentas pessoas da po­
pulação.que também retiraram. 

Génese do 25 de Abril. Para Matos Gomes . no 
fundo. o "importante era revelar na Guiné a im­
portância que a guerra com o PAIGC teve para 
a fonnação da consciência dos militares ponu­
gueses que estiveram na génese do 25 de Abril". 

Neste âmbito apontou três pontos decisi­
vos: "A forma como o general Spínola interpre­
tou a guerra subversiva e a importância que a 
acção política teve em detrimento da acção 
milita." Um outro ponto: a ''acção do PAIGC e 
doprimeirograndelídernacionalista.Amílcar 
Cabral. na organização política e militar dos seus 
povos. o que o levou a ter uma actuaçào quase 
simétrica à de Spínola". Finalmente: a "agudi­
zaçào da si tuação militar na Guiné pro\'OCada 
pelo PAIGC e que colocou aos militares portu­
gueses a possibilidade de uma derrota. a qual 
lhes recordou a forma como o regime tratara os 
soldados que se encontravam na fndia. aquando 
dainvasàopclaUniàolndiana,fazendodelesos 
bodes expiatórios para resolver um problema 
político" 

No decorrer do encontro. Matos Gomes 
reafim1ou.também.a·'importânciadaguerrana 
fonnaçào dos nos~ militares. no sentido de que 
a tomadadeconsciênciadeque a derrota era 
possível e estava eminente.tornava necessário 
obter.acurtoprazo.umasaídapolftica.Aactua­
çào do PAIGC teve. assim. uma repercussão 
directaedccisivanosmilitaresponugueses.no 
sentido de encontrarem uma solução para resol­
ver o problema colonial português." 

Curiosamente. segu ndo este militar. 
durante o simpósio, personalidades guineenses. 
algumas ligadas ao PA IGC. interrogaram-se 
sobreasrazõesqueconduliramàquclaquefoi 
uma das organizações mais respeitadas, coe­
rentes e eficazes. enquanto responsável por um 
novo Estado. a ser agora praticamente inexis­

tente. 
Pedro Lauret. por seu lado. descreveu no 

congressoaactuaçãodanossaMarinhanaGui­
né.citandoaexperiênciadeGadamael.e ana­
lisou. igualmente. o "pode{' de tais aconteci­

mentos na "acção dos militares portugueses que 
concretizaramo25deAbril". Este oficial refe­
riu.ainda.que.duranteumavisitaqueoscon­
grcssistasefectuaram aGuileje.ficou surpre­
endido com a presença de centenas de populares. 
muitosdosquaistinhamretiradocornastropas 
portugueses para Gadamael. o que constituiu 
uma oportunidade para se reencontrarem com os 
nossos antigos militares, nomeadamente com o, 
na altura. major Coutinho e Lima, a quem ofe­
receram um traje tradicional. Tal comporta­
mento vai. assim. ao encontro do princípio pro­
clamado pela organização do Simpósio de que 
este"constituiuaafim1açãoinequívocadoprin­
cípio repetidamente enunciado por Amílcar 
Cabraldcquealutapclaindependênciafoicon­
duzida contra o colonialismo e não contra o 
po\'O português. igualmente explorado e opri­
mido'·. 

Finalmente. no âmbito das conclusões. 
assinale-se queoencontroconcedeuespecial 
relevoaosignificadodaprescrvaçãodamemó­
ria de Amílcar Cabral e do seu pensamento 
político e estratégico e à importância de que se 
revesteparaoreforçodaconsciênciacolcctiva 
daprópriaidentidadenacionaldaGuiné-Bissau. 
O interesse em apoiar a criação de um futuro 
núcleonuseológieoemGuileje (batalha deter­
minante para a proclamação da independên­
cia da Guiné-Bissau a 24 de Setembro de 1973) 
e criar as condições de instalação cm Bissau 
de um Museu da Luta de Libertação Nacional 
consta. igualmente. das conclusões dos traba­
lhos. • 



MEMÓRIAS DA GUINÉ 

DESDE O INICIO de 1973. que a situação 
mililar na Guiné vinha a sofrer acelerada 
degradação. Por ou1ro lado. como é referido 
cm Guerra Colonial - Angola. Guirié. Moçam­
bique. da autoria de Aniceto Afonso e Carlos 
de Matos Gomes. edição Diário de Notíciai.. 
cm 1cm1os políticos. esperava-se p;:ara 1973 a 
exploração da ex istência de grandes áreas 
l ibertada~. ria'• quai., o "PAIGC exercia. de 
focto,aadminis1raçãoeondcasforçasportu­
guesassóac1uavam com unidades de intcr­
\cnção.porcunoscspaçosdctcmpo'' 

O PA IGC. TC\'elando enonne capacidade 
de manobra e tirando pan1do do .. extraordiná­

rio acréscimo de potencial de combate. alterou 
profundamente o seu conceito de manobra. 
passando da actuaitãodispersa.em superfície. 
para a concentração maciça !>Obre obp:li\'OS 
definidos ... Assim. ainda ~egundo o livro 
Guerra Colonial. pronM>\CU fortes e demora· 
dasacçõesdefogosobreasgll3miçõesfron· 
teiriças de Guidajc, Guileje e GadamaeL as 
quais coordenou com acções terrestres de iso­
lamento, que conseguiu, durante alguns dias, 
em Guidajc. Nestas operações. iniciadas cm 
Maio de 1973. utilizando moderno equipa­
rnen10. como os míssei~ Strellll. "alcançou 
valoresquesãoosmaisallosdesempredesde 
o início da guerra - 220 acções durante o mês 
- o mesmo sucedendo em relação às baixas 
causadas às tropas ponugucsas - 63 monos e 
269 feridos". Na wna Ocstc/Nonc o advcrsá­
rio desenvolveu o seu esforço na Mea de Bi­
gene/Guidaje.c nado Sul de>cncadeou uma 
acçãocomcaracterísticaselássicassobrcGui­
lcje,dcterminandoa reliradada guarnição 
ponuguesa e mudando a seguir o esforço para 
Gadamael. 

Relativamente a Guidaje. o primeiro 
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o Inferno 
o comandante do COP5. major Coutinho e 
Lima."pediuparasedeslocaraBissau.afim 
de expora situação.o que não lhe foi autori­
zado. Em 20. a partir de Cacine. o mesmo 
oficial pediu de novo at1toritação para ir a 
Bissau. onde se deslocou e expô~ a ~i1uação 
ao comandante-chefe. rcgrcssm1do a Cacinc.'' 
Edepois.novamentc.aGuilcje,1endo,cntre­
tan10. decorrido vária~ acçõe<o do PAIGC. 
A s;iída do quartel arrancou na madrugada de 
22mas.porfaltadecornunicações.tal acçiío 
só foi conhecidaquandoacolunachegou ao 
fimdealgumashorasaGadarn:iel. 

Quanto a Gadamacl - "o \erdadeiro 
inferno!--. o seu interesse militar resumia-se 
a servir de local de rcabMtecimento:i Guile.JC. 
atendendo a que se localiU\'a no último braço 
de mar do RioCacine.o que permitia a n:ne­
gação a embarcações de transporte. Após a 
retiradadeGuilejc.aguamiçliodeGadamacl. 
formada por um diferenciado tipo de forças. 
passou a constituir o COPS. tendo sido no­
meado para o seu comando. confonne assinal:i 
a obra que temos vindo a citar. o capitão 
Ferreirn da Silva cm substituição do major 
Coutinho e Lima. Este aquanelarnento que 
dispunha de más condições de defesa. devido 
a si tuar-se numa zona pantanosa.viu a 1;i1u:1-
ção piorarcomachcgadadacolunadeGuile­
jc. Face a este facto, o PAIGC transferiu para 
aliosscusesforços,"eentreas 14 horasdc31 
de Maio e as t8horasdc2deJunho"bombar-
deou "o quartel com setecen1as grJnailil~. uma 

média de trcle por hora. provocando cinco 
monas e catorle feridos ... " Em 2 de Junho. 
lê-se no livro Gucna Colonial. "forJm reco­
lhidos pcla lancha Orion cerca de treLentos 
militarc\ que M: ha,iam refugiado nas bol:i­
nhasern rcdorde Gadarnael para escaparaos 
ataques". Nos dias seguintes registaram-se 
outrasofensivas.asquaisfizcrJmaumentar:t-' 
baixascntreasnossasforças.Ocomandante 
do COPS pt..-diu, então. autorüação para retirar 
do local. o que não lhe foi facultado. 
"recebendo ordem paradefenderaposiçãoa 
todo o custo" 

Após a reiirada pela Marinha de monos 
e feridos. a 5 de Junho. e o comando do COP5 
enlregueaotcnente-roronelAraújoe Sá.as 
nossas tropa~. apesar de reforçadas por pára­

qucdista~ para "segurar"' Gadamael.continua­
ram a sofrer numerosas baixas. 

O PA IGC "conseguira ocupar uma 
posição militar ponugucsa" - prosseguem 
Aniceto Afonso e f\fatos Gomes - "e aprescn­
tar essc fcito na confcriocia da OUA. lograra 
esgotaras reservas de forças de intenenção 
ponugucsas ( ... )e limitarJ seriamente :i acção 
aérea.'' E a finalizar este capítulo. "O Inferno 
- Guiné: Maio de 1973": " Estavam. pois. 
reunidasascondiçõesparaserealizaruma 
grandeacçãopolíticano interiordotcrritório. 
o que aconteceu em Madina do Boé. cm 
Setembro, com a declaração unilatcrnl da 
indepcndência.naprescnçadenumerosos 
convidados estrangeiros." • F.A. 

objectivo do PAIGC foi isolá-la: um segundo ...: 
a de Oagel:ir a posição e destruir o espírito de 
resistência das forças ponugucsas. Por fim. 
segundo Aniceto Afonso e Matos Gomes.con­
quistar a po\oaçlio.Assinale-se.queasitua­
ção.apósasactu3Çõesmiht:ircsportuguesas. 
melhorou durante algum tempo. acendendo a 
que o esforço do PAIGC se mudou para a fren­
te Sul. sobre Guile.ie e G:idamael. Em vime 
dias de Maio, em tomo da região de Guidajc, 
as nossas forças sofreram 39 mortos e l 22 
feridos. 

No concemcnte a Guilejc,conlinuando a 
citararnesrnafontc.oa1aquequedetem1inaria 
aretiradad:isnossastropascomcçoua 18de 
Maio de 1973.coordenadocom ode Guidaje 
e sob o comando de Nino Vieira. Nessa noite Nino Vieira , no encerramento do S impósio 
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DINAMIZAÇÃO CULTURAL E ACÇÃO CIVICA (1974-1975) 

No tempo em que toda 
a gente era gente 
NO PASSAOO DIA 19 de Abril. integrado nas panorâmica geral da génese e organi.;:ação das zaçâo Cul!ural e Acção Cívica levada a cabo por 
comcmornçõcs dos 25 anos da A25A. realizou- Campanhas de Dinamização Cultural e Acção uma equipa de militares. apoiada por diversos 
-se um colóquio subordinado ao Tema ··rnna- Cívica. elementos civis. nos concelhos de Castro Daire 
mi1_açã0Cultural e Acção Cívica - 197411975", Na altura foi também inaugurada uma e Sernancelhe. do Distrito de Viseu. 
que teve como ponto alto a visão antropológica exposição fotográfica com imagens da época. E..1a realiução contou com a colaboração 
destas acções transmitida pela Ora. Sónia representativas de uma das principais acções dos nossos asm;:iados Crui Fernandes. Manuel 
Vespcira de Almeida (cuja intervenção pu- materializadas no terreno e no seio das popu- Begonha e Vasco Pinto Leite e do arquitec10 
blicamos em separado) que procurou dar uma lações, daquilo que foi a Campanha de Dinami- Rodrigo de Freitas. • 

campanhas 
de Dinamização Cultural 
e Acção Cívica do MFA: 

uma visão antropológica 
SÓNIA VESPEIRA DE ALMEIDA• 

A PRESENTE CONFERÊNCIA insere-se 110 
quadrodami11hainvestigaçãodcdoutoramento 
cm Antropologia que deu origem à tese A Rura­
lidade no Processo de Transição para a Demo­
cracia em Ponugal.Campanhasde Dinamização 
Cultural e Acção Cívica do Movimento das 
ForçasArmadas(l974- 1975).defendidano 
ISCTE cm Fe\'erciro de 2008 

Proponho um olhar an tropológico sobre as 
Campanhas de Dinamização Cultural e Acção 
Cívica do MFA. interrogando a sua dimensão 
localeaformacomoforamrecebidaseinterpre­

tadaspclaspopulaçõesruraisaqucmforamdcs­
ti nadas. lmpona sublinhar que foi precisamente 
estadimensãoqueestevenaorigemdainvesti­
gaçãorealizada na medidaem queaopçàoem 
trnbalharcstatcmáticasurgiunodccursodeum 
trabalhodeterrenorealizadonofinaldadécada 
de noventa naaldeiadeCovasdoMonte(con­
celho de São Pedro do Sul) sobre as estratégias 
de reprodução social e a fonna de organi1,ação 
comunitária. Nas conversas empreendidas com 
umdoshabitantcsdesraaldcia.oSr.Danicl,quc 
carinhosamente permitia que eu o tratasse por 
"!io", o 25 de Abril de 1974 surgia como um 
tempo de mudança e de excepçâo. marcado pela 

abenuradeestradas na freguesia pelas equipas 
de militares. A aldeia do tio Daniel foi uma das 
muitas povoações percorridas pela Dinamização 
Cultural e foi Covas do Mome que me apontou 
o caminho para uma investigação aprofundada 
sobreestainiciativa.naqual entrevistei os seus 
protagonistas.consultei um leque variado de 
fontesescritas,áudioeaudiovisuaisefiz 
trabalho de terreno extensivo junto de algumas 

aldeiasdosdistritosdeViseueBragança. 
Antes de mais impona fazer notar que as 

Campanhas de Dinami?.ação Cultural e Acção 
Cívica do MFA caracterizaram-se por diferentes 
intensidades que espelharam o rumo do processo 
detransiçàoeosdifcrentesposicionamentosquc 
a Comissão Dinamizadora Central (CODICE) 
nele foi assumindo.Os habitantes dos lugares, 
aldeias e vilas que fizeram pane do roteiro das 
Campanhas.receberamestainiciativanassuas 
diferentes formas. Uma sessão de esclarecimen­

to. a esladia de um médico na povoaçâo. a co11s­
truçâodeumaestradaouapresençacontínuada 
dasequipasdedinamizaçâonumconcelhopro­
duúram diferentes texturas da memória. Neste 
sentido. percorri entre Setembro de 2002 e 
Março de 2003 frima localidades dos co11celhos 
deBragança,MacedodeCavalciros,SãoPedro 
doSuLCastroDaire.CinfâeseSernance!he. 
destino das Campanhas no período subsequente 

ao 11 de Março de 1975. aquando da adopção 
do modelo fixo. tipologia de acção que privile­
giava um contacto mais duradouro com as dife­

rentes comunidades. 
Como recordam as populações as Campa­

nhas de Dinamização Cultural e Acção Cívica 
do MFA? Quais os aspcctos que scleccio­
nam quando insta<las a recordar este aconteci­
mcnto? 

Naactualidade.aapreciaçàodaac1ividade 
do MFA pelas populações oscila entre dois 
pólos. Confrontci-me.entào. com discursos mui­
to positivos que enaltecem o trabalho das dife­
rentes equipas de dinamiwção. Nas povoações 
que percorri as transformações operadas a partir 
do 25 de Abril de 1974 são amplamente desta­
cadas. A valorização e o reconhecimento da 
mudança de regime político são frequentemente 
mencionados recordando-se. como afinnou um 
dos entrevistados, "o na~imenlo de um mundo 
11ovo" . No mesmo sentido, para um habitante 
deBustelo(CastroDaire)· 

Avida na aldeiaeramuitodifícil.estáva­
mos abandonados e foi a panir da Revolução 
que nos deram aicnção. ( ... ] Nós também éramos 
povoponuguês! 

Para além deste reconhecimento. também 
o diagnóstico do "subdesenvolvimento" e do 
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CastroDaire - uma sessão de esdaredmento termina com a juventude a tocar e a cantar várias ca nções revolucionárias 

atra~ do pah. efeet11ado em diferentes momen­
tos pelos··t1inami1_adores".éreforçado: 

Até ao 25 de Abril não tínhamos nada. 
Depois hoU\'C as estradas que foram abertas 
pelas Forças Armadas que vieram aqui. até ao 
alto da serra.Aqui cm Covas do Rio foi uma mu­
dança radical cm tudo.Se você soubesse o que 
nóspassávamos parairatéSãoPedrodoSul . .. 
f/ Íamos por caminhos. por carreiros de cabras 
oucaminhosdecarrosde\'acas.acaminharaté 
São Pedro. Dernorávamos4 a5 horas.saímosde 
noite e entravámos de noitc. l/ Scvocêvisseas 
ruasdcstalocalidadeemalturasdechuva,fica\a 
admirada. 

Neste contexto.a construção de novas 
acessibilidades eo melhoramento de outras 
assumem uma dimensão de rele\' o face ao isola­
memo sentido. se rido os discursos marcados pela 
gratidão aos militares. recorrendo-se a expres­
sões como "as Forças Armadas eram boas pes­
soas e só fizeram o bem ... Para uma habitante de 
Póvoa de Montemuro (concelho de Cas1ro 
Daire).aacçãodasequipasdedinamizaçãoem 
CastroDaireédescritadaseguinteforma: 

Nós nilo temos nada a apontar. /f Havia ali 
umavontadedeajudar.Easpessoas.queeram 
muito carenciadas. aceitaram os [militares] de 
braço~ abertos[ ... ]. Se tinham outras ideias ali 
mio as manifestaram. Nunca se meteram com a 
religião. Não impuseram nada. As pessoas acei­
taram-nos muito bcm. lf O ideal deles era urna 

ajudaàsaldeiasqueestavammuitoisoladase 
muito carenciadas. Eu e a população \imos um 
debruçar sobre nós.04ue nunca tinha aconte­
cido até ali. Estávamos completamente esque­
cidos. Vivi aquele tempo com uma grande ale­
gria porque vi ali nascer urna nova possibilidade 
de as pessoas poderem descn\'olver-se. poderem 
deslocar-se. poderem mudar. 

Esta "vontade de ajudar" é também reco­
nhecida nas muitas cartas. petições e abaixo­
-assinados recebidos pela CODICE. em Lisboa. 
Dirigidas aos "representantes do M FA". ao 
"Senhor Chefe da Comissão Dinamizadora 
Centrar· ou. ainda. às "Campanhas de Dinami­
zação Cu!turnr. eMcs documentos dão conta dos 
inúmeros pedidos das populações centrados em 
torno do melhoramento de algumas infra-estru-

Apardadcnúnciadomauestadodasaces­
sibilidadese de carênciasde infra-estruturas 
básicas.algunsdosdocumentose relatos refe­
renciam outra das temáticas que pontuam o dis­
curso local sobre a Dinamizaçiio Cuhural: a falta 
de apoio médico às populações. 

Neste sentido.a acção médico-sanitária 
le\adaaefeito noâmbitodacampanha··Beira 
Alta".nomeadamenteemalgurnasaldeiasdo 
concelho de São Pedro do Sul e em Sernancelhe. 
confunde-se com a representação que as popu­
lações têm do 25 de Abril de 197~. O tempo da 
re\olução corresponde ao tempo da presença das 

equipasmédicasnassuasaldeiaseéapanirdas 
Campanhas que é lido e enquadrado o tempo 
presente. nomeadamente quando se tecem crí1i­
cas à deficiente rede dc scrviços de saúde primá­
rios. recorrendo a afim1ações como "os médicos 
ainda agora cá fazem falta" Neste contexto. 
evocam-se episódios marcados pelo grande 
heroísmo destes médicos presente em expres­
sõescomo"salvouaminhafilhaqueestavagrá­
vida .. ou "Se não fossem eles um homem ia cá 
morrendo! Foram eks que trouxeram o médico .. 
como relataram os habitantes de Forca (conce­
lho de Senancelhe). 

Também o •·subdesenvolvimento cultural". 

4ue o Programa de Dinamização Cultural se pro­
punha debclar.encontra eco nas constroções dis­
cursivas das populações. Para sublinhar a rele­
vância da Dinamização Cultural o. na época. 
DirectordoClubc Musical Recreativo Rerizensc 
alude àsdeficientescondiçõesquedispunham 
para trabalhar durante o Estado Novo. nomea­
damente as decorrentes da censura dos textos 
quepre1endiamcncenar.Oapoioao .. descnvol­
vimentode centros culturais na província .. é 

testemunhado com grande entusiasmo: 
Comodirectorda associação fui cu que 

lhespediparairaReriz[ .. . ].dei-lhesumarese­
nhadaquiloque eraaassoci~ão. e disse-lhe~·­

go~tariaquefalassemdanossaassociaçãopara 

~:~:t~;;::ss ~~::-:~~:::::~~~e:;~ ""' 
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uma visão antropológica 
doEstado.Eentão.atravésdcles.nósrcccbcmos 
uma iluminação, uma aparelhagem de som, fra­
quínha. rudimentar mas que serviu para nós 
dannos espectáculos no cx1erior. Ajudou-nos 
muito nesse aspeçto. Criámos muitos sócios com 
a ajuda deles. Eles conseguiram um bom traba­
lho e nós continuámos. 

A par do testemunho sobre as condições de 
vidaantcriorcsao25deAbrildc 1974,osigni­
ficado local da Dinamização Cultura! ancora-se 
numaoutratemáticaaxialparaascomunidades 
camponesas: o património. Nas comunidades 
rurais das zonas de minifúndio, o património 
corresponde, por um lado, à totalidade dos bens 
matcriaísdeumindivíduooufamília(aterra.a 
casaeosbensmóveis -alfaias.mobiliário e 
gado). Poroutro,significa.também.asestrutu­
rasmaisamplasdaherançadepropriedadee 
transmissão do pa1rimónio (especialmente a 
terra) ao longo das gerações. 

~sobretudoàluzdaprimeiradimensão 
desteconcei1oquetambémdevemserinterprc­
tadososdiscursoslocaisquemagnificamainter­
vençãodasequipasdedinamizaçãonestaárea. 
aosquaisscellCQntrasubjacenteaespecilicidade 
da economia campesina organizada em tomo da 
··ttica da subsistência". Neste sentido, em Rio 
de Onor foi um conflito em tomo de uma tenta­
tiva de apropriação individual de propriedades 
comunais. os "coutos··. que mobiliza os seus 
habitantes num pedidodeauxílioàsequipasde 
dinamização que percorriam o concelho de 
Bragança· 

A acção das Forças Annadas aqui foi boa. 
aqui e em toda a pane.[ ... ] O movimento do 25 
de Abril foi realizado pelas Forças Annadas e foi 
uma coisa boa. Aqui prestaram-nos um grande 
auxílio. ficámos muito gr.ttos porque livraram-

nosdeumataqueentrevizinhos.Tudooqueas 
Forças Armadas fizeram foi bom. 

Tambémotrabalhodasequipasveteriná­
rias é alvo de apreciações positivas em muitas 
das comunidades onde a criação de gado assume 
um papel fundamental como complemento da 
actividadeagrícola. ParaumhabitantedaPóvoa 
do Veado. Castro Daire: 

A 5." Divisão e o capitão foi a coisa mais 
importantequeaconteceunaminhaaldeia,dou­
-lhes um grande valor. Salvaram-me uma porca 
eosleitõezinhosfazendoumacesariana.Senão 
ela morria. 

Finalmente. o esclarecimento político rea­
lizado<: recapitulado com vivacidade. Para um 
residentenadestamesmaaldeia: 

A 5.' Divisão e o 25 de Abril ensinaram-me 
adeixardevivernofascismoeviveremlibcr­
dadeedemocracia,achegaraumaassembleia 
e falar e defender-me. O 25 de Abril tirou-nos o 
medo. Tínhamos medo de falar. 

Também um dos habitantes de Castro Daire 
relembraasrecomendaçõesfeiiaspelonaépoca 
capitão Manuel da Cruz Fernandes, militar res­
ponsável pela acção realizada nesta região: 

Elesexplicavamàspessoasquenãosabiam 
cm que regime es tavam. Não tinham noção. 
Uma pessoa que nasceu na altura do fascismo 
comoéqueiaagorapensarqueseriamelhor 
outracoisaqualquer?Aspessoasfaziammuitas 
perguntas e eles respondiam como foi feito o 25 
de Abril. como é que esse movimento se desen­
rolou. Elesdesciamàculturadosoutros,expli­
cavam tudo muito bem, se não as pes~as não 
conseguiam entender.// Eles foram ajudando 
para que as pessoas pudessem panicipar nas 
sessões de Câmara. li Eu recordo-me do capitão 
que esteve aí.eu gostava muito dele. Esse ho-

mem explicava as coisas muito bem. Era um 
homem que sabia e as pessoas tinham por ele um 
respeitomuitogrande.[ ... 11/ Eledizia:-àentra­
da de um organismo vocés tirem o chapéu por 
umaquestâodeeducação.mas ládentrobatam 
o pé. dêem um murro cm cima da mesa. vocés 
podem-no dar. mas o chapéu, vocês tirem-no! 
Foi o homem indicado para aqui. Ele resolvia 
mesmo as coisas. Num meio rural como era este. 
com pouca cultura.com a 4.' classe ou nenhuma. 
foi muito benéfico 

Face aestcsrelatosconclui.então,que as 
acções e comportamentos das equipas de dina­
mização que não constituíram uma ameaça aos 
quotidianos destas populações rurais. muito pelo 
contrário melhorar.tm a~ suas condições de exis­
tência. por vezes de forma imediata.foram 
objectodeapreciaçõesvalorativas.Nestesenti­
do,estes discursos apologéticos da Dinamização 
Cultural.cruzados wm os relatos dos ""dinami­
zadores .. e com outra ordem de testemunhos, 
como a imprensa nacional e local. contrariam a 
óptica de algumas abordagens que tendem so­
mente a perspectivar as campanhas a panirda 
agressãoideológicaàspopulaçõesedaresistên­
cia das mesmas a esta proposta do MFA 

Porém a Dinamização Cultural foi igual­
mente objecto de hostilidade estimulada pela 
lgrejacpclasforçaspolíticasquenestaconjun­
tura perderam a hegemonia. fates grupos desva­
lorizam a actuação das di ferentes equipas. Parn 
o pároco de Sernancelhe: 

Eles deram uma visão que não foi aquela 
que correspondeu à realidade. Porque aquilo que 
os MFA's e todos esses elementos que andaram 
por aqui nas chamadas campanhas, nada mais 
fü.eram do que comunizar ou pretender comu­
nizar as populações. Só diziam mal do regime 

Militares de Engenharia rasgaram estradas no interior do país, no ano de 1975, para melhorar a vida das popu lações 
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Alhões - Resende - ullimam-se os preparativos para o início da "carreira" 

antcrior.quenãotinhamfeitonadade bem.// 
[ ... ]NcmMaon1édiziatan1omaldacarnede 
porco como eles disseram do regime anterior. 
Olhe. eles nào fizeram nada pela promoção da 
terra. Absolutamente nada. Quiseram meter-se 
em mdo. subverteram tOOas as estruturas e não 
fizeram nada de positivo! 

No mesmo sent ido. o ex-autarca de Castro 
Daire que assumiu a Câmara Municipal e111re 
1962-197~.sublinha: 

A 5' Divisão das Forças Armadas espalhou­
-se pelo país inteiro porque entendia que esta­
ríamos numa faseconturhadadahistóriaeque 
iria contrariar os costumes e o pensamemo das 
pessoasdaaldeia.queelesconsideravamtotal­
menteignorantesdopontodevistapolí1ico.Eclcs 
quiseramvircsclarece-lossobreanovaordcm. 
sobre a democracia instaurada./fClaroque 
vieram. a maior pane deles. sem qualquer pre­
paraçãopolítica.sem qualquerpreparaçãosocial 
li. E as populações sentiram-se feridas com a 
agressividade das ideias e atédosprocedimen­
tosdosmilitaresqueparaaqui vieram. 

A estas interpretações aliam-se outras nas 
quaisestaexperiênciaélidaapartirdaideologia 
anticomunista rnnvocada para legitimar visões 
do mundo adversas ao pro_iecto político do MFA. 
recorrendo-se com frequência a afirmações co­
mo: '"os militares eram comunistas'". Ou ainda: 
Tinham ideias vindas da Rúss ia e davama 
demonstrar que eram comunistas de primeira 
apanha.Naalturaessasacçõesforammuitomal 
encaradas. Eram formas de go\'cmar cm que as 
pessoasperdiamosseusbens.Eraumacomuna. 
as terras todas juntas. 

De facto. o ""sentimento" anticomunista 
revelou-se um instrumento eficaz no novo ali­
nhamento de posições políticas na transição 
democrática ponuguesa. especialmente como 
âncora da mobilização anti-revolucionária. 

possí\·el atravésdaacçãodahierarquiada lgreja 

católicaedamobilizaçãodospárocoslocais.Em 
muitas destas povoações a lgrcja.crcspectiva 
rcdcdcpárocos.assumiaopapeldeintérprctc 
político da novaconjunturaefectuando um 
trabalho de bastidores. Em muitos dos documen­
tos analisados esta si tuação é identificada pelas 
equipasdedinamização.Paraalémdautilização 
do espaço ritual da missa ou do momento da 
confissão. rnmbém os bolcti11s paroquiais foram 
outro dos recursos utilizados pclasdifcre11tcs 
estruturas da Igreja. 

Defacto.oscatólicosconcebiamestasac­
ções como medidas discriminatórias não só pelo 
seu conteúdo. mas também porque elas se 
desenvolviam em zonas de elevada prática ca!Ó­
lica. Contudo. importa sublinhar que a aproxi­
maçãoàestruturaeclesiásticadaszonasonde se 
propunhamintervir.nomeadamenteàsdiocese.~ 

eaospárocoslocais.constituiuumadasprinci­
paisprcocupaçõesdasequipasdedinamização 

Para concluir: gostaria de reforçar que os 
d iscllrsos sobre as acções do MFA não são 
homogéneos. Estamos perante um campo 
discursirn constituído por múltiplas vozes. por 
vezes contraditórias em torno das seguintes 
temáticas: património (propriedade. gado). pro­
gresso (desenvolvimento das acessibilidades e 
infra-estruturas).cidadania.saúde.ve1erinárla. 
comportamento e conduta dos militares e o 
""anti-comunismo··. Para compreendermos estas 

reacções e componamentos teremos que olhar 
as especificidades dascomu11idadcsruraisdas 
zonasdeminifúndio.nasquaisasdiferentesuni­
dades familiares mantém uma relação específica 
com a terra e com o seu património. desta<:ando­
-se ainda a ligação que estas mantém com os 
detentores do poder político e económico local. 
!:. desta fonna que cada un idade familiar asse­
gura a sua reprodução interna contribuindo para 

a reprodução do todo aldeão. Talvez assim con­
sigamos consolidar a interprernção destas múl­
tiplas vozes sobre as Campanhas Dinamização 
Cultural e Acção Cívica do MFA. Os discursos 
negativos sobre esta iniciativa.ou os episódios 
manifestosdehostilidadesublinhamaideiaque 
os camponeses se mobi lizam para defender a 
tradição.aqui!oquesentemameaçado.osseus 
qumidianos. Os camponeses têm um projecto 
polilico. isto é. existe uma ""política do povo·· 

que justapõe elementos contraditórios como 
revoluçàoetrndiçâo. • 

• r atuldadl' de Ciindas Socia is t llum~na'I (UNI,) 

CRIA - C.iuro em Redl' dl' lnH!!tlgação em Antropologia 

(•/Almeida.SóniaVesJJf'irade.1996.Estratlgiasde 

ReproduçOOSocia/ 1wma Aldeia da &ira Alra. Lisboa. 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas -

Unfrersidade Num de Lisboa. policopiadu. 110 pp. 

Todasascitaç<Jesdoshabilamesdosdifere111es 

a/deiasfWr<:orridas1101Jmbitodo1ra/Jalhoderompo 

reali::lllÍoencontram-senaminhause:ARura/i1/,uJe 

110 Proa:uo de Transição para a Demoaocia em 

Portugal. Campanhas de Dinamização Cultural e 
Acção Cfrica do Mm·ime1110 d1u Forças Armoda:i 

( 1974-1975). Teu de DoutarmM1t10 em Amropologio. 

ISCTE.Lisboo.2007.485pp. 

Arqiifro flistórico do Minütlrio da Deftsa Nacional 

(emorgani::.oção):coixa63/9. 

Direcçdo-Gero/ da Cu/rura Popular e E:ipectáculos. 

Pmsroma de Dinami~uçdo Cu/rural. s/d {1974}, 

(Ct>ntro Documentação 25 dt Abril. Fundo Aida 

Ferreira. Coi.ra ""CIASC Cemra/ VI. /'as/a Oocu­

memarão Recolhida Dinami::IJÇiía Cultural. Camissiia 

Dinambidoro Ct>nrra/""). 

O'Neill. Brion. 198-1. Proprietários. lal'rodorese Jor­
naleiras, Desisualdade Sí>Ciol numa aldl'i" 

1ronsmo111a11a (1870-19781.Li.lboa. Publicaçõn 

O.Quixote. 
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OS MILITARES E A REPÚBLICA 

Do 31 de Janeiro 
ao 3 de Fevereiro 
MONTEIRO VALENTE 

1. 0 republicanismo e a re \·olta de 31 de Janeiro de 1891 . Aprimeira 
metade do sécu lo XIX foi trágica para Portugal. Depois da Guerra 
Peninsular. as esperanças da Revolução Liberal foram frostradas por um 
longo período de confrontos políti cos e lu tas dvis só ult rapassados cm 
1 834comaderrota doabsoluti~mo,aqucsescguiuairrupçãodeconrnl­

sões periódicas opondo os constitucionafü;tas aos cartistas. A estabilidade 
política e a acalmia social só chegariam com a Regeneração cm 1851. Nos 
anos que se seguiram foi lançado um plano de melhoramentos materiais 
e de grandes obrns de fomcmo viário. que quebrou o atávico i>0lamento 
de Portugal relativamente à E11 ropa. mais evoluída e mais culta. e abriu o 
caminho às novas ideias que subit:imente inundaram o país e alimentaram 
a «Geração de 70». Esta «geração nova» gozou de uma enorme influência 
entre os jovens das escolas superiores.despertando neles uma atitude 
diferentesobrearealidadenacional.Aíorepublicanismofoibcbcrmuita 
da sua inspiração ideológica original. muito embora a aspiração repu­
blicana já cJtiseis>e latente no vintismo. As mudanç:is foram relativamente 
intcnsaserápidas,sobrctudonascid:idcs,favon .. -crndoprincipalmenteas 
clas>esmédias. 

Mas no último quartel do século XIX regressaram a~ lutas políticas. 
e. com elas. a Regeneração começou a ser politicamente questionada. 
Entretanto. no plano internacional, a ofensiva do proteccionismo impe­
rialista levara à corrida peladisputados territórioscoloniais.à partilhada 
África. à constituição dos grandes impérios ultramarinos e ao agudizar 
de rivalidades entre as principais potências europeias. Portugal sofreu 
então várias afrontas diplomáticas, a primeira das quais foi o Ultimato 
inglês de 11 de Janeiro 1890,oqual caiu como um manto sombrio sobre 
a sociedade portuguesa. acordando os mais sonhadores para a realidade 
de que o país nada contava na cena internacional. mesmo para o >eu his­
tórico aliado. 

Afraquezareveladapeloregimeeaangústiaerevoltadessemrnmá­
tico despertar português alimentaram, ao longo de todo aquele ano, uma 

sucessão de manifestações populares e movimentações académicas de pro­
testo e de eJtaltação patriótica.de norte a sul do país, ao mesmo tempo que 
se multiplicavam nos jornais. na poesia e em comícios violentas invectivas 
antimonárquicaseantibritânicasqueabalaramfortementeasestruturas 
políticas e a própria Coroa. tomando evidente a necess idade de dar uma 
organização diferente à vida política nacional. A part ir de então, o repu­
blicanismo assumiu um carácter de movimento de renovação nacional. e 
paraelesefoitransferindoaesperança dasalvaçãodePortugaledosseus 
territórios coloniais. O Partido Republicano transfonnou-se num movi­
mento revolucionário. cortando com a direcção anterior e dotando-se de 
ideias novas. de uma organização subversiva e de um programa político. 
A ele se agregaram elementos de todas as classes da sociedade liberal -
proprietários agrícolas, comerciantes. industriais. advogados. médicos. 
professores de todos os graus do ensino.escritores. altas patentes do Eltér­
cito c da Marinha, funcionários públicos. operários e outros. 

No meio da instabilidade que se seguiu ao Ultimato. nenhuma refor­
ma política importan1c con>eguiu ser levada a cabo. O mesmo aconteceu 
no plano militar. Foi neste contexto de instabilidade política.crise finan­
ceira. vibração patriótica. agitação social e activismo revolucionário. a que 
se associou o descontentamento militar. que atingia sobretudo a classe de 
sargentos. que eclodiu a revolta de 31 de Janeiro no Porto. 

O Congresso do Partido Republicano reali1.ara-sc nos dias 4. 5 e 6 
des>e mês. cm Lisboa. Nele haviam-se confrontado duas wrrcntcs. uma 
pugnandopelarevolução.aoutrapelacontinuaçãodaviaeleitoral.Apcsar 
de aprovada uma moção conciliatória. a ideia revolucioniria contava com 
muitos adeptos. No Porto conspirava-se abertamente. acreditando-se. pela 
suatr.idiçâoc pclaexal taçãocívicaqucnclascvivia.scraúnicacidade 
fX)rtuguesa susceptível de soltar o primeiro grito de revolta. como acon­
tecera em 24 de Agosto de 1820. Entre os mais activos. destacavam-se 
Alves da Veiga.o cérebro e o chefe civil da revoha. Santos Cardoso. obrei­
ro da scdição junto dos sargentos e o motor do movi111cnto. João Chagas. 
Sampaio Bruno e. cm certos aspectos. Basllio Tdcs, ardentes propagan­
distas da República 

As autoridades militaresestavam.contudo.avisada~doquc .,e pas­
sava. e actuaram com firmeza. dctcm1inando transferências maciça., de 
sargentos implicados na conspiração. Apenas o Batalhão de Caçadores 9. 
primeiro. e o Regimento de Infantaria 10. depois. lograram sair dos quar­
téis e alcançar o Campo de Sanlo Ovídio. Mas no Regimento de Infantaria 
18 o:; oficiai> con>eguimm travar a revolta, o mesmo a!:Ontc<:cndo com 
outras forças milita res da guarnição mm prometidas com a rel'Oluçâo. Este 
fracasso.aliadoàviolentareprcssãodaGuarda Municipaleàau>énciados 
esperados aix>ios no resto do pah. condenaram os revol tosos à derrota cm 
poucas horas. Alves da Veiga ainda chegou a proclamar a República e a 
Constituição do Governo Provisório da varanda da Câmara Municipal.só 

tendo despertado da sua ilusão ante as descargas da Guarda Municip:il. 
Scguiu-seumaviolcntarcprcssãosobrcosrcvoltosos,condenadosapcsa­
das penas de degredo e deportação militar. que agrnvarnm o &lio contra o 
regimeefizer.imrccrudesccraadcsâoaosidcaisrcpublicanos 

Foi a primeira revolta militar contra a Monarquia de inspiração e aspi­
ração republicana. Apesar da derrota. o «31 de Janeiro» assumiu um papel 
de grande relevo na história da conquista do poder pelo Partido Repu­

blicano. 
A 13 de Abril de 1906 os marinheiros do cruzador D. Carlos inten­

taram uma segunda revolta. Em 28 de Janeiro de 1908 ocorreu uma nova 
tentativa revolucionária. E em J de Fevereiro seguinte, D. Carlos 1 e seu 
filho D. Luís Filipe, herdeiro do trono. foram assassinados em Lisboa. Dois 
anosdepoisfoiproclamadaa Rcpúbtica. 

2. Os militares e a República. Sem rumo certo em ma!éria de reorgani­
zação,o faércitoc ncontrava-se na alturaern acemuada dccadência.cnve­
lhecido. pouco instruído. tecnicamente atrasado e desprestigiado, remetido 
para funções secundárias de polícia e ordem pública . com os soldados e 
sargentossujeitosaserviçospesadosedegradantes.apenashumilhantes, 
e vivendo miseravelmente da caridade pública. Na Marinha a situação não 
era diferente. As ligações dos mil itares ao movimento republicano eram 
contraditórias. A maioria pennanecia apática. com a generalidade dos ofi­
ciais de mais elevada hierarquia conivente com o rotativismo monárquico. 
O horizonte cultural e social dos soldados pouco ultrapassava os limites 
da aldeia e mais de 90 por cento eram analfabetos. pelo que eram (X>UCO 

pcnneáveis ao discurso republicano. sobretudo urbano. Era na Marinha, 
concentrada quase e:ii;clusivamente em Lisboa, e entre os sargentos e subal· 
ternosdoE:itército,provenicntesdascamadasbaixasurbanas.queasnovas 
ideias mais influência conseguiam. e onde tanto o Partido Republicano, 
corno a Maçonaria e a Carbonária maiores simpatias recolhiam. A corrida 
colonial levara. entretanto. ao envolvimento mais activo do EJtército nas 



chamadas «Campanhas de Pacificação Africanas,.. Neste contexto. foram­
-se organizando no meio militar dois grupos radicalmente opostos. em­
bora minoritários à época: um. progressista. e até mesmo revolucio­
nário. favorável a refonnasprofundas na lnstituiçàoe abertoà propaganda 
republicana: outro. profundamente conservador. onde pontificavam os 
oficiais ..:africanistas,. defensores de um maior protagonismo dos militares 
na vida política nacional. À volta deste segundo grupo viriam ajuntar-se. 
depois do regicídio. os monárquicos descon1cntes com o rumo da política 
interna. advogando o recurso a uma «ditadur.i plcbi~citária». suportada 
no Exército. 

A participação dos militares no •<5 de Outubro» ainda hoje suscita 
controvérsia.comalgunsautoresaafinnarquearevoluçàofoiessencial­
mente militar e outros a defender o seu carácter popular. Ora. se é exces­
sivo considerar os menos de quinhentos militares que resistiram na Rotun­
da como representando as Forças Annadas. é igualmente redutor :uribuir 
o êxito aos civis annados. Mais imparcial será considerá-lo resultado da 
acçàoconjugadadeunscoutrose.sobretudo.dapopulaçãodeLisbooquc 
tomou conta das ruas e criou as condições para a vitória. Contudo. os novos 
dirigentes políticos apressar.im-se a enaltecer o papel das Forças Annadas 
na proclamaçào da República. iniciando uma sucessão de equívocos e am­
biguidades na sua relação posterior com os militares de que viriam a ser 
vítimas. 

Uma vez no poder. o multipanidarismo fraccionou o Partido Repu­
blicano. Do seu desmembramento nasceram. além daquele (v. democrá­
ticos). o Partido Republicano Evolucionista (\.evolucionista.~) e o Panído 
da União Republicana (v. unionistas). Em oposição à via panidária.outras 
figuras republicana.> baterJm-se por um presidencialismo fone. por um 
governo extrapartidárioe. mesmo. por uma ..:ditadura revolucionária». para 
le\'ar a efeito as reformas mai~ urgentes. Neste campo. ou próximo dele. 
e frequentemente conluiado à oposição monárquica e militar. o grupo 
refommdor de Machado Santos - o ..:Herói da Rotunda» - seria o que m;iis 
problemascausariaàRepúblicaatéaoseuassassíniona..:noitesangre.nta,. 
de 18dc Outubro de 1921. ForJ <lo campo republicano. movia-se um grupo 
heterogéneo de monárquicos. realistas e integralistas. nacionalisrns.cató­
licos e outras forças consenadoras. militares e civis. unido tacticameme 
na luta contra o novo regime. 

No âmbito do faército. institucionalizou·se. de imediato. o serviço 
militar obrigatório. geral e pessoal. Contudo. as incursões monárquicas. a 
instabilidadepolítica.socialemilitar.ascampanhasafricanaseaiminência 
da Primeira Grande Guerra foram alguns dos factore.~ que inviabilizaram 
a concretização da refomia militar e conduziram à manuten~'.ão de um cor­
po pennanente muito superior ao previsto na lei. Nos quadros superiores 
pontificavam oficiais monárquicos de fonnação.quc desde o 5 de Outubro 
protagonizaram uma linha de componamento militar progressivamente 
mais au16noma das inslituições republicanas e em cref>Cente antagoni,mo 
com o regime. Tiveram um papel dominante nos go\'cmos de Pimenta de 
CastroedeSidónioPaiseumaactivacumplicidadcnasre1·ohasdcMon­
santo e da «Monarquia do None». Nos escalões incemlédios de oficiais e 
nossargentosasituaçãoeradiferentc.poisnelcsscencontravaamaioria 
dos que haviam conspirado contra a Monarquia e lutado pela República. 
Entre o.. primeiros. de>tacarn-se o grupo dos .,Jovens Turcos». reunindo 
oficiais filiados no Punido Democr.iticoou dele simpatizantes.Civilistas. 
desempenharam um papel imponante na refom1a das Força~ Annadas. no 
apoio à política intenencionista do Panido Democrático. ~m como no 
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o •31 de Janeiro• e o •3 de Fevereiro• 
inscrevem-se na história da tradição 
democrática portuguesa com um fOrte 
simbolismo. Foram os primeiros movimentos 
revoluclonárlos de Inspiração e aspiração 
genuinamente republicanos. antes 
do •5 de Outubro• e após o •28 de Maio•. 
respectlvamente - o prólogo e o epilogo 
da República. Depois do •31 de Janeiro• 
nenhuma outra revolta voltaria a desafiar 
tanto a Monarquia; e depois do 
•3 de Fevereiro• nenhum outro movimento 
tornaria a ameaçar tanto Ditadura Miiitar. 

combate à ditadura de Pimenta de Castro. ao «Sidonismo» e à «Monarquia 
do None». e. posteriomiente. na resistência à dit;idura militar. 

Até l 919. a confrontação política e militar tra\Oll-se. principalmente. 
dentro da família republicana. opondo a corrente parlamentar à presiden­
cialista. oposição que se foi radicalizando com o apoio à última de todas 
as facçõesanti-republicanascaambiguidadedosunionistaseevolucio­
nistas. Mas foi a 1 Grande Guerra que tomou irrcconciliáveis os vários gru­
pos em confronto A posiçào de Ponugal perante o confli10 dividiu profun­
damente a opinião pública e as forças polí1icas. Os democráticos e a 
maioria dos cvolucionistas eram a fal"ordoenl"olvimento militar português 
na Europa: uma pane dos monárquicos e dos sectores católicos defendiam 
uma posição de neu\rJlidade no confllto: os unionistas apenas se mostra­
vam favorá\'eis à inten·ençào cm África: o grupo de Machado dos Santos 
negou também o seu apoio à política ~lícista: e entre os militares os senti­
mentos amibelicistas eram igualmente bastante fortes. sobre1udo no corpo 
pennanentedcoficiais 

Os go1·emosde Pimenta de Castro e de Sidónio Pais foram bastante pre­
judiciais à panicipação nacional na 1 Grande Guerra. e o último foi espe­
cialmente trágico nas suas consequências pam o Corpo fapedicionário Por­
tuguês.Oficiais.s.argentos e soldados deixar.llTl de serrcndido<;. muitos regres­
~Jm ao País sem ser substituídos. e. sem quadros e sem material. o CEP 
acabaria por ser facilmente desbaratado na batalha de La Ly~. em 9 de Abril 
de 1918. reforçando as posiçõe.se o número dos militares hostis à República. 

Depois de 1920 o multipanidarismo passou a ser a principal caracte­
rística da vida política nacional. dando lugar à sucessào de governos cuja 
wbrevivência era sempre efémera. ao mesmo tempo que se fonaleciam a~ 
posições e as manobras dos que conspiravam comra o regime. No próprio 
campodemocr.itico a unidade do passado deu também lugar à dissidência. 
à direita e à esquerda. Por outro lado. a gra\e crise económica e social que 
se sucedeu à guerra te\'e por con>equências imediatas o aumento da im­
ponãncia dos militares na sociedade. considerados com-0 a ..:reserva moral 
daNação».depositáriosdamissãodcrradcirade«sahaçãonacionaJ,..ideia 
primeiramente comungada tanto pelo~ :.ectores conservadores mas a que 
esquerda republicana também viria a aderir. O apelo aos militares pa)~ou 

~::i~~~~~t:~t;;·~~º=n~~;~: d~s~:i::i~~c~:~~:i!ºP\~~:.1os foram ... 
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OS MILITARES E A REPÚBLICA 

Do 31 de Janeiro 
ao 3 de Fevereiro 

A partir de l 922. perante o fracasso da estratégia de disputa do poder 
ao Partido Democrático. os sectores republicanos conservadores em·ere­
daram cntão pcla t:lctica golpista. aproximando-se dos integralistas, dos 
católicos tradicionali~tas e dos sectores militaristas. apesar de a linha de 
demarcação entre estas correntes ser bastante acentuada. No ano de 1923 
ocorreram quatro tentativa~ de revolta militar. Nos dois anos seguintes 
sucederam-se oumas quatro. mais amplas. com os vários grupos co11spi­
rativos a dispuiar a liderança: primeiro. o grupo militarista de Sincl de 
Cordes; a seguir, o grupo republicano liberal de Mendes Cabeçadas; 
depois, o grupo radical de Martins Júnior: e novamente. o grupo de Sinel 
de Cordes. A tendência apontava cada vez mais no sentido de uma inter­
venção da msmuição militar enquanto tal. o que acabaria por acontecer a 
28 de Maio de 1926. num múltiplo pronunciamento civil e mililar. repu· 
blicano. integralista, católico e nacionalista. A atribuição às Forças Anna­
das de uma função redentora nacional havia sido. em larga medida. uma 
construção ideológica para fa;o.er delas o intérprete de um tão amplo quanto 
equfv()C(l «con1oenso nacionah•. 

Evocar a memória democrática é um 
Imperativo cívico. dirigido primariamente 
à fOrmaçao das gerações Jovens. 
Mas aprender com ela é também uma 
exigência dirigida a todos os democratas, 
para que não se repitam no presente os erros 
do passado, como ensinou António Sérgio. 

A maioria dos republicanos não se apercebeu imediatamente dos 
verdadeiros contornos e objectivos do movimento. assumindo atitudes 
diversas, variando entre o apoio declarado. o apoio mais ou menos discre10 
eaneutralidadcexpcctanteebenevolente.vendonadiladuraurna«SOIUÇão 
transitória». Quando se deram coma das suas verdadeiras interiçêes era já 
demasiado tarde. 

3. 0o «28 de Maio,. ao ..Jde Fen!reiro».Como afastamento de Mendes 
Cabeçadas e de Gomes da Costa consolidou-se a vi tória das correntes 
antiliberais, militaristas e nacionalistas. Mas. ao mesmo tempo que isso 
acontecia. começou a constituir-se no país uma corrente antiditatorial. 
inclusive dentro das Forças Annadas. A implantação da Ditadura Militar 
não seriaassimpacffica,eumasériede revoltastentaria «revirar»a 
situação nos anos seguintes. 

L-Ogo uma semana após o afastamento de Mendes Cabeçadas foi 
constituído um comité revolucionário com o objcctivo de restabelecer a 
normalidade constitucional. As dificuldades encontradas em Lisboa 
levaram a organizaçilo a transferir-se para o Porto. É provável que os 
revolucionários tivessem pretendido aproveitar o ambiente de vibração 
patriótica associado às comemorações oficiais do aniversário do .:) I de 
Janeiro» - a que presidira o general Cannona - pois. curiosamente, o 
Batalhão de Caçadores 9. que fora alvo de homenagem pela sua 
participaçãonaquclarevoha,seriaaunidadeque lideraria, umavezmais, 
arevoluçãodeJdeFcvereirode 1927. 

Iniciada pelas 041HO, com a saída de forças daquele Batalhão, o 
levantamento militar alastrou aos Regimen1os de Infantaria 6 e 18. à 

Companhia de Sapadores Mineiros. à GNR da Bela Vista e a pane da 
Polícia Civil do Pono. apoiado por grupos de civis armados. Forças das 
unidades militares ou da GNR vindas de Amarante. Valença. Lamego, 
Penafiel, Póvoa de Vanim, Famalicão. Vila Real. R<:gua. Santo Tirso e 
Guimarães juntaram-se no Porto aos revoltosos. e em Viana do Castelo. 
Figueira da Foz. Setúbal. Barreiro, S. Julião da Barra, Queluz. Venda~ 
Novas, Évora, Abrantes. Alijó. Valpaços. Vila Real de Santo António, 
Tavira e Faro eclodiram também sublevações. O navio de guerra «Vasco 
da Gama» abriu fogo sobre Lisboa e no Arsenal revoltaram-se os 
marinheiros. 

Sendo um dos mais prestigiados generais dissidentes da Ditadura e 
bem conhecido no Porto, Sousa Dias foi con\·idado pelos re\'oltosos para 
a chefia suprema da revolta. O Comité Mililar Revolucionário integrava 
civis e militares ilustres.como Jaime Cortesão. José Domingos dos Santos, 
Fernando Freiria. Jaime de Morais. Sarmento Pimentel. e ootros, quase 
todos comprometidos no passado com os maii. autênticos ideais e vIDores 
repubhcanos. 

Foi a mais violenta revolla contra a Ditadura Militar. Mas cs1a 
acabaria por levar a melhor. As centenas de baixas entre a população civil. 
provocadas sobretudo pela artilharia governamental. a violência da 
repressão e o esgotamento das munições das unidades revohOSM. ditaram 
a sorte da revolução. Mas o golpe decisivo foi o atraso no desencadea­
mento da insurreição em Lisboa. iniciado apenas em 7 de Fevereiro. preci­
samente no dia da rendição no Porto. Os revolucionários haviam sonhado 
com a reedição do 14 de Maio de 1915 para restaurar a República 
constitucional; mas o sonho virou num pesadelo de quase meio século -
amaislongadicaduraeuropciadoséculoXX. 

4. J\lemória. O «31 de Junciro,. e o «3 de Fevereiro» inscrevem-se na 
his1ória da tradiçilo democrática portuguesa com um forte simbolismo. 
Foram os primeiros movimentos revolucionários de inspiração e aspiração 
gcnuinamcmc republicanos. antes do «5 de Outubro .. e após o «28 de 
Maio», respcclivamentc - o prólogo e o epílogo da República. Depois do 
«3 1 de Janeiro,. nenhuma outra revolta ,·oltaria a desafiar 1anto a Monar­
quia; e depois do .:3 de Fevereiro• nenhum outro movimento tomaria a 
ameaçar tanto Ditadura Mililar. 

Dir·se·i que ambos foram prematuros. Mas nos dois a falta de uni­
dade republicana foi uma caracteristicaoomum.que apressou os fracasSOl>. 
Apóso«31 de Janeiro,. o própriodirectóriodoPartido Republicano conde· 
naria a revolta. E no •3 de fc,ereiro» as divisões nos campos republicanos 
continuavam profundas, apesar do «28 de Maio• - e por longo tempo se 
prolongariam. ajudando à implantação do Estado Novo. A falta de unidade 
em tomo dos valores fundamentai s de que fizera bandeira fora, aliás, um 
dos maiores inimigos da República, habilmente aprovei tada pelos seus 
adversários. 

Evocar a memória dcmocn!tica é um imperativo cívico. dirigido pri­
mariamente à fomiaçãodas gerações jovens. Mas aprender com ela é tam­
bém uma cxigêricia dirigida a todos os democratas. para que não se repitam 
no presente os erros do passado. como ensinou António Sérgio. • 

Sfnttu dt uma comunicaçdo aprtJtnwda fHlo autor tm Fn·treiro dt 2007. 110 

timbiro du comtmvraftlo do 80: anfrusáriodo «J dt Ft>'trtiro», 

fàziumpurttdcgrupo,SóCardoslJ,Frei1asRibtiro,ÁlmrodeCa.11ro.llllderRibt1ro. 

ltmirko Ola'>'O, Viwrino Godmho. Maia Magallriks. Â/l'Oro Poppt, t111re owm 
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A corrupção: mais uma opinião 
AMADEU GARClA DOS SANTOS 

HÁ CERCA DE DEZ ANOS. mais concreta­
mente JtO dia J de Outubro de 1998,o semaná­
rio ExpreHo publicou uma síntese de uma 
entrevistaqueo;omalista HelderC.Martins. 
daquelesemanário.mefizeradiasantes.Otí­
tulo (da responsabilidade exclusiva do Expres­
so. como é habitual) era o seguinte: ''JAE 
financia partidos políticos .. (a vermelho na t .• 
página) e em subtítulo: .. Penso que o Governo 
conhece os corruptos". 

Éclaroqueessaemrevisrndesencadcou 
um verdadeiro ciclone do qual. infelizmcme. 
o Linico que saiu "magoado" fui eu. Do que foi 
publicadonessaediçâodoExpressorecordoe 
transcrevoapenasassegmntes passagens: 

"( ... )essa corrupção existe em termos 
pessoais e em termos de financiamento dos 
partidos políticos( ... )": 

··Logo a seguir à minha tomada de posse 
fui abordado por uma pessoa no sentido de 
queaJuntaestavaa privilegiardetenninada 
organizaçãopolíticaequeerapre:isoinvener 
essa situação. Isto no sentido de sondarem 
qual seria a minha posição sobre a matéria. 
É evidente que a minha posição foi mui to 
clara:comigoissoniíoseriapossível""; 

··o responsável (o jornalista referia-se a 
mimpróprio)balizaassuasdeclaraçõessa­
!ientandoogranderespcitoquetempelostra­
balhadoresdaJAE". 

Muitoficouporpublieardessaentrevista 
que.naíntegra.sedesenvolviapor23páginas. 
mas. o que o E.rpresso ir.inscreveu foi o sufi­
ciente para provocar o ciclone a que acima me 
refiro. 

Sendoeu.porumaques1àodefeitio.uma 
pessoa não propensa a proiagonismosesqui­
vando-me. sempre que me é possível, a situa­
ções que me imponham qualquer tipo de 
exposição na praça pública.qual foi a causa 
queestevenaorigemdessaentrevisia.que 
contrariavaprecisamenteessafacetadomeu 
fcitio?Aexplicaçiíoésimples: 

Eu desempenhei entre Abril de l997e 
Junho de 1998 o cargo de presidente rui Junta 
Autónoma das Estradas.a convite do Eng° João 
Cravinho. meu colega de curso no Instituto 
Superior Técnico. com a missão de pôr em 
ordem o func ionamento daquele organismo do 
Estado.uma vczqucclc.JoàoCravinho.ao 
tempo Ministro das Obras Pllblicas. dera início 
ao seu processo de rees1ruturação. Este 
processoconsistia.bàsicamenteenaaltura.à 
divisão da Junta em dois organismos. um que 
seria uma sociedade anónima responsável pelo 
sector da construção e o outro que seria 
constituido por todo o restante da antiga JAE 
após a separação daquele sector Wiconstruçiío. 

Em Junho de 1998. numa longa conversa 
com o Eng. João Cravinho sobre a cons1itui­
çào do Conselho de Administração da socie­
dadc anónima. cle. 4ue inicialmente concor­
dara com a minha proposta de exoneração do 
vice-presidenteda JAE para a área da cons­
trução e, simultaneameme. vogal do Conselho 
deAdministraçãodasocicdadcanónima.pas­
sados dois dias voltou com a palavra atrás e 
foi in transigente (por razões políticas. como 
me disse) quanto áqueta exoneração.o que me 
levou a apresentar-lhe o meu próprio pedido 
de exoneração. Poucos dias depois fui substi­
tuído pelo Eng. António Lamas que. imedia­
tamente a seguir à sua posse, escreveu uma 
cana ao secretário de Estado das Obras Pú­
blicas, Eng. Maranha das Ne\'es (que . curio­
samente . foraomeu antecessor napresidência 
da JAE). expondo-lhe várias críticas ao Con­
selho de Admi nistração a que eu presidira. 
Dessas críticas vcioa resul taraabenurade 
uma sindicância. ordenada por João Cravinho. 
que de\·eria estar concluída até 30 de Setem­
bro de 1998.Sabendoeu muito bem. como se 
processam.por vezes.osmeeanismosdassin­
dicâncias.passeidadefesaaoataqueeafonna 
como o fiz foi a de dar a entrevista ao 
Expresso. Uma das consequências do ciclone 
provocadoporessaentrevistafoiaminhapre­
sença perante uma Comissão Parlamentar de 
lnquéritodaAssembleiada República . onde 
fui ouvido e interrogado por 21 senhores 
deputados. à pona fa:hada e com guardas no 
exterior para que ninguem pudesse escutar o 
4ucsedizianoin1eriordaquclasala. Mas.às 
cinco da manhã. cerca de uma hora depois de 
tenninadaaaudiçào.játudoestavaasertrans­
mitido nos noticiários da rádio. Quem teria 
sidoodelator?Nasalaapenasestavacue21 
deputados. 

Como. naquela audição perante a Comis­
são Parlamentar de Inquérito.me recusei a 
identificar os empreiteiros (porque a isso me 
tinha comprometido com eles) que me haviam 
infonnado quais emm as pessoas e os partidos 
políticos a quem tinham entregue detennina­
das verbas.fui acusadodecrimededesobe­
diência qualificada. julgado e condenado cm 
tribunalapagarumaquantiadecercade 
195.0Cl0$00de multa. taxas e cus1as. Fica-me 
porem a satisfação de poder considerar o teor 
da sentença como um verdadeiro louvor. 

Tudo isto vem a propósito de dois temas 
muitoconcre1os: 
- cm 1998 levantei a questão da corrupção e 

do financiamento dos partidos políticos 
atra\·és das \erbas de cenos organismos do 
Estado. Ninguem responsável se preocupou 
com esse assunto. nomeadamente o Sr. Eng. 
João Cravinho ao tempo ministro das Obras 

Públicas e que. hoje.se posiciona como 
paladinodaami-corrupção: 

-acorrupçãoditicilmcntedcixaqualquerrasto. 
ou seja.é quase impossível encontrar pro­
vas palpáveiseconcretasdasuaexistência. 
Mas é possível criar mecanismos que procu­
rem impedi-la ou. no mínimo.aditicu!tem. 

Queeutenhaconhecimento. desapare:i­
do aquele .. ciclone" despoletado pela minha 
entrevista ao Expresso.nunca mais foi dada 
publicidade palpável aqualquercasodecor­
rupçiíoou.o que é mais importante. a medidas 
destinadas aobviaraesseílagelo. Passaram 
ccrcade dezanos.Surgenovo·•ciclone''. Mas. 
tal como em 1998. são inúmeras as pessoas 
(algumas com funções da mais alta responsa­
bilidade em sectores onde é voz corrente pro­
liferarem actos quc sc rcvcstcm dc indicios dc 
corrupção)quescpronunciamsobreostcmas 
dacorrupçãoedaanti-corrupção. Mas.vol to 
a inqu irir-me.onde estão ou quais foram as 
atitudes concretas que demons tram que. final ­
mente. se caminha paraaconclusãodequal­
querprocessoqueacuseepunaqualqucrres­
ponsávcl poractosdccorrupção? 

Uma das pessoas a quem.cm 1998.quis 
c~por as minhas apreensões foi o então pro­
curador-geral da República. Dr. Cunha Rodri­
gues. Depois de me ouvir. fez-me apenas uma 
pergunta: Tem provas? A resposta que lhe dei 
foi a de que não me competia a mim. por 
razõesóbvias.fazerasinvestigaçõesnecessá­
riasàobtençãodessasprovas.Quccusaiba. 
aquele Senhor tambem não providenciou para 
quefossedcscncadeadaqualqueriniciativa 
para que essas provas fossem obtidas. Será 
que agora vai repetir-se a mesma situação? 
Tenho sincera esperança que isso não 
aconteça até por4uc têm surgido algumas 
notícias de que poderdo estarem curso alguns 
processos. Masseràoconcluidos?Quando? 

Como já referi. não se pense que é pos­
sível acabar. por lei. em definitivo e a cuno 
prazo, com a corrupção cm Ponugal mesmo 
quealeisejaamaisperfeitaeespeciticamente 
destinada a atingir esse objectivo. Nós. ponu­
gueses. pelo que dizem os entendidos. somos 
dos mais perfeitos "produtores legislafivos" 
do mundo. Mas, na minha opinião, não 6 por 
aíquesedevecaminhar.Creioquejátemos 
!egislaçiíoquebaste. Faha-nos.issosirn.quem 
dirija.qucmmandc.quempuna.qucmactue 
sobrequemnãoassuma.esqueçaouignoreas 
responsabilidades que lhe estão atribuidas. 
Infelizmente nós portugueses somos uns 
excelentes executantes mas.por vezes e em 
certas áreas. faltam-nos dirigentes à altura 
dessa excelência. 

Lisboa. l5deFevereirode2008 
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Residências assistidas 
VASCO LOURENÇO 

Nasequênciadoinquéritoquelançámosedas 
muitas respostas recebidas, informamos que os 
prommores do projecto Vitória Residence es1ào 
desenvolvendoesforços.nosernidodecriaras 
condiçõesnecessáriasaumarespostapositivaàs 
expectaiivas dos que responderam. Assim que 
houver novidades, comunicá-las-emos 

Entretanto. porque os promotores dessa ini­
ciativa estão interessados na cooperação com 
aA25A,novasediferenteshipól:esessurgiram 

Protocolo rom Planos BasicCare. Temos hipó­
tese de estabelecer um protocolo com a Multi­
care,que dependerá fundamentalmente do 
número de interessados 

Os BasicCare constituem uma nova e dife­
renciadora gama de produ1os. na área da saúde, 
particularmentevocacionadaparaquempreten­
da,maisdoqueobterofinanciamentodasdes­
pesascomasaúde,garantiroacessoaserviços 
desaúdeprivados.atravésdeumarededepres­

tadorescompreçoscontrolados. 
Os planos existentes d isponibilizam o 

acesso a consultas. exames. serviços de 
estomatologia e parto, conforme a opção 
contratada. 

Como vantagens. apontam-nos: 
- Nãosãoexcluídasasdoençaspreexistentes; 
- Sem idade limi1e para a sua compra: 
- Sem idade limite de permanência; 

- Sem períodos de carência. o que significa a 
possibilidade de utilização após a celebração 
do contrato: 

- Sem exclusões - não é necessário preenchi­
memo de questionário individual de saúde; 

- Complemento de um seguro de saúde de inter­

namento. 
Se considerarmos que o sistema que permi­

te o acesso aos serviços de ambulatório para a 
realização de consultas. exames ou tratamentos 
na rede Multicare. onde o preço praticado por 
consul!a varia entre os 35 eos40euroscusta 

cerca de 70 euros/ano. se considerarmos que ao 
juntarmos o acesso aos serviços de estomatolo­
gia da mesma Rede Multicare,opreçosobe para 
cercade90euros,talvezvalhaapenapensarem 
aderira sistema destes. 

Até porque o recibo da consulta poderá ser 
presente à ADM ou ADSE, para efeitos de 
comparticipação e o resto poderá ser utilizado 
no IRS. 

Não temos certezas. pois não estudámos 
em pormenor o assunto. 

No entanto, apenas avançaremos se 
tivermos a indicação de um número razoável de 
associados interessados 

Por isso, agradecemos que, caso esteja. em 
princípio. interessado num acordo desta 
naturew,no-locomunique. 

Residencial Carlton Life Boavista . Quer pela 
suaqualidade,querpelosvaloresenvolvidos(da 

ordem dos 1.100 euros/mês) parece-nos ser este 
um serviço que poderá interessar aos nossos 
assocfados. 

Também aqui só avançaremos com 
qualquer hipótese de acordo colectivo, :.e sou­
bermos da e:idstência de in teressados. Daí que 
renovemos o pedido: se considerar que poderá 
estar in teressado, contacte-nos. 

Atentemosna suaauto-apresenlação 
Solidez, credibilidade e excelência. Cuidamos 
daspessoasmaisidosas.nasáreasdasaúdee 
vida.Oferecemossoluçõcsabrangenteseespc­
cializadasnasáreasdaavaliaçãogeri:ítrica.dos 
cuidados de longo prazo e do alojamento. Somos 
uma equipa de profissionais qualificados. com 
formação especializada. Somos técnicos de 
apoio pessoal, terapeutas. psicólogos. cnfermci­
ros, médicos, gestores. Somos pessoas quc cui­
damdepessoas. 

Reunimos como accionistas. numa parceria 
deexcepção.aexperiência hoteleira do Grupo 
Pestana e a experiência hospitalar do Grupo HPP 
- Hospitais Privados de Portugal, do universo 
Caixa Geral de Depósitos. 

Uma unidade de saúde em ambiente hoteleiro. 
ACarhonLifeBoavistaestabeleceaponteentre 
soluções tradicionais de âmbito social e a 
assistência prestada em unidades de saúde 
especializadas,comamais-valiadeumserviço 
hoteleiro. 



Um conceito único. Tudo à escala da 
intimidade de uma casa. 

No coração do Porto. A Carlton Life Boavista 
está localizadajuntoàrotundada Boavista.na 
Rua Luís Veiga Lei1ão. no mesmo complexo do 
Ho~pi t al Privado da Boavista. Tem entrada 
directa pel:iAvenidada Boavista e parque de 
estacionamento privado. 

Uma localiz:ição privilegiada. Perto da 
família. Peno de tudo. 

Parn as pessoasmaisidosas c frágeis. ACarhon 
Life Boavista 1em soluções vocacionadas para 
responderàsnt-çessidadesespccíficasde· 
- pessoas independentes mas frágeis e com pers­

pectivas de manutenção ou de prevenção do 
seu envelhecimento funcional: 

- pessoas temporariamente dependentes em ter­
mos funcionais. mas com perspectivas de rea­
bilitaçào. tendo tido. nomeadamente. uma 
recaída originada por uma doença crónica. 
umafracturaóssea.ousidovítimasdcumaci­
dentcvascular-cerebra!: 

- pessoas parcial ou totalmente dependentes em 
termos fu11tion:iis.cujasimaçãotenh:i resul­
tado do processo natural de envelhecimento. 
emtodasassuasfacetas.norncadarncntcaque­
las que impliquem dc1crior.1çõcs cognitivas e 
penurbações componamcntais 

Um edificio com múltiplas soluções. A Carhon 
Life Boavista congrega no seu edifício uma 
unidadedeavaliaçâogeriátrica.umaunidadede 
rcabilitação.quatrounidadesresidenciaiseduas 
unidades de dia 

A unidadedeavaliaçàogcriátrica intcgr.il 
é uma oferta pioneira. 

Permi teefectuaroretrato. abrangente e 
especial izado. das capacidades funcionais de 
uma pessoa. e propor soluções concretas de âm­
bito social. terapêutico c dc cuidatlos 
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Aunidadedereabilitaçãofuncionaloferece 
terapêuticasnasvenentcs.lisiológica.neuroló­
gicacpsicológica 

As unidades residenciais oferecem 
soluções de longo-pra1:0 com objectivos tera­
pêuticos de reabilitação. manutenção e pre­
venção 

Permitem estadias temporárias ou penna-

Cadauma dasunidadesrcsidcnciaistem 
em médiadezasseisquanos.organizadoscm 
tomodepequenasmnasdcestar.deactividades 
e de refeições. 

Es1ão vocacionadas para servirem um 
conjuntocspccífieoerestri1odepessoas. 

As unidades de dia oferecem soluções 
idênticasàsdasunidadesrcsidenciais. 

Estãoorientadasparaaspessoasquetêma 
possibilidade e a vontade de retomarem todos os 
diasàssuascas.as.ofcrecendotransponediário 
de ida e vol ta. 

Vitória 

Um conjunto de sen•iços personalizados e 
e\·oluli\·os. Serviçosquesàodisponibilizadosà 
medida e de acordo com as necessidades espe­
cíficas de cada pessoa. 

Cujacspecializaçãoeintensidadeacornpa­
nham.notcmpo.:ievoluçãodessasnecessid:ides. 

Oferccidoscombaseemprcçosadcquados 
a cada situação. com tabelas simples e transpa-

Os serviços oferecidos abrangem. nomea­
d:imente. as seguintes áreas: 
- cuidados de apoio pessoal 
- terapias integradas 
- cuidados de enfermagem pennancntcs 
- cuidados médicos diários 
- apoio psicológico. social e nutricional 
- alimentação. compreendendo todas 

as refeições diárias 
- actividadesdclazcr 
- cabeleireiro e podologia 
-limpetadaroupapessoal 
-transpones • 

residence 
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ANAFS 

Testemunho de cidadania 
JOSÉ JÚLIO COSfA·l'EREJRA• 

AASSOClAÇÃONACIONALdosAlisladosda 
Fonnaç&s Sanitária~ foi criada inicialmente em 
7 de Junho de 1991, como Associação dos 
Oficiais do Corpo Acli\O das Fonnações Sanitá­
rias do Quadro Privativo Especial da Cruz Ver­
melha Portuguesa (AOQf>E CVP), corpo millta­
ri:tado estabelecido pelo Decreto 8.698. de 9 de 
Março de 1923,esterevogadoapartirde 1993. 

Dadasasmudançasestabelecidasapartir 
da implemenrnção do Decreto Regulamentar 
n.ª J0/93e verificando-se,consequcntcmcritc. 
alterações na tenninologia dos estatutos da Cruz 
Vermelha Portuguesa no que concerne especifi­
camcme ao seu corpo activo das formações sani­
táriascnodireitodasclassesdeSargentosePra­
ças se associarem igualmente à AOQPE CVP. 
passou a denominar-se a partir de 8dc Novembro 
de 1996.Associação Nacional dos Alistados das 
Formações Sanitárias -ANAFS. man1end()-sc 
com os mesmos objectivos e propósitos de ame­
riomiente, mas oom as alterações obviamente im­
jXIStas pelas referidas medidas, conforme escri­
tura lavrada no 16º Can6rio Notarial de Lisboa. 
tendo ainda os SCLIS estatutos sofrido uma mais 
recentealteraçào.em31 de0utubrode2(X)7e 
lllO(ivada pelo alargamento do conceito de "for­
mações sanitârias'', procfozido pelo Anigo 8" do 
1 Protocolo Adicional às Coo\'ençõesdcGcncbra 
de 12cleAgoscode 1949. 

Tem esta associação, sem fins lucrativos, 
comoobjecto estatutário.a intervenção no âmbito 
cívico/cultural naconsagraçãoedivlllgaçãode 
áreasdircctamcn1erelacionadascomosocorrono 
seusemidomaislato,designadamenteProtecção 
Civil e Saúde, tendo já desenvolvido várias ac­
ções operacionais e fonnativas, nomeadamente 
ooapoioaocombatedosincêndiosílorestaisem 
2005, no apoio das populações do Sri Lanka. nas 
crises sísmica e de alterações atmosféricas que 
assolaram os Açores cm 2005 e 20Cl6 e em excr­
cícios realizados porsolicitaçãode entidades pú­
blicaseprivadas. 

Actualmentc, a ANAFS ter cerca de 250 
sóciosefcctivos.cidadãosdasmaisdi\'ef'j3Sáreas 
e actividades. no pleno gozo dos seus direitos 
estatutários. 

Numunivcrsoqueéalargado,CSláaANAFS 
aproccdcraL1macampanhadenovosassociados. 
contando no final do ano em curso aglutinar mais 
sóciosprovcnicntcsdevariadíssimasinstituições 
e áreas profissionais e volllntárias ligadas ao 
Socorro e afil\S, assim se chegando acerca de 400 
associados. 

Foramcstabclccidosprotocolosdecolabo­
raçilo com diversas entidades, designadamente: 
Associação 25 ele Abril, Associação Ponugucsa 
de Instrutores de Socorrismo, Swelanka Founda­
tion (Sri Lanka), Rescue Intematiooal Assistance 

Lcague [INSARAG; UN], mereundo especial 
realce o celebrado com o UNISLA. entidade que 
detém os ISLA de Leiria. Bragança. Gaia e 
Santarém. com que tem colaborado no apoio e 
desenvolvimento a projcctos de fonnação: na 
cedência de maierial. bibliografia. instalações 
pararealizaçãodeac1ividadesconjuntas,non.ea­
damen1e colóquios, congressos e publicações: 
apoioeleumadasinstituiçõesàoutra.designada­
mente na realização de estudos e trabalhos de 
professores ou funcionários do IS LA ou sócios da 
ANAFS: realização de actividades curriclllll/'CS de 
alunos do ISLA (nomeadamente em estágios, dis­
ciplinas de projecto. visitas de estudo ou outras): 
realizaçãodeactividades não curriculares de 
alunos do ISLA (designadamente no âmbito dos 
estágios;reali1..açãodcpublicaçõcs.ctc.). 

Deste mesmo protocolo, salientam-se os 
cursos elementares e complementares de opera· 
ções de socorro. nos quais foi dada fonnação a 
cerca de 300elementos.espalhados por \'ariadís· 
si mas acti\'idades profissionais, tais como: ad\'O­

gados, autan:as, dirigentes técnicos dos ANPC. 
SRBPC e SMPC, comandantes de corpos de 
bombeiros. elementos da Cruz Vermelha Portu· 
guesa. enfermeiros. engenheiros. universitários 
deváriasáreas.formadorcsdescgurança.fonna· 
dores de socorrismo. funcionários humanitários, 
jornalistas. médicos, membros das Forças Arma­
das e de Segurança, psicólogos, sociólogos, técni­
cos administrativos, técnicos do INEM, técnicos 
de higiene e salvamento. técnicos de telecomuni­
cações, etc. 

Realiza ainda a ANFS Cursos Básicos de 
LínguaGcstualPor1uguesa(adap1adosàsaúde), 
Cursos Básicos de Cuidados ao Idoso, Cursos 
Elementares de USAR (bllsca e salvamento 
urbano)cem2006e2007. l'e2' Jornada Técnica 
de Operações de Socorro. rcspcctivamente. 

No presente ano. começaram a funcionar os 
Cursos de Cuidados ao Bebé no Primeiro Ano de 
Vida e os Cursos de Primeiros Socorros Pediálri-

Em 2007 foi Lançada uma grande campanha 
cívica designada de "5 Gesios- que !Cm levado 
ates às crianças do l ."Ciclooensinode medidas 
básicasdcsocooo. 

É ainda objcctivo desta associação fonnali­
z.ar apoios a comunidades carenciadas cm cola­
boração com autarquias. como tem sido o caso 
da Câmara Municipal de Lisboa, através da 
GEBALISoudaJuntadc Freguesia de S.Marcos 
(Sintra). 

Pretende-seque aactividadedaANAFS, 
paraalémdospropósitosjáreferidos,sensibili1.e 
e forme a comunidade numa cultura ele cidadania 
que contemple toda a área do socorro e Protecção 
Civil no seu sentido mais lato. 

Muitos elementos directivos e pedagógicos 
da associação possuem currículos obtidos por 

variadíss1masactuaçõcsemen.ergência.queroo 
país. quer no estrangeiro. ao sen·iço de Ol}!am­
zações internacionais de que possuem também 
formações específicas. 

Tem sido recebido apoio de um vasto 
número de entidades.tanto na qualidade de 
sócios.como também de colaboradores. oo mem­
bros dos nossos corpos sociais. que referen­
ciamos; entre outros: general António Ramalho 
Eanes(l6ºPre.sidentedaRepúblicaPortuguesa), 
coronel Vasco Correia Lourenço (presidente da 
Associação 25 de Abril), embaixador António 
Monteiro (embaixador de Portugal em Paris). Dr. 
Nuno Magalhães (ex-secretário de Estado da 
Administração Interna). Dr. António Nunes 
(inspector-geral da Autoridade de SegL1rança 
Alimentar e E.cooómica). Eng. José Pcdrol.ope.'> 
(\·ogal do Conselho de Direcção do 1NB·1). Dr. 
Rogt:rio Pinheiro (presidente do Conselho de 
Admimstraçãoda F.mpresa de Meios Aéreos). Dr. 
Luiz Ruiz-Rios (directorexecutivo para a Europa 
da WAFUNF). professor doutor José Pereira 
Miguel (presidente do Instituto de Saúde Ricardo 
Jorge). Ora . Maria Figueirinhas (cx-vicc­
presidente 00 Conselho Nacional do Planeamento 
Civil de Emergência). professor doulor Jaime 
Branco (presidente da Assembleia Geral da 
Associação Portuguesa de Instrutores de 
Socorrismo e subdirector da Faculdade de Ciên­
cias Médicas da Universidade de Lif>boa), Dr. Rui 
Calheiros da Gama (director de Recursos 
Humanos do Montepio Geral). professor doutor 
Kamal Mansinho (direc1or do Serviço de 
Doenças Infecciosas e Tropicais do Hospital Egas 
Moniz). coronel Alves Cardoso (ex-secretário 
geral da Cruz Vermelha Portuguesa), tenente­
coroncl Ant6nio Canha (presidente do Serviço 
Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos 
Açores). Bo Beckstrom (delegado-chefe da 
Federação Internacional das Sociedades da Cruz 
Vennclha e do CrescenlC Vermelho). Ora. Luís.a 
Sales(directorado Serviço de Psiquiatria do 
Hospital Militar Regional de Coimbra) e Dr. 
Manuel João Ribeiro (cx-presielen1e do Serviço 
Nacional de Bombeiros e Prolccção Civil). 

AANFStem a sua sede em Lisboa na Rua 
Arnaldo Assis Pacheco Lote 2, possuindo 
delegados regionais cm: Vila Real, Viana do 
Castelo. Pono. Aveiro. Viseu. Leiria. Santarém. 
Évora. Beja.e Seníbal. Tem ainda uma delegação 
Regional nos Açores ( Ilha Terceira) e uma 
delegação extra-territorial no Brasil (Rio de 
Janeiro). 

Com a sua actuaçãoa ANAFS.dá de fonna 
transversal um contributo. se bem que modesto. 
no sentido de uma concretização dos objectivos 
que são apanágio do "Espírito de Abril". • 

• Presidente do Conselho de Fundadores 
daANAFS 
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Bartolomeu Cid dos santos 
(1931-2008) 
PEDRO DE l'EZARAT CORREIA social e cultural. convergiam espólios das famí-

lias Vilhena (do comandante Vilhena. ocmógrnfo 
NÃO ERAASSOCIAOOdaA25Aapcsardc ser das Lundas), tio-avô materno e dos professores 
um genuíno cidadão e intelectual de Abril. o Cid dos Santos e Reinaldo dos Santos. pai e avô 
que al iás acontece com muitas figuras ilustres do paterno. Quando o Banolomeu começava a abrir 
quadro político e cultural nacional em que a armários e gavetões. a mostrar documentos e 
Associação se inscreve (uma questão porventura objcctos, a contar as suas histórias, era um fcs-
a merecer da nossa pane uma serena e cuidada tival. Nesses almoços.corno José Cutileiro rccor-
retlexão). No seu vasto lcgado de artista plástioo. dou na "ln Memoriam·· que lhe dedicou no 

reconhecido como o mais prestigiado e inter- F.xpresm de 24 de Maio. compareciam. num am-
nacionalmcntc respeitado gravador ponuguês. biente de absoluta infom1alidade (Banolomeu em 
Banolomcu Cid dos Santos centrou várias das um informal militante e um entusiasta contagian-
suas obr.is. tematicamente. no 25 de Abril. dcqllC tc).amigos dos mais variados Sf.."t!ores políticos e 
destaco as gravurns relativas aos 1.º e 10.º anivcr- culturJÍS. desde comunistas (como era o anfitrião 
sários do 25 de Abril e o monumento-memorial desde a suaju1·entude) a liberais.obviamente com 
de Grândola. que na Vila Morena foi inaugurado enorme preponderância de geme situada à esquer-
quandodas comemorações do XXV Aniversário. da e com motivações culturais. escritores e jorna-
cujojantarcomcmora1ivofoipmrocinadopclo 
Município local. Por isso O Referencia/ não pode 
silenciar o seu desaparecimento cm Londres.a28 
do passado mês de Maio. 

Tive o privilégio de pcnencer a um grupo 
deamigosqueeleanualmentereunianasuacasa 
de Sintra no sábado mais chegado ao Dia de São 
Banolomeu (24 de Agosto) em que nascera. à 
voltadoobrigatóriocuscusqucelc próprio co­
zinhava. Casa que é um \'erdadciro museu ooqua!. 
além do património próprio que reuniu. fruto das 
suas andanças e de umariquíssimaactividade 

listas.pintoresccscultorcs.cincastasccríticosde 
artc.activistasdcagremiaçõesculturais.arqui­
tcctoscdiplomatas.professorese militares de 
Abril (minhamulhereeueocasal Vicente da 
Silva fomos presenças pennanentes). 

Professor no Slade School em Londres duran­
te décadas (até se reformarem 1996). Bartolomeu 
dividiaagora.atéadoca:r,asuavidaporLondrcs. 
ondcvivcmasuamulhcr.Fcmandaeastrêsfilhas 
do primeiro casamento, Sintra onde mantinha a 
suacasaeTavira.ondedesenvolviaumambicio­
so projecto de formação e divulgação com o apoio 

O monumento-memorial em Grândola 

do Município local. Deixa uma obra imensa es­
palhada por espaços públicos de todo o mundo. 
Em Lisboa são seus os painéis da es1ação do me­
tropolitano de Entre-Campos. Bartolomeu Cid dos 
S:intosé uma daquelas personalidades que não 
moTTCm. mas a sua ausência vai pesar muito. • 

Bartolomeu Cid dos Santos, na inauguração do monumento-memorial em Grândola, em 24 de Abril de 1999 
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Memória do 25 de Abril 
VASCO LOUME."'ÇO \'1Slumbraroqucpoderia1cracomecido . .se. se sobrt: as úlnmas 14 horas do derradr1ro chefe do 

se ... ParaA/lmdo PQf1iio-.4 GNR to CarmoM go\cmo do Estado NO\O. e ~obre outro~ 

VÁRIOS FORAM os li vros ultimamente RtwJluçilo dt Abril, da aucoria do OUIJOl'"da GNR acon1ccimcntos que se ~i\eram no largo que a 
pubhcados50breo 25 deAbnl,os.seu) aiuoresc. Nuno Andrade. foi ~ntado numa se~sãoque história transformaria no local simból ico da 
1ambém.sobrt aGutrra Colonial. Para altm de decorreu noCasmoda Figuem1 da Foi.no dia 12 Rc•·oluç:io.A./lm do Bojador.de Manuel Fialho. 
outros que Já foram e sãotratadoscspccificamcntc de Junho. e na qual. cncrc ou111». part1c1pa.ram o conta-llO!i a Guerra Colonial. ou muitos dos seus 
nas páginas de O Rtftrt11cial. nomeadamente o presidente da Direcção da Delegação do Centro. aspcctos. atra•ts de um romance cnraordina-
refcrente ao maRChal Costa Gomes.CUJO tex10 de Com grande rigor factual. a obra descre\e os namente bem conseguido. O au1orconta a história 
apresentação, da autoria de Jorge Sampaio, momentos mais marcantes e tensos da Revolução romanceada do batalhão.onde foi alferes, na Gun~ 
publicamos em separado.acompanhado de uma dc25deAbrildc 1974quesev1\·enamnoLargodo de 1969a 1971 . Fá-lodcformacuríosa.misturando 
outra pros.a de Beja Sancos. Para Altm do Portão. Carmo. tertdo como epicentro o Quartel onde fun- realidade e ficção e aproveitando para nos dar uma 
de Nuno Andrade. mostra-nos a actuação da ciona o Comando--Geral da Guarda Nacional autêntica lição histórica sobre os povos da Guint. 
Guarda Nacional Republicana no 25 de Abril e no Republ icana. e onde se refugiara o chefe do Sou suspcilo a pronunciar-me. pois o batalhão da 
período subsequente até ao25 de Novembro. vista governo. Marcelo Caetano. e alguns ministros. história éo batalhiioonde servi como comartdantc 
pordcmro. ~um li\-roque interessa ler.pois nos dá Com a publicação desta obra fica mais completo o de uma das suas companhias operacionais. 
conhecimemos de algun~ acontecimentos e seus quadro histórico, e é fci111 lu1. sobre momentos Comudo. sempre: direi que é um livro muito imeres-
pormenores até agora de..conhecidos. E. mais do cruciais e dramáticos do próprio dia 25 de Abril, sante e que imporia ler. • 
que nos contar o que aconteceu. nos permite trazcndoapúblicore\·elaçõcsatéagora inéditas 

ALÉM DO 
BOJADOR 

Obra para adeptos da Democracia 
Comemtlrio 110 /frro Conaito t formt.1s de 

Democracia tm Portugal. com o sub1íwlo e 
ou1ros tmulos da himJria dos idei11s. de A11tó11io 

Bra~ Trixtira. Edirães Sf/abo. 
Ushoo 2008(1SBN978·97UH8-484-3J 

NU~'O SANTA Cl.ARA 

C'OM ESn:ltruLO, e subtítulo. foi pubhcado pela 
SílaboumoonJuntodete:ii;1osdaautoriadoprof. 
Amónio BrazTcixcira,namalOl'partejáanlerionnentc 
pubhc;:dosemre~isc.aseac:wdecnconllU5. 

Trata-sedcumacolec:tãneadctrabalholicen­
trados na Filosofia do Direito. que interessarão 
sobretudo a quem tenha intercssesnessaán:a.Do 
ponto de ~ista da História das Ideias. refiram-se as 
abordagensaopcnsamcntodcdi\ersasfigurasdo 
univcrsoibcro-americano.qucvãodesdeaLei, 
direito e Justiça em frei Amador Arraiz (século 
XVI). llO Realismo. personalismo e jusnaturalismo 
no debate político contemporârw:Q (2006). passando 
pela influência de Kant. Locke ou pelo luso­
brasilciro Tomás Gon1.aga na fonnação das ideias 

NoactualconteJ1;todasociedadeporiuguesa, 
emquesequestionamas formasdevi"ência 
democrática. e os modos de organilação e 
ordcnamcntojuríd1codessavh·ência,parecc-nos 
departicularinteresseotrabalhoquedáorigemao 
título: conceito e formas de Democracia em 

Portugal. Mais do que um texto para c~pcciah~ias 
na matéria.o tom cm que está redigido e o in1cresse 
universaldamatériarcco1ncrtdam·nolllc1turapelo 
grande público. 

O autor começa por h1stonar o conceito de 
Democracia no mício do século XX. d1s11ngumdo 
entre o conceito mdividualis talpos1U\lSta dos 
republicanos de 1910dodos pensadores mais 
preucupadoscomasquestõessocia1s.paraosquais 
a Democracia. mais de que uma msrnuição rígida 
e completa. de\'eria ser uma busca e um 
aperfeiçoamento con~tante. Assim. a liberdade 
coodiciooaaautoridadc.eestasóscJUStificacomo 
ummeiodcgarant1raliberdadc. 

Oautorsubhnhaquenãohaviaunanimidadc 
depontosdevislaentreosrepublicanossobrca 
Democracia como regime políuoo, \'anando na sua 
definição,mastodosinsisurtdonanecessidadeda 
cultura. como forma de part icipação e fiscalização 
doprocessopolítico.Opondo-scaosin1cgrahstase 
corporativistas,consideravam(comoa1rtdahojcse 
considera) que haviatrêspontosmlnimosparaa 
c~istência da Democracia: os partidos.o sufrágio e 
aopiniãopública.todosagindohvn::men1e. 

O autor faz também uma incurs.ão pelo movi­
mento "Renascença l>emocrática··(l932-34)ea 
sua crítica ao liberalismo. 1omado doutrina pda 
Constituição de 1911: o liberalismo mais não fazia 
do que defendera classe burguesa, segu ndo o 

Movimento. que igualmente se opunha ao~ 
organismos corpornlhos que enformariam a 
Constituição de 1933. Liberdade para todos os 
cidadãos soluções através entre todas as partes. 
distinção entre Go\'erno e Admi ni~tração. 

subord1naçãod0Gowmo à vootade popular.era a 
rccciuidcsteMovimcnto. 

Dcmora-5CoAutor na análise dos escrilos do 
professor Cabral Moncada. nomeadamente sobre 
as di\ersasconcepções de ··po"o .. -conceito que 
deconcretosetomaabstracto.emvirtudcdas 
condições de escolha. que acabam por levar à 
separaçãoentrc:go•·rmamescgo1emadoscanova 
forma de autocracia. 

Nada de mais actual nesta crítica. que hoje 
transparecetantoemconversasderoacomoem 
imervençõesaomaisaltonf\el. 

Na sequência deste texto segue-se Delfim 
Santos e a ··Renovação Democrática ... em que o 
Autorsedebruçasobreoutrafiguraimportantedo 
Movimento. 

Enfim. uma obra não só para gente do meio. 
mas rnmbém para todos os que con~iderem a 
Democracia niio um regime formal e definitivo. 
masumavivênciasemaqualestarácondenadaa 
dcsaparecerouserdesfigurada.aosabordc 
quolqueroonungência. • 
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Percurso de uma vida 
Apreset1tílção díl obra "Costa Gomes - 110 

cemro dl1 tempesuu/e ··do Professor Luís Nuno 
Rodrigues (editora A e.1/era dos Urros) 

JORG E SAMPAIO 

NOS ÚLTIMOS ANOS. as editoras (Xlrtuguesas 
têm vindo a publicar.com uma perseverança que 
merece aplauso. \'ários títulos sobre temas da 
nossa História antiga ou mais recente. revelando 
assim nãosóaexi, tênciadeumpúblicoleitor 
interessado. como a de um crescente grupo de 
autoresquealiao trabalhodcumainvcstigação 
sériaàqualidadedasuacscrita. 

É.afinal.ncstequadrodc inicia1ivacdito­
ria! que se insere este livro "Costa Gomes- No 
centro da Tempestade" - do Prof. Luís Nuno 
Rodrigues. de que hoje procedemos ao lança­
mento. 

Acedi compruzeraopcdidoquemefoi 
dirigidoparafazcrasuaapresentaçãoessc11cial­
mcnte por duas razões: cm primeiro lugar, 
porque constitui sempre um actodecoragern 
escrever sobre a vida de figuras que ainda há 
pouco faziam parte do nosso presente e que. por 
isw . exigem um esforço acrescido para as depu­
rar de toda uma série de julgamentos expeditos. 
idciasfeitas.simpatiasouacrimóniasdequcm 
foi seucontcmporJneo: esta foi a aposta assu­
mida-e bem ganha- pcloA01or. prestando 
assim urna \aliosa contribuição para o conheci­
mento de um período apaíxonante. mas contro­
vertido. da nossa vidacolectiva. 

Em segundo lugar.acciteiestecncargopor 
cntc!Klcr q1ic a figura do Marechal Costa Gomes 
merece ser resgatada da tendência de rápido 
esquecimento com que os portugueses. após 
primeirosedi\'idiremcorn\eemênciaemrnalque­
rençasou encórnios.costurnampunirasfigurns 
públicas que passaram para ládu margem da vidu. 

As biografias lembram muitas veJ:es o tra­
lxllho fotográfico de quem. cscolhendo ángulos. 
sombras e claridades. procura num rctrnto füar 
mais do que o rosto um curâctcr. mais do que 
urna fisionomia um tcmpcramcmo. mais do que 
aexprcssãoumacsco11dida idemidade. 

Também neste li\'ro.o ProfeswrLuís Rodri­
gue;; sc entrega a um exercício semelhante. feito 
deinfatigávelpcsquisa.juntandofactos.revisi­
tanduantcriores imestigações (dequescr.ijusto 
destacar a obra pioneira da Professora Manuela 
Cruzciro) .colhendono\'a.~ referências. ou cru1.an­
do tcs!ernunhos. para. capítulu a capítulo.eMabe­
lcçera sua versão de um homcmscmduvidacom­
plcxoc. por bso. pouco gerador de consensos 

Nacscrita ágil.clara.dcleituraflucntea 
que já noshabilllou.1aitraçando opcrcursodc 
~idadojo1cmdcurnafamíliadaprovínciaix>r­

!Uguesa desde a ~ua chegada ao Colégio Militar. 
dumnteaconnitualidadcpolíticatrnumatizantc 
dos últimos uno• da J RcpUblica. paru depoi s 
acompanhar asua brilhante carreiradeoficial e. 
w bretudo.as frequentes tensõese oclirnaque 
en1 o h e ram o seu mandato como Chefe de 
Estado de um país emol vido cm febril procesw 
revolucionário. 

Marechal 
Costa i.a 
Gomes ·~ 
No centro da ,W 1 

tempestade / 
1
• •~ ~ 

l.u1sNm11i ~ 
j-{(Jd1·i~tlt'S 

c...1 retive, para além da 
memória do homem culto 
e da sua calorosa afabilidade, 
muito do que este livro 
nos assinala: uma finíssima 
intellgéncla na abordagem 
dos assuntos. o exame frio 
e racional dos 
comportamentos, ou um 
sempre dominante realismo 
com que avaliava situações 
e ceniiirios tquase uma sua 
segunda natureza!, traço 
do seu cariiicter que. 
porventura, explicará 
algumas atitudes 
e hesitações decisórias 
que lhe valeram 
ressentimentos 

Logocedo.adescriçãodas primeiras funções 
profiss ionais de Costa Gomes ad\'erte-nos para um 
ternpcramentoindepcndenieedeterrninado. 
esquivo às docilidack..'S que a emergência do Estado 
Novo favorecia nas Forças Am1adas: no mesmo 
sentido. também as primeiras páginas . ao re­
cordarern a sua licenciatura paralcla ern Ciências 
Ma1emáticas. que concluiu na U11i\'ef"idade do 
Porto e o iria marcar vida fom.dão-oosoulro 'inal 
do scueaclc1cr.pclaintcligcntc1·ont.ade de ampliar 
asuaforrnaçào intclcctual esuperar os timitcs de 
uma {·aneira nessa época mai ' da<la a roiinas do 
queainiciativa,deapcrfeiçoomentopessoal 

Ao traçar o início do trajecto mi litar de 
Costa Gomes. o Autor relata-nos a passagem por 
Macau como capitão. no começo dos anos cin­
quenta. a~sinalando-a como significativa para o 
seu entendimento do futuro do Império Colonial 
português e para o que considerava já então o 
crrodc'"co11tinuaratcimarqueaNaçãoerau11a 
e indivisível do Mi11ho u Timo(' 

Poucomaistardc.asresponsabilidudcsquc 
assumcnoquadrodaNato.primcirocm Portugal. 
mas wbretudo depois nos EUA. constimiriam 
igualmente uma experiência acertadamente recor­
dada. pois o acompanharia durante a sua vida. não 
só 110 plano profissional . como no próprio domí­
niodu pcrcepçào (Xllítica: dcla iria rewlhcr a co11-
finnação da muito deficiente prcpamção. inade­
quação de métodos e pobreza de equipamentos 
das nossas Forças Annadas. bem como. ao mes­
mo tempo. confirmar as distâncias que se cava­
vam entre o regime português e os restan tes par­
ceiros ocide11tais. É nessa altura. confomic somos 
lembrados.que surgcumanovageraçãode 
oficiais, fonnada nos EUA.a chamada ''geração 
NATO". cm que Costa Gomes ocupa lugar 
cirneiro.aqualcomeçaaencararasituaçãopolí­
tica dopaíscomindisfarç.heisresel'\'as. 

Étarnbérnnesseperíodoquesevail·onw­
lidundo o reconhecimento. pdos seus superiores 
e pelo próprio poder ix>litico. das suas qualida­
dcs profiss ionais 110 exame dos problernas mili ­
taresenacapacidadedeparaelesencontrar 
wluçôes reformadoras. bem ilustrado pela sua 
chamada ao Governo. cm 1958. como sub-se-
crctáriodcEstadodoExército. 

Comcçaentãournaoutractapada vida de 
Costa Gomes. nomeadamente pelo imponame 
papel que assume na fonnulaçàode uma nova 
política de defesa e na reorganização dodispo­
sitivo militar nos territ6rios ultramari11os. E cla 
encontracircunstanciadanarrativanaspâgi11as 
que são dedicadas às suas ideias e iniciativas 
neste campo.ou às suas intervenções junto de 
umSalazarrenitenteemproccderaosfinancia­
mentos indispcnsáveis paraasreformaspro­
(X>Stasou.sobremdo.paraconsideraruma saída 
política para a iminente crise de Goa. 

Apartirdaqui.de.<;enha-scmelhorumadas 
virtude~ desta obra. pois a par do registo dos 
vários passosdacarreirado biografado.nela 
podemos encontrJr uma viva e bem documenta<la 
descrição dos principais desenvolvimentos polí­
ticos quc a partir dc 6l iriarnpôrmais anuosblo­
qucios do Rcginic. confrontado com o início da 
gucrracolonialecomcrescentestensões milita-
res imcmas que resuhariam na mal sucedida 
Abrilada de Botelho f..fonize no subsequente 
afastamento de Costa Gomes . nela também 
cnvolvido.Aoreferirestes acontecimcntos.o 
Autor salienta a reacção do gcllCra! demitido.que 
no então Diário Popular escre1·e com locidez. a 
propósito do problema angolano - e era a primeira 
n ·1. quc um alto graduado do elército se pem1itia 
fazê-lo publicamente com coragem -. que a solu­
ção para a que~tão colonial portuguesa não se 

~:~t~i~~l~t:,1ntir atrai és de uma 1 ia exclusi- .. 
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Percurso de uma vida 
Como &er.i fácil compreeridcr, a~ guerras 

coloniais ocupam um lugar de rcle\o na 
progressão desta biografia. Até porque. nesse 
período. Costa Gomes, recuperado pelo regime 
passados quatro anos da sua demissão, irá 
a.;,sumir imponantes lugares de chefia na condu­
ção das operações militares. quer cm Angola. 
quer em Moçambique, adquirindo, pelo que 
nelas realizou e é referido com detalhe. o largo 
prNígioquegozavaentreosseusparcsepossi­
bi litariam a sua ascensão a CEMGFA. Darnm 
também daqui o respeito e bem assim a autori­
dade que vai con~truindo. sobretudo entre os 
oficiais jovens. os mesmos afinal que, mais 
tarde.neleconliarloparacomcrradicalismose 
confromações num breve mas complexo período 
político da nossa história. 

Naturalmente, é com a Revolução de Abril, 
e as diversas fases que esta atrmessou.queo 
livro ganha uma outra espessura nas suas 
descrições. e no esforçado trabalho de pesquisa 
que traça. num estilo escorrido. a nem sempre 
flicil síntese desse tempo mqu1e10. Pela mão do 
Autor. \amos~ poucos \'Oltando a esses di~ 
\i\idos come~ãoe alguma angUstia.em que 
se partilhaum nolícias contraditórias. esper.m­
ças deseoeomradas, temores e ilusõc.-.. Ressur­
gem no seu relato as figuras llltelarcs do PREC. 
numa crónica impressiva que recupera para 
alguns a memória.ou. para quem não vi\·eu esse 
período, ofere« a imagem do quotidiano de um 
pa{s finalmente liberto mas dividido na difícil 
busca do seu rumo polí1ieo. Dele se retira tam­
bém o clima tenso em que se promo,eu adesco­
lonização. realilada nào só entrc controvérsias 
ehesitaçõesintemas.comoainda numa conjun-
1uraintemacional-aindatributáriadaguen-.1fria 
-que em nada ajudou um processo historicamen­
te ai rasado e, por isso, gerador de problemas 
humano.-. bem ilu~trados pela ponte aérea que o 
caracteriwu e para CUJa execução Costa Gomes 
se vai empenhar no plano diplomático. 

Inevitavelmente, somo~ conduzidos. atra­
,fs do e!>Crupuloso relato de inter'\CllÇÕCS e de 
epi'l6dios. a comparar as ati1udcs de alguns dos 
pnocipais ac1orcsdo mundo militar ou partidário 
e. já com a \ antagem da distância temporal. a 
formular JUÍZOS sobre ao; ~tratégias de poder de 
uns e de outros.sobre os i.eu.-. alinhamentos e im­
pulsos.ou até wbrc a bondade do\. textos de uma 
comunicação social. fortemente e poucas \ClCS 

inocentemente, en\ohida nos desen\·olvimcn­
tos que comenta\ll, 

Nuncaétarefasimplesescolheras linhas 
que bali1.am um processo revolucionário. mas o 
Autor fá-lo com brio e serena observação. man­
tendo '>t'mpre um coerente equilíbrio narrativo 
entre atitudes,conJecturas,eoqueentão se 
chamavaacriaçãodefactospolíticos. 

E"t na1uralmente não cabe aqui revisitar 
o~ momento<. e são vários. desde o 28 de 
Setembro ao 11 de Março.ou ao25de Novem­
bro-que er,1a obra de..creve, é dcjus1iça as•i­
nalarque ela no'> dC\venda ambiente~. propor­
ciona úteir, e\clarecimento~ e no~ aviva com 
objcctividadc lembmnça'> da~ di\e~s tomadas 

de posição de uma sociedade dl\idida ou dos 
múltiplos confron1os no seio do MFA. Pelo seu 
panicular interesse poderão mencionar-se as 
citações das análises feitas pelas Embaixadas 
es1rangeiras.as fortes pressões diplomáticas 
exercidas em Lisboa ou nos contactos com os 
dirigemcsocidcntaisalam1adospelorumodos 
acomccimentos. ou atf a manifesta prudência 
dos países do Leste perante os voluntarismos 
revolucionários ponugueses 

Judiciosamente. o Autor regista neste 
domínio a firmeza de um encont ro com Ki~sin­
ger e o elevado sentido das responsabilidades 
revelado numa viagem pohticaml'.'nte atribulada 
a Washington, em que o Presidente português 
mostrou.faceaalgumasgratuitasprovocaçõe~. 

a serena postura de homem de Estado,consoame 
palavras admirativas da própria Embaixada 
americana. 

Conforme se avança no filme de 1antos 
acon1ecimemos que o livro documenta. a perw­
nalidade de Costa Gomes vai surgmdo com mais 
niüdez. alijando um pouco o peso de mistério de 
queseviure\'estidae1ouscitariacritica.Jietenta­
tivasde dõcodificar;ão por parte de e~trangciros 
e nacionais, de que esia obrn procede a inven­
tário. sem omitir teorias ou mesmoespeculaçôe$ 
detipoconspirati\·o.paraascomparar.nabusca 
da,·enladepossÍlel.cornaspalavraseasnume­
rosas posições do visado. 

Algumas das linhas mais marcantes do seu 
temperamento não escapam. aliás. à imprensa 
internacional. largamente citada a par da 
portuguesa: assim. para referir apenas dois 
exemplos. enquanto que o bem infonm1do NrM' 
York7imes.jádepoir,do li de Março,ocnca­
mva como uma força de moderação.o insuspei­
to e dircitista Aurore. ainda mai~ tarde, ,alicnta­
vatambémasuasensmezerecomendavaque 
lhe fosse dado apoio político. Por seu tumo. as 
referências às Embaixadas estrangeiras mostram 
assuascrescemesdificuldadesparaanalisaro 
momento ponug11t:s e a~ linhas me~tras da ges­
tão por Costa Gomes da dinâmica J"C\Olucioná­
ria. Disso é exemplo a própria e bem mfonnada 
missão diplomá1ica dos EUA.q11e a par de 
outras. o caracterizara no início corno 11m ho­
mem de consensos ou como \erdadeiro sim bolo 
de ponderação. 1113.'> que dumnte os momentos 
mais agudos do \'er:ioquente não fazia Já segre­
do das suas perplexidades. nem escondia a 
Washingtonas11aincapaci.Jadeparaness.aaltura 
decifrar a verdadeira 1·ontade de Costa Gomes. 

É aliás o enigma por detrá~ do homem que 
eslaobra.páginaap:igina.procuracon1pn.-endcr. 
Edasintencoçõe\pública.r,oupri,adas.oudas 
iniciativas de mediação naquelas de~critas. 
chega-nos mai~ inteiro o vulto do chefe milnar 
transmudado. sem o ter de-.c1ado. em Chefe de 
Estadodeumpaí,àbcimdaconfronraçãocivil. 

Éncs-.ctrabalhodepc<,tjui,aqucsecri<aa-
1 iwrn alguns traços e\;,e11ciai~ do pen>iimento e da 
acçãodeCostaCiorne.'>:are1tcradadcfesadopl11-
ralismo político: a repetida garantia - verdadeiro 
ponto de honra pessoal - da realização da' 

pnrneirascleiçõesparaaAsscmbleiaConstnurnte: 
a msistência pelo n:speito dos de\cres interna­
cionais lbSumi~ no quadro ocidental. nomea­
damente na NATO: a manifesta oposição a acç&<. 
qucptJde!Mmre<;ultaremqualquerluufratricida 

Se tc:>dos estes compromissos acabaram por 
serrealil.3dos.foiporémS">suaspersistcmesini­
ciati1·as para evitar com faito 11maconfrontação 
ci\i] que ficara como marca mais lembrada do 
seu mandato. conforme é generalizadamente 
reconhecido. 

É e~!>a a conclu\.ão do Autor. apoiando-se 
em vários tc,tcmunhos de q11em vi1eu de peno 
os acontecimentos. tarito colegas de armas (se11s 
próximos ou adversários). como dirigentes 
políticos, ao afim1ar que .. oa verdade. através 
da sua acção não só no dia 25 de Novembro 
como também nas semanas antecedentes. Co<ota 
Gomes linha cooscguido evitar. n11ma conjun­
tura altamcnte delicada. o perigo dc uma gucrni 
civil". Para os muitos que assim pensam e 
JUigo ser uma maioria. em que também me 
incluo-. não é pois pequena a dívida que o país 
corneie contraiu. 

Fica assim reconstituido laboriosamente 
neste h\"ro o percurso de uma vida que pelo seu 
valimento mereceria do destino um outro epílogo. 

Recordados os momcmos mai~ salientes de 
um período apaixonante da vida ponuguesa. 
recuperadas imagens e memórias. chegados ao 
fim da leitura percebemos qllC fomos compondo 
m~nsi\elmeote. como num puzzle. a figura do 
oficial compctcnlc e organizador, do chefe re<>pei­
tado das Forças Amiadas. do homem fiel à sua 
fofmação matemática e à serena ponderação das 
realidades.aguardando com oerrnsde ferroo 
desenrolar dos acontecimentos - como numa 
clá~'ica emboscada militar - para decidir depo" 
commaiorscgumoçaesuccsso. 

Resta-me juntar o meu testemunho, poi<. 
brevemente o conheci por motivo de funções 
que então desempenhei no MNE. E desses bre­
ies encontro; retive.e com estima o afinno. parn 
além da memória do homem culto e da sua calo­
rosa afabilidade. muito do que e~te livro nos 
assinala:umafiníssimaintcligt:ncianaaborda­
gem dos assumos. o ei<ame frio e racional dos 
comporiamcntos. ou um sempre dominante 
realismo com q11C a\ alia\ a situações e cenários 
(quase uma sua seguoda natureza). traço do i.eu 
car.icterque. ponentura.explicará algumas 
atitudcschcsitaçôesdccisóriasquelhe,alcram 
res.scntimcntoseatéalcunhasaindahojcprcsen­
tes na memória colecti1·a. 

Todos os contributos, se assentes no 
espírito de séria in,estigaçãoquc inspirou este 
tmbalho. cujo \alor é manifesto. são indispcn­
sj,e1s para. no cruzamento de análises e de fac­
tos. atenuada~ as pai~õcs do momento. conhe­
cennos melhor 11ma época fulcral da e\olução 
política do país. 

Porisso.é-megratofelicitaroProf. Luí~ 
Rodrigues.que l'Oltaarel'elarnestabiografiaas 
vinlldes justificadamente saudadas e premiadas em 
lrJbalhosanteriores. 

E bem assim lou1·ar a editora. A e~fera dor, 
livros,pelaoportunainiciativadcstapublicação 
e pelo notório cuidado editorial nela po~to 

Muito obrigado. • 
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o marechal da República 
BEJA SANTOS 

OS SEUS DETRACTORES chamaram -lhe 
·'Chico Rolha"" ou .. O Coniça .. mas também o 
··Agente dos Vermelhos ... No entanto, foi a figu­
rndccisivadc uma revoluçào.a última que tivc­
mos no s&ulo passado. que moderou sem nunca 
tcrtidoaspirnções aserrevolucionário. 

Foi indiscutivelmente o oficial general 
mais prestigiado e brilhante das Forças Annadas 
Portuguesas oo século XX. mas mmca deixou de 
pensar como um civil, sem.contudo. ter deixado 

~~ d7g0n7::~~~:c~:~;:~~.ªti~oc~s~~~J~r~:: 
figur.i modelar ao 11ível da estrmégia, sobretudo 
em Moçambique e Angola. mas previu que não 
havia solução militar para os conflitos am1ados 
nostrêsteatrosdegucrra. 

Quando. em Agosto de 1973. Caetano 
sugeriu o abandono discreto da província da 
Guiné. rçagiu desfavomvclmcnte. lembradoda tra­

gédia de Goa. Homem da matemática, nunca 
escondendo a sua fomiaçãocatólica.estcveno 
ce111ro dos acontecimentos políticos e militares 
entre l 974 e l 976. Suscitou invejas. ódios. acu­
sações e. logoque possível. muitos políticos que 
tantolhedeviam.tudofr.:eramparaprocurar 
apagar ou di storcera marca indelével que ele 
deixou na História de Ponugal. 

Marechal Costa Gomes. no centro da tem­
pestade éa biografia que lhe consagrou Luís 
Nuno Rodrigues. um relato rigoroso e muito aces­
sível da trajectóriade um militar-político.que 
indiscutivelmente conseguiu conteras tensões 
e:memadasdoVerloQucntcde 1975.evitandoo 
perigo da guerra civil e manobrando com êxito 
par.i que se viesse a fundar o regime democrático 
em Ponugal (A Esfera dos LiHos. 2008). 

Francisco da Costa Gomes tomou-se Presi­
dente da República quando António de Spínola 
renunciou ao cargo.em 30de Setembro de 1974. 
em consequência de uma prolongada tensão com 
as forças do MFA. sobretudo a sua Comissão 
Coordenadora.e depois de urna tentativa falhada 
emcriarumaondadcsirnpatiaimraoscuprojcc­
to autocrático. Tratando-se de uma biografia. o 
autor descreve as principais etapas da educação 
e formação do presidente da república: o Colé­
gio Militar. os seus primeiros passos na carreira 
militar,a suamissãoemMacau(etapafunda­
mcntal paraoprestígioquegranjeou na hierar­
quia). depois a sua passagem pela NATO. a sua 
nomeação corno subsecretário de Estado do 
Exército. onde teve um papel capital na reorga­
nização das forças uhrnmarinas.nos finais dos 
anos 50 e início dos anos 60. Teve igualmente 
um papel discreto nos acontecimentos do pro­
rrnnciamcnto militar conhecido por .. Abrilada .. 
ou .. Golpe Botelho Moniz ... em Abril de 1961 

Afastado do poder. foi ""recuperado" quan­
do eclodiu em todo o seu fragoraguerra colo­
nial.a seguira 1965: segundo-comandante da 
RegiãoMilitardeMoçambique.de 1965a 1967. 
e depois seu comandante até 1969. tendo indis­
cuti\elmente travado o esforço militar da 
FRELlMO: cm 1970 parte para Angola onde 

exerceu as funções de comandante da Região 
Militar e onde vai permanecer até meados de 
1972.conseguindoassinaláveis sucessos na 
modernização do dispositivo militar. atraindo e 
formando tropas locais.reduzindoaguerrade 
guerrilhas aquasenada.Em Setembro de 1972 
foi nomeado chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas. A partir de 1973. quando estala 
o conílito entre o Governo de Marcelo Caetano 
e os capitães do Quadro Permanente , Costa 
Gomes aparece como defensor dos interesses 
deslesoficiais.ouvindo-osealertandoosminis­
tros do Exército e da Defesa parn as rnzões do 
descontentamento. Criado o Movimento das 
Forças Armadas. Costa Gomes foi o general 
maisvotadoparasurgircomolíderdoMovi­
mcnto. EnquantoSpínolasemantémactivoe 
acolhe regulamtcntc um gropo de oficiais, Costa 
Gomes deliberou manter o seu distanciamento. 

Foi o oficial general mais 
prestigiado e brilhante das 
Forças Armadas Portuguesas 
no século XX, mas nunca 
deixou de pensar como 
um clvll. 

Luís Nuno Rodrigues escreve com docu­
n1entaçãoscgurn tudoquantosc vai pass.araoní­
vel das relações militares com Marcelo Caetano 
até ao25 de Abril de 1974: a amizade entre 
Spínola e Costa Gomes e as suas carreiras dife­
renciadas. em que pesou o princípio do desmo­
ronamentodoteatrodaGuiné.em 1973.eque 
revclaacon!ingênciadocolapsomilitar.Costa 
Gomes visita a Guiné nesse momento crítico e 
propõe a redução da área efectivamente ocu­
pada. proposta recebida desfavoravelmente por 
Spínola. Spínola pede a demis>ào de governador 
e comandante-chefe das Forças Armadas da 
Guiné e é substituído.A leitura de Marcelo 
Caetano.comosedisseacima.aindaeramais 
drástica. pois propunha o acantonamento das 
Forças Armadas à península de Bissau, o que 
tambémnãofoiaceite.jáquepareciaconfigurar­
se como uma manobra aparentada com o 
desasrreda Índia. com a consequente hipótese 
de ha\'er acusação de cobardia militar. A autori ­
zação da publicação do livro de Spinola Ponugal 
e oFuturofoiodctonadorparaasmovimenta­
çõesmilitares.atéentãocircunscritasàsreuniões 
clandestinasdosjovensoficiais.Caetanoentrega 
o poder a Spínola no convento do CamlO. mas 
não hou\'eequívoco no que os militares pen­
savamdapersonalidadedeCostaGomes.inca­
paz de um acto impulsi\"O e nunca tentado para 
o poder pessoal. Enquanto Spínola se emaranha 
na formação do 1.0 Governo e nas tensões da 
descolonização. Costa Gomes viaja pelas pro­
víncias ul!ramarinas e consiata que não há 
margem de manobra para continuar as guerras. 
emqualqucrdosteatrosdcoperações.Oconflito 
de Spínola/MFA é indisfarçável após a queda do 
prinlCiro Governo Provisório .A relação entre os 

dois oficiais generais éde progressivo afasta­
mento. embora. mesmo depoi~ do 28 de Setem­
bro tenham mantido um recíproco bom trato. 
O 11 de Março mudou tudo 

Nomeado Presidente da República. Costa 
Gomes colocou a descolonização como o 
principal problema que se punha ao país. 
continuou um bom relacionamento com o MFA. 
apaziguouconflitoslevantados aonívclda sua 
alaradical.éumperíododcinúmerosencontros 
internacionaiscompolíticosdasprincipaisáreas 
de decisão. sobretudo na Europa e Estados 
Unidos.Asuavozeasuaserenidaderevelaram­
scda maiorimportânciaperanteoacumularde 
preowpaçõcs com a degradação da situa­
ção interna. Com efeito. a partir de Outubro 
e Novembro de l974vive-scnumaatmosfcra 
de permanente sobressalto.de golpismo.de 
crescimento de utopias.de tensões entre o PS 
e o PCP até se chegar ao ! 1 de Março de 1975. 
onde a postura de Costa Gomes foi decisiva parn 
a manutenção das propostas iniciais do MFA 
quanto a eleições e à formação de urna Assem­
bleia Constituinte. Assim se chega ao Verão 
Quente e oautorvaidesrncandoaolongodesscs 
mcses determinantesasdeclaraçõesdeCosta 
Gomes que evidenciam um pensamento firme 
quanto à manutenção do pluralismo p<1rtidário. 
Lendo à distância dos anos estas declarações.é 
incontestável uma deliberada postura de Costa 
Gomes.pautadaporumae!evadacautela na 
rcduçãodosconílitos num período em que o PS 
e o PPD saíram do Governo, em que se forma o 
V Governo Provisório. em que os boatos de 
todos os matizes proliferam no país. cm que se 
estabelece uma ponte aérea para retirar os 
fugitivos de Angola. em que toda a gente de ma­
nifestava a qualquer hora do dia e da noite e em 
que o MFA se cindia em grupos cada vez mais 
iTTCdutíveis. 

Assim se chegou ao 25 de Novembro. tal­
vez o ponto culminante da ágil capacidade de 
manobra de Costa Gomes. bem sucedido cm 
travar os confrontos miliiares e políticos . 
A documentação invocada por Luís Nuno 
Rodrigues é de inexcedível imponância.eé base 
irrefutável do papel desempenhado por Costa 
Gomes. 

Trata-sedeumabiografiamarcadapela 
elegância das atitudes do biografado. escusando­
se a destacara mesquinhez dos políticos que 
tudo fizeram para apoucar o papel de Costa 
Gomes na consolidação do processo democrá­
tico.ou as manobras para o impedir de continuar 
aservirPonugal.elequepossuíatantos talcntos 
equeinclusivamenteganharaprestígio nacena 
internacional. Luís Nuno Rodrigues ganhou 
a aposta em relançar o mais prestigiado mili ­
tar português do século XX no seu papel de 
presidente da República naqueles momentos 
tão conturbados que se viveram entre 1974 e 
1976 . 0queestabiografiadeixaem suspen­
so é saber como e quando Ponugal irá reconhe­
cer na plenitude o papel desempe nhado 
por Costa Gomes na fundação da nossa Repú­
blica. • 
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ANO DE 2007 

Relatório anual da direcção 
Nostennosdaalíneac)don.º 2doanigo39.º do 
Regulamento Interno. a Direcção apresenta 
à Assembleia Geral o Rclatórioda suaactividade 
eascontasrefcrentesaoanode2007. 

A. DIRECÇÃO 
1.Continuaramosesforços.jádesenvolvidosdo 
antecedente.da Direcção destinados a melhorara 
informatizaçãodoficheirodesócios,atravésde 
umaaplicaçãofiáveledefácilutilização. 

f'elaprimeiravezfoipossívcle<rCTCveratodos 
osassociados,oomvistaaprocederemàregulari-
zaçãodassuasquotizaçõesemdívida 

Est.aacção,executadanoúltimotrimestrede 
2007, revelou-se extremamente positiva. sendo 
significativoomontantedequotasemdívida 
recuix-rado 

Ficaramrcunidasascondiçõesnecessárias 
paranosanosfumrosseprocedcr àreclamaçàodas 
quoci1,açõescmdívida. 

A implementação do Sistema de Débito 
Directoparapagamcntodasquocizaçõesrevelou­
se uma medida positiva e com larga aceitação junto 
dos associados 

Seria extremamente importante que os poucos 
associadosqucmantêmastransfcrênciasbancárias 
permanentes.parapagamentodaq uotização. 
aderissem ao Sistema de Débito Directo e conse­
quente cancelamento das transferências bancárias. 
pass.andoabellCficíardaiscnçãodoscustosdestas. 

2.Concursosdefotografia 
Foramrealizadososseguintcsconcursosdc 

fotografia 
2.1.1.ºConcursolntemacional de Focografia"25 

de Abril" 
Abertoafotógrafosamadoreseprofissionais. 

nacionais e estrangeiros, com o tema único As 
comemorações do 15 de Abri/, cm qualquer parte 
do mundo 

Pese embora o facto de ser o primeiro 
concurso,aadesãofoisignificativa,tendohavido 
54concorrentes.queaprescntaram194traballiosa 

Porpaíses,paraalémdePortugal,estiveram 
representadoso Brasil,a ltália,aFrançacEspanha. 

Foram atribuídos prémios monetários e 
troféus.daautoriadoconsócioJoséAurélio.aos 
trêsprímeirosclassificadoseduasMenções Hon-

Foi realizada uma exposição no Fórum da 
Associação,comostrabalhosprerniadose mais 
dozc:outrasobrasseleccionadas. 

Asfocografiaspremiadasforampublicadasno 
site da A25A e em O Referencial 
2.2. Concurso '"Olhar do Viajante" (Cabo Verde) 

Destinadoexclusivamcnteaosviajantes.par­
ticipantesnaviagemaCaboVerdepromovidapela 
A25A,sendootemaalusivoàprópriaviagcm. 

Foramdistinguidastrêsfotografias.publica­
dasnositcdaAssociação. 

As quinze melhores focogr.i.fras foram objecto 
dccxposiçãonaA25A 

B. DELEGAÇÕES 
Fruto do oovo Regulamento das Delegações 

e Núcleos da A25A conseguiu-se alcançar um 
melhorfuncionamentonasrclaçõescntrea Sede 
nacional e as DclcgaçõeseNúclcos.tendosido 
integrada a contabilidade das Delegações e 
Núcloos,nacontabilidadcdaAssociação.jáapartir 
deldeJancirodc2007. 

Quantoàsactividadesdesenvolvidas pelas 
Delegações. cm anexo. dá-se conhecimentos dos 
Relatórios das respectivas Direcções (com 
excepçàodadoAJentejocdaComissãolnstaladora 
doA!garve.quenãoosenviaram). 

C. COMEMORAÇÕES 
DO XXXIII ANIVERSÁRIO 
0025 DE ABRIL 

As comemorações do 33.~ aniversário do 25 
de Abril rcgistaramumaparticipaçãoqueficou 
dentro das expectativas. 

l.Comemoraçõespróprias 
Nacionais 
!)Emissão de medalha da autoria do nosso 

associado Luís da Mata Almeida. 
2)Emissãodecartazeaucooolantedaautoriado 

nossoassociadoLuísdaMataAlmeida. 
3)Tradicionaljantar-convívio.nodia24deAbril. 

que reuniu no Pavilhão2daFIL.em Lisboa. 
quinhentosassociados.familiareseamigos.Dc 
realçarapresençanestejantarde250congres­
sistas das Ligas dos Direitos do Homem. presen­
tes na altura em Lisboa. 

4) Corrida da Liberdade.em Lisboa.numaorgani­
z.açãoconjuntacom aConfederaçào Portuguesa 
das Colectividades de Cultura. Recreio e Des­
porto. com a colaboração das Cãmaras Munici­
paisdc LisboaeOdivelas. 

5) Festa Jovem. no Complexo Municipal de Des­
portos Cidade de Almada. numa organização 
conjunta com a Câmara Municipal de Almada. 
Federação Portuguesa de Trarnpolins e Despor­
tos Acrobáticos. Associação de Ginástica de 
Lisboa e Associação de Ginástica do Distrito de 
Setlibal. 

6)Cornemoraçõespopulares.emorganização 
conjunta com várias organizações cívicas. 
cuhurais.silldicaisepolítkas,inclusivepartidos 
políticoseelementosindependcntesque,mais 
uma vez, constituíram a Comissão Promotora 
das Comemorações Populares. 

2. Outras Comemorações 
a) Foi a A25A solicitada para participar em come­

morações organizadas pelas mais diversas 
entidades. sediadas em Portugal, incluindo as 
Regiões Autónomas dos Açores e Madeira.e no 
estrangeiro:autarquias,assodaçõesdivcrsas, 

bibliotecas. comissões populares. estabcled­
mentosdeensinopliblicoeprivadodosdiversos 

grausdeensino.editoras.sindica1os.panidos 
polítkos.etc.Concrctamcntc:33escolas.18 
autarquias.18as>OCiaçõese3diversosorganis­
mM. 

b)Nopre$Cnlcano.edadoograndcesforçoefec­
tuado.conseguimossatisfazerccrcade9S por 
centodospedidos.teOOosidoenviadasmcnsa­
gens a quem não foi possível responder afir­
mativamentecom a presença de um represen-

DesalientarOJáhabitualconvitcvilldo doCcn­
troCultural 25 de Abril -Núcleo Salgueiro 
Maia.doCanadá.ondcscdeslocouocoronel 
Gonçalves Novo 

c)Continuou acedência de materiais a diversas 
entidadesdestinadosàorganizaçiiodcexposi­
çõescomemorativasdoanivcrsáriodo25de 
Abril.Foramccrcadctrintaospcdidosfcitose 
satisfeitos porautarquias,esçolas, associações, 

d) Para além dos convites, refiram-se também as 
saudaçõcsreçebidas,de PortugaledoCMrangcí­
ro,oriundasfundamentalmcntedeautarquias 

D. COMEMORAÇÕES DOS 25 ANOS DAA25A 
No âmbito das comemorações dos 25 anos da 

A25Aforamlevadasaefcitoasscguintesrealiza­
ções: 
a)Execuçãodcautocolante.daautoriadoconsócio 

JoséAurélio.queserviudebascàconfecçãodc 
umernblemaemprata.dcstinadoascradquirido 
pelossóciosquccompletem25anosdeassocia­
dos. e uma medalha em prata e cm bronze:; 

b)Umpelldão.igualmen1econccbidoix-loconsó­
cio JoséAurélio,que foicolocadoaolongoda 
fachadadaSedcemOutubroealiix-nnanecerá 
até 0 utubrode2008; 

c) Realização de uma Feira do Livro temática entre 
os dias 30 de Novembro e 14 de Dezembro. no 
Fórum da Sedc.sul>ordinadaaotcma"25 de 
Abri l - Liberdadec Cidadania",onde foram 
e~postoscercadeseiscentostítulos,num tota!de 

3.500livrosdc27editorasnacionais; lntegradas 
na fei ra foram desenvolvidas algumas 
a<:tividadcsparalclas,nomeada~nte: 

- Lançamento do livro Rio de SombraI. de 
Aniónio Amaut. com apresentação de António 
de Almeida Santos; 

- Debate sobre o tema "As Forças Annadas no 
Fcminino'".a propósi to da apresentação dos 
livros Generais e Alnrirmrtcs de amanhã. de 
Luísa Carrilho. e África no Feminino, de 
MargaridaCalafeteRibeim,queestevcacargo 
00snossoscon'6ciosPcmr.i.tCorreiacManuela 
Cruzciro.respectivamcnte; 

- DcbatesobreolivroOm11ro/udotklgucrra­
z.emOOdaautoriadeNunoRoquedaSilvcira. 
moderado por Maria Lúcia Lcpecki e pelo 
consócio Martins Guerreiro; 



·Lançamento do livro POi'mt1s Náufmgos. de 
José Luís Domenech Bercero e cu,a aprescn­
taçàQ estcve a cargo de Carlos Carraoca: 

- DebatcsobrcoliHoConversascomGt'nlt' 
Famosa, de Hélder Cosia. que terminou com 
umcsiúdiotcatr~I. interprccadopelaas, iscên-
cia.cumtextosdaobra 

d) Começaram a !>Crprcparadas iniciativas que irão 
ser concretizadas cm 2008.dasquaissedesla· 

l.Umespectáculoarcalizarnodia 4deAbril.no 
ColiscudeLisboa.dchorncnagcmàs .. Vozcsde 
Abril": 

2. A feitura e implcmentaçào de um no\'O monu­
mento ao 25 dcAbril. nacidadcdc LidJoa.cuja 
eoncepçíío está a cargo de uma equipa da 
ESBAL. coordenada pelo Prof. Sérgio Vicente 

3. Debates.dondcsobrcssaiojáprograrnadosobre 
a DinamizaçàoCultural, 

E.SEDE 
Como temos vindo a afimiar nos Relatórios dos 

aoosantcrion:s.acxi>ti'nciadano\·a<;Cdc.sendouma 
enorme mais ''alia. constituía também um enorme 
desafio 

Passadosseisanos.podemosafirmarqueas 
pcrspcctirns têm vindo a realii:ar-sc.aindaque 
continuemos a desejar mais e melhor. 

Temosconseguidodinami1aroespaçoda 
scdc.alircali1.andooupermitindoquescrcalizcm 
di\ersasactividadcsdenaturczacívica.culturalc 
desponiva. 

!.Biblioteca 
O património da B1bliotcratcm villdoaau­

mcntar.contmuandoasuacon<õuhaaserpossfrcl. 
mcdiantcman::açàoprévia 

2.Restaurantc 
Em Outubro de 2006 foi c<;tabclcrido com o 

sargcnto-ajudame Joaquim da Cruz Fcrrcira. com 
enorme experiência e prestígio. um novo contrato 
Passadoumano.apesardetermelhoradoclara­
mcme o sen·iço. 'it:J3 no que rc~peita à qualidade 
da~ refeições. seja no M!rYiço propriamente dito.e 
deospreç0l.nãoteremsubidoedarelaçàoquali­
dade/prcço 1eraumentadosignificati,amente.o 
respor1s.á1el pela gc,tàQ re1oheu pôr fim ao con­
trato. em vinudc de não c,tar a conseguir rcnta~ 
bilizaraquckcspaço. 

Assim. de imediato. a Dirccçào viu-se obriga­
da a procurar uma allemati,a. que foi cocontrada. 
oomaajudadeumdos,ogaisdaDirecçào.juntoda 
empre!>ll Sopas de Cação. Unipessoal. Limitada. 

Nocmanto.toma-scindi,pens.á\elumesfor­
ço dos associados. quanto a uma mamr frequência. 
Só assim se conseguirá manter aberto. e com boa' 
condiçõe!.. um reMaurantc para O!> m.wciados c con­
\ idados, quc contribuirá bastantc para um rcforço 
daactividadeassociativa. 
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3. Fórum25deAbril 
Para além dasac1ividadesorgani1.adaspcla 

A25A.edas referida, cm E.saliente-se a grande 
procuraquees1eespaço1cmtcndo.atravésde 
propostasdasmaisdi1·ersasentidades. 
a)LallÇamentodeobrasli terárias 

Aprescmadasváriasobrasnovasde diversos 
autoreseeditoras{3). 

b)Exposições 
Organiladasduasexposiçôes.paraalém das 
e~posições inte rcalares.com património da 
A25A. 

c)Temilias.deba1es.ctc. 
Organi7.ados. quer da responsabilidade da A25A. 
quer da responsabilidade de outras entidades. 
diversosdebatcs.ondcseprocuradinamiLaro 
coufrontodcidcias.comvisrnaoenriquccimcnto 
intelcctual.individualccoleclil'o(7). 

d)Visitasdcgniposeseolaresàsede.comsessões 
deinformaçiioedebatewbrco25deAbrilea 
A25A(l) 

4.Bridge 
A Sccçào desenvolveu uma ~érie de acti1i­

dades nas seguintes áreas: Divulgação. Fonnação 
eCompe1ição 
a)Divulgaçào 

Com a publicação.em todas as ediçõe.> de O RI'· 
/trt'l1ci11/.deumart igodecaráctertécnicosobre 
amodalidadcaSecçâogarantiuoinleressede 
umnúcleofielcrcscentedelcitores. 

bl Fonnação 
Satisfazendo o interesse manife~tado por um 
con;un1odepraticames.aSecçâopromoveua 
realizaçãodecurws.tendodccorridodurJnteo 
l.ºM!nicscrede2007umaacçiíoformmi1·as.obre 
Sinali1.açãolA1aquedcFlancoe.cominício.cm 
Oucubro. um cun.o de aperfeiçoamento sobre o 
Leilào.Édesalientarque1emvindoaaumen1ar 
onú1ncrode in1eressados.oqueatestaaquali­
dadcdainiciativa.oqueocabouporserreconhc­
cidopelaprópriaFederaçàQcomaatribuiçiiode 
sub~idios. 

e) Competição 
NestaáreaaScrçãodescn\oh·euváriasiniciati­
\a~comoobJectivodepromo1·crapráticada 

modalidadcnumasalutarperspectivacompe· 
titiva. Com c~sc objccti\O realizou o VI Troféu 
da A25A que. ao longo de sete torneios. trouxe 
à noss.asede86concorrentcs.ParJalémdaani­
mação que esses torneios trou~eram à 11ossa 
casa.aacti1idadecompetitiYae~lendeu-seàpar­

ticipaçàodeequipasrcpresentati1asdaA25Aem 
campeonatosoficiaisdaFcderaçãoportugucsa 
de Bridgc. nomeadamente: Taça de Portugal 
Campeonato de F.quipas da ARBL. Campeonato 
deEqu1pasdcClubc•emCaldasdeFelgueir.1s. 
Dcrcalçarquer1aTaçadc Portugal.aequipada 
A25A garantiu o ace~so à Fase Hnal da prova. 
depoisdcu!trapassada\hFasesRcgionale 
Inter-regionais. 

5.Loja 
Continuaram a estar disponíveis, parJ aquisi· 

çàodosassociadosecon1idados.anigosdivcrsos 
(livros.medalhas.posters.serigrafias.etc.). 

F. OlITRAS ACTJVIDADES 

l.Núcleodcviagensturist icascculturais 
O núcloodeorganizaçàodeviagensturísticas 

ecul turnis.coordcnadopelosecretáriodaDirecçiio 
AprígioRamalho.proporcionou aos associados 
duas viagens. uma a Cabo Verdc . eoutra à China e 
ao Tibcte.destinosparaolldeviajarnmdoisgnipos 
dcvintcecinqucntapcssoas.rcspectivamcnte. 

Deu-seinícioàpreparnçàodo programapara 
2008. que prevê uma l'iagem à Expo 2008 (SarJ­
goça) e Ban::elona e umaoulra à Escandinávia. 

2.Presençanalntcmct 
a) Site 

O site da A25A continuou a ter um aumcmo de 
visibilidade. contalldo neste momento com ccn::a 
de 350 000 'isitas e uma permanência média de 
cen::adc4minutosporvisita. 
Pela análise dos números podemos concluir.com 
algumaccneza.queapopulaçàoc<,ç0laréuma 
das principais 'isitantes do site 
Verifica-seanecessidadedealtcrara HomcPagc 
no sentido de tornar mai~ fácil e cómoda a 
consultadasactividadcsdaA25Aeoacessoa 
outrasprc>ença~daA25Analntemec.tcndo-sc 

paraiswjáiniciadoosrespecti\·ostrabalhos 
bJBlogucA\'enidadaLibcrdadc 

Foi!aoçadocmMaiou1nblogucdaA25A.con­
mndocomumcorporcdactorialdh·crsificadoe 
degralldequalidadc 
Nestes primeiros meses verificámos que a parti ­
cipaçào.qucr do corpo rcdactorial quer dc inter­
ve.nientesn0Espaç0Público.1em ficadoabai~o 
das e~pcrtati1·as (55.000 visita~). 
Poroutroladonãofoiaindapos>í1elroordcnar 
asacti,·idadesrealizadasnoFónim 25deAbril 
com o blogue e com O Ref<'rt'ncial. o que con>i· 
deramos um factor importante de dinami1.ação 
emrcactividadesdaA25A. 
facntualmentcpodcrcmo:..tcrqueefcctuaralguns 
acertosnofuncionamcn1oeestruturJdobloguc. 

e) Site Guerra Colonial 
O site ~obre a Guerra Colonial está em preparJ­
ção. c-;cando actuahnente o trabalho adiantado. 
faltandonocntantoadi<õpouibilizaçàodosvídeo!. 
já seleccionados nos arquivos da RTP.que. 
de1idoàmudançadeadministraçàoaindanão 
nos foram cedido~. 
OMini,1ériodaDefesaapoiae.<.tesitefinancei­
ra111cnte e pela disponibilização e ced~r1cia de 
conteúdos(fotografias.\Ídeos.canasgoográ­
fica~ ... )sobre a Guerra Colonial c~istcntes no' 

A CGD também irá apoiar financeiramente este 
pTOJCCIO 



52 o ReFerencial • Abril - Junho 

ANO DE 2007 

Relatório anual da direcção 
Ca'\0110Ssejamentreguescmtempoos,ídeos 
da RTP. pre,emos que e.<.le site esteja concluído 
em0utubrode2008. 

3.Actividadesdcdivulgaçàohiqórka 
a)l'rotocolocomoMinistériodaEdurnçào 

Foi celebrado em Abril um protocolo com o 
MinistériodaEdurnçào(~1E)aqucseassociou 

aAssociaçàodeProfcsMJrcsdeHistória(APH). 
abrangendo.fundamemalmenteactividadesde 
divulgaçàohistórica.nomeadamente: 
• Colocação de conteúdos na lmemet; 
• Cursosparnprofrssoresde História: 
• ldm; aescolasdeclemcmosdaA25Aemacções 

de divulgação histórica; 
• Concur>o para alunos dos ensinos básico e 

5CCundários,sobre cernas da oossa História Con­
tcmpor.inca: 

b)Cursoparaprofessoresdehistória 
Organizou-scumcursoparaprofessoresdehis­
tória. em parceria com o ME e a APH. O curso 
foiacreditadopeloConselhoCientíficoe Peda­
gógico de Avaliação Contínua. 
Ocursoéconstituídopor5módulos: 

Módulos 

OEstadoNovonopós ll GucrraMundial 

A Guerra Colonial 

Aconspiraçãoeacçiiomilitar 
do25deAbril 

ADescoloni1~ão 

A transição do Poder Revolucionário para 
o Poder Democrático (1974.1976.1982): 

Inicialmente previsto um curso cm Lisboa e ou­
tro cm Faro. houve ncrcssidadedecfectuarum 
segundocmLisboa.f~aonúmcrodeinscrições. 

O Curso foi financiado pelo Montepio Geral. 
e) Concurso "Como se vivia cm Portugal: no tempo 

da Guerra Colonial" 
Em parceria com o ME e APH organizámos e 
decorreu.comprolongamcmoparaoanode 
2008. um concurso para alunos dos ensinos bá­

sico e secundário sobre o tema: "Como se vivia 
cm Ponugal: no !empo da Guerra Colonial'' 
Ocoocursocontoucomumnúmerodecereade 
400trdbalhosinscritos.asuamaioriadegrupos 
de alunos. 
Esle tipo de iniciativas.aeobcnodoprotocolo 
comoME.devcrápass.araserumainstituição 
anuaJ,,·er.mndoscmpretemasdano;.!>llHistória 
Contemporiinea 
E-tamosaultimarumpequcnositcdcapoioao 
concurso.cujacstrucuraficar:íparJpróximas 
edições. 

OconcursocomoucomoapoiodoMontepio 
Geral. 

d)Acçõesdedivulgaçàohis1óricaJuntodosalunos 
Ashabituaisida>àsescolasdemilitaresdeAbril 
testemunharemassuasexpcriêociasoomameste 
anocomoapoiodoME.quernasuadivulgação 
querpagandoasdeslocaçõesaosmilitaresquca 
elas adiram. 

e)Acçôes de di1·ulgação hi<tórica com a RTP 
Com a anterior Administração da RTP tinha 
ficadoacordadoodcsemolvimcntodevárias 
acções de divulgação Histórica· 
_ConJUlltodc6documcntáriossobrcoperiodo: 

doiníciodaGucrraColonialaofirndoperiodo 
de transição. 

-PáginaconjuntaRTP/A25A.a!ojadanositeda 
RTPcomosprincipaisdocumentáriossobrea 
Guerra Colonial: 

- Cedência de imagens dos arquivos da RTP; 
A nova administração já informou. atravé, do 

seunovoprcsidentc,quescrnanteriamoscompro­
missosameriormcmcassumidos.noen1anloacé 
agora não obtivemos resposta às questões acima 
expressas 

Formadores 
Professor Fernando Rosas. 
Professor António Reis 
Coronel Aniceto Afonso, 
Coronel Matos Gomes 

Coronel Vasco Lourenço. 
Comandante Almada Contreiras. 
Comandante Pedro Lauret 
General Pez.aratCorreia, 
AlmirantcVítorCrcspo 

Coronel Vasco Lourenço. 
Almirante Manins Guerreiro, 
Coronel Rosado da Luz 

4.Protocoloscacordos 
A A25A apoiou a iniciativa de um inquérito 

aos seus associados.com vista à hipótese de 
organizaçâodeumcomplcxorc>idcncial para 
seniores.comserviçosdeapoiopersonali1.ado 
(encarte inclusona últimacdiçiiodc 2007 de 
O Referencial). 

Porqueccmosconfiançano>promoioresdo 
projecto,cstamosnacxpcctati\'adeumafutura 
realiiação,qucsetornacadavezmaisnecessária. 
nos tempos que correm 

5.0Referencitil 
Mantendoasuaacçãodcprimeiroinstrumcnto 

deinterligaçâoentreoscorpossociaisdaA25Ae 
osassociados.cdcstescntrcsi próprios.ORefe· 
renâalcontmuouapautarasuaediçãoporeleva­
doscr1tériosdequalidade. 

Aodircctor.aoedi1oredcmaiscolaboradores 
onossopúblicolou\'orcagradcdmcnto 

6.Con,'ilesàA25A 
Como nos ano; anteriores. foram frequenti.-s 

os COll\i1es dirigidos à A25A para se faier 
reprc..cntaremacti\idades"árias 

Scmprcq1.1Cocon>idcroudcscjá\'Clepossí'el. 
aDirccçàofez-sc represcmar.erniarulo mcnsagen~ 
quandoaprcwnçafisicanilufoivi:i\'d 

7.0fcrtasàA25A 
Foram \árias as instituições e entidades que 

contribuíramparuoaumcn10donossopa1rirnónio 
com a oferta de obrns de arte. medalhas comcmo­
rati"as. linos.ccc. 

8.Comissão de Acompanhamento da Re•·isiio de 
Carreiras dos Militares 

Continuou a actividadc da Comissão que •em 
acompanhandoaaplicaçãodaLci.iJ/99 

9. Movimento Não Apaguem a Memória 
AA25A continuoo a apoiar o Movimento Não 

ApaguemaMemória.difundindoassuasrealiw­
çõescapelandoàparticipaçãodosscusassociados 
no mesmo-o que se traduz no facto de niuitai; aóc­
sões efcrtivas. 

Paraalémdisso.aA25Acontinuouadisponi­
bilizarassuasinstalaçôesparaasdi1crsasrcuniõcs 
do Movimento NAM e outro apoio logístico, tendo 
continuadoafazer-sereprcsentarnaligaçãoentre 
asduasorganizaçõespelosassociadosManucl 
MartinsGuerrciroeJoséLuísYillalobosFilipe. 

Penurbações internas no Movimento. levaram 
os nossos representantes a desligarem-se daComis­
são lm;rnladora. 

Como. entretanto.o NAM se transformou em 
associação.aA25Addxoudelheprcstaroapoio 
logístico que lhe vinha prestando.fazendo \'O!OS 

para que a novel associação atinja todos os objec­
tivosquc pcn.egue.procurando.nocntamo.mamer 
as melhores relações com a mesma. 

G. MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
a)Sócioscfectivos 

No período em apreço foram admitidos 71 
(setenta e um) Sócios Efcctivos.osquaissào 
propostos para ratificação à presente Assem­
bleia-geral: 24(vin1eequatro)pediram acxo­
neraçãoe22(vintcedois)falcceram(ou tomá­
mos conhecimento do seu anterior falcrimcnto) 
(Alberto de Oli\eira Vilaça. Alfredo Maria P. 
Ferreira de Barros.António l\cnrique R.de 
Oliveira Marques. António Valdemar F. Von 
Dodlinger. Artur Fernandes Si h a Bento. 
Benjamim Corte-Real. Fausto Sousa Correia. 
Fernando Jorge T. de Menezes Martins. 
Fernando José Outeiro. Gualtcr Viriato Nunes 
Basilio. Ilídio Quintinha Guerreiro. João 
Damaso::enodcAlbuqucrque,JoaquimlicnriqllCs 
dos Santos, José Eduardo Martins Ormondc, 
José Manuel Viana de Brito e Sá. José Miguel 
FonseeaFraião,LuizManuelPcnaMonteiro 
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Baptista. Manuel Jooquim Folgoa. Rui Carlos a inieimiva de se demi•irern e.cm consequência. se Fa:ielldo uma análise comparativa dos valores 
Freire Montcz. Valdemar José Moura da Fon1e. transformaram e mantêm como um corpo morto e constamcs dos demonstrações de 2006 e 2007 
Vitor Manuel F. Ribas de Lira. Carlos Alberto pesado para aA25A conclui-se que: 
Cordeiro Coelho) - Houve um aumento de cerca li.: 16 por cento na 

b)Apoiantes H. SITUAÇÃO ECONÓM ICA E FINANCEIRA rubrica de ··Fomecimentm;e Serviços Externos·· 
No período cm apreço 5 (cinco) pediram a cxo- que resulta essencialmente de custos relativos ao 
ncraçãoe faleccram(ou tomámos conhecimento 1 - INTRODUÇÃO Curso de História e ao site ~obre a Guerra 
do seu anterior falecimento) 13 (treze) Apoiantes O exercício de 2007 apresentou um lucro de Colonial que. conforme à frente fica explicado. 
(Alberto Augusto N. Sil\a Andrade. Alberto € 28.292.62 o que representa uma melhoria assi- foram largamente cobertos pelos 'ubsídios 
ll ipólito.António lnocênciode Sousa Coutinho. nalável em relação aos cinco exercícios anteriores obtidos para aquelas duas acthidades: 
Carlos Manuel P. Pi res Lamas. Ducília da em que se verificaram prejuí1.os: - Os custos com o pessoal ti> eram um aumento 
Conceição Gaspar. José Guerreiro. José Maria 2006 - prejuízo de€ 26.299.87 cerca & 8 JXlr cento. mas tal dei e-se às rubricas 
Oliveira Goul'cia. Manuel Carlos Rodrigues. 2005- prejuízo de€ 56.576.40 de .. Subsídio de Alimentação e ··seguros de 
Manuel Figueira Ortigão. Maria Luísa N. Freire 200t- prejuízo de€ 34.-108.15 Acidentes de Trabalho .. em que estão incluídos 
Nunc.<. Bandeira. Maurício Bcscl Lcvy. Rodrigo 2003- prejuízo de€ 79.728.62 custos com o pessoal temporário. ao abrigo dos 
Marques Gusmão Carteiro. Rui Nuno Guerreiro 2002 - prejuízo de€ 66.549.08 Programas Ocupacionais do ln>titutode Emprego 
Sousa). Em relação ao exercício de 2006 existe uma e Formação Profissional. As remunerações ao 

c)Sócioscolccti1·os melhoria de €54.592.49. pessoal daAssociaçãoapenascreseeramcercade 
Nào forn.m admitidos 'i&ios colectivos. Mais uma vez. porém. tal melhoria fica a 3 porcento: 

d) Sócios correspondentes dever-se csscncialmemc a actividadc$ pontuais que - O aumento das amortizações do exercício de 
Não for.im admitidos !;(x:ios correspondentes. resultam dos esforços cfcctuados pela A25A para € 14.25335 resulta fundamentalmente da amor-

A Associaçào 25 de Abril conta com o mclllorar a sua situaçào económico-financeira e tizaçào das ··Despesas de lnwsligação e Desen-
seguinte númcrodc associados· simultaneamente aumentar a sua projecçiio 1olvimento .. : 

• Dereferirque-139apoiantespassaram a sócios 
efectivos. 

Paraalémdisso.tcmos:9SOCiosde Hoorae 
24 Sócios a título pó\mmo. 

Simaçãodisciplinar 
ADirccçãonãoexerccuqualqucracçãodis-

ciplinar.duramecstepcríodo. 
Satience-scoesforçofri1opcla 0irecção.no 

.entidodelcvarossóciossuspensos-quc.ounun­
capagaramquotas.ou nãoofazcm llá bastante 
tempo- a apresentarem o seu pedido de demis>âo. 
Mesmo que não queiram proceder ao pagamento 
da)quornsematraso 

Essainiciati1atevejáalgunsresultados.pelo 
que o número de as~ociados su)pensostem vindo 
adiminuir.E.seamaioriaoptapelosimplespedido 
de demis~o - muitos com o argumento de que já 
llá nmi10 haviam feno o mesmo pedido. pelo que 
scnãoco11sideramde1edores-outmslláquejun­
tamacsscpedidoochcqucparJpagamcntodadívi­
daexiscente. E.outros.ainda.procedemaopaga­
mentoeco111inuam sócios.dairesultaridoasua 
recuperaçàoplcria. 

ComaproposmdealteraçãodosEsrntutose 
do Regulamento Interno. a Dirccção pretende agi­
lizar o processo de e,011eraçâo compulsi1a dos 
a.>sociadosqucnâoqueremcumprirodeveresta­
lUÚriodcpagamentodequotas.nãoaccitamtomar 

c~pecialmcnte no camJXI cultural. com o apoio de - Não foi constituída provi>âo para cobranças duvi-
cntidadcs oficiais c partieulares. s.cndo dc rclcvar dosas(quotas).uma1ezqucdeixaramdeser 
as1·crbasob1idasdc: contabilizadasquotasrclativasaosassociados 
Comparticipações e subsídios suspensos: 
às acti\·idadcs da A25A € 129.928.6-1 - Na nibrica ··custos e Perdas Extraordinários .. 
Donativos € 31.959,98 

Nesteexerdcio,01alordasqu01asaproxima­
-scdovalordoscu)tosadministrativos.mas não 
cobre os custos com O Referenâlll. 

Aprescntam-sescguidamcntealgunscorncn­
táriosàspcçascontabilísticasqueconstitucmancxo 
acstcRclatório.afimdedarumavisãomaiscscla­
reccdorada situação económico-financeira da 
A25A 

2-BALANÇO 
Aalteraçãomaissignificativaverifica-secm 

.. Disponibilidades ... que apresenta um aumento 
su~rior a€ 50.000.00 em relaçào ao exercício 
anterior.mQlivadopclosbonsresultadoseconómi-
cosobtidos 

De assinalar também a existência.pela pri­
meira 1ez. oo .. Imobilizado"" da rubrica de ""Despe­
sas de ln•·estigação e Desenvolvimento .. e com a 
valor de€ 40.00-l.90.cobertoem5-0porcentopor 
subsidio do Estado. 

Nasrestantesrubricasnãolláalteraçõesrele­
vantes entre os balanços de 2006 e 2007, cxccpção 
fcitaàrubrica .. TotaldoFundoSocial .. quetcwum 
aumento de€ 28jl7.62.equirnlenteaolucrodo 
exercício.acrescidodovalorrecebidodejóias. 

3- DEMONSTRAÇÃO OOS RESULTADOS 
(POR NATUREZA) 

Confomrjáatr.issereferiu.oresultadolíquido 
doexercicio(€ 28.292.62)apre.-;cntaumae,olução 
muitosignificati1aemrelaçiioaosúhimoscinco 
cxcrciciosemquc.semprc.ocorrcramprejuíios 

que.obviamcntc.resultamdcsituaçôescxtraor­
dinárias,háumadífcrençasubstancialporque: 

- Em 2006 foram contabilizadas as perdas resul­
tantesda incobrabilidadedeqllOlascmdi1·ida por 
partedeassociadosfalecidosouexonerados,oo 
valorde€93.147.78; 

- Em 2007 foram contabilizadas como perdas. 
dívidasamigas.incobr.freisdefacto.relaiivasa 
cmprcsasqucexploraramores1aurante.oovalor 
de€21.509.o7: 

-Anibrica .. VcndasdeBcns .. te1cumincremcnto 
de 163 porcentoquercsultada intcgraçàona 
contabilidadcccntraldasvcndasdasDelcgaçôes 
cdaFeiradoLivrorcalizadanaScde: 

-Areduçàodcproveitosquantoàquotizaçàode 
associadostcmaverçomofactodeteremdcixa­
dode serçontabilizadasasquotasrelaiivasa 
associadossuspcnsos.confomiejáscreferiudo 
lado dos cusios. a propósito da rubrica de 
pro1isões: 

-As rendas aumentaram de€ 14.850.00 para 
€ 23.100.00 porque. em 2007. o restaurante 
e5tc1e em funcionamenw quase todo o aoo; 

-As comparticipações e subsídiosàsactividadcs 
ti1cram um aumemo de quase€ 80.00000 que 
sede,e.essencialmemc.aossubsídiosrecebidos 
ouareceberparaoCursodeHistóriaeparaosite 
da Guerra Colonial; 

-Oaumentode .. Pro1eitosFinanceiros··resultade 
umagestàoadcquadadoscxcedeme,deTesou­
rariaqucforamobtidos: 

-O~alordarubrica··pro,ei1oseGanhosExtraor­

dinários·· que.em 2007. respeita. na quase 
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Relatório anual da direcção 
totalidadc,aosdonat1vosreccb1dos(€ 31.958,98) 
bcmoomoàutilizaçàodaprovisàoparadívidas 
dccobrançaduvidosa(rcstaurante)novalorde € 
14.000.00 é muito inferior ao do exercício ante­
rior em que foi utilizada a provisão para dívidas 
duvidrn.asdcquotas.oomoeonsequênciadaregu. 
larizaçãodesaldosdasoontasdeassociadosfale· 
cidosouexonerados.oomojáatrássercferiu. 

4-DEMONSTRAÇÃO OOS RESULTAOOS 
(POR ACTIVJDAOES) 

Neste documento podemos analisar os rcsul­
tados das divcrsas octividades daA25Aea iníluên­
ciadeeadaumadclasnaformaçàodorcsultado 
final. 

Pelaprimeiravcz.nosúltimosanos.ovalor 
dasquotasconseguiuexcedcrovalordoscustos 
administrativos. embora tenha sidoinsufieiente 
paracobriroscustoscomORtfaencia/. 

Novalordasquotas,porém.es1àoincluídos. 
pclaprirneiravez.nasua101alidadc.asquotasdevi­
daspelos sócioscolcctivosdarcgiàodoAlcntcjo 
quc.doamcccdcme.cramcobradl!'>directamcntc 
pela DclcgaçàodoAlcntejo. o que permitiu a situa-

grandcpanc.dacvoluçàodosrcsultadosdocxcr­
cício 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO 
DE RESULTAOOS 

Nos termos dos fütatutos.e face à situação 
deseritanopresenteRelatório.subrneteaDire<:ção 
àdecisãodaAssembleiaGcra!.aseguimeproposta: 

Prop<.)e-sequeoResuhadoLíquidodoExcr­
cicio de 2007. no montante de + € 28.292.62. tran­
site intcgralmellle para a Conta dc «Resultados 
Transitados ~ . 

Juntam-se.emanexo.osmap:rsdoBalanço. 
Demons1raçào de Resultados (por natureza) . 
Dcmonstraç:ío de Resultados (por Actividadcs). 
BalançodasOrigenseAplicaçõcsdc Fundos e 
MapadcAmonizaçõcs 

1. CONCLUSÕES 
Mais um ano na vida da A25A .. E porque a 

situaçãonàoscahcroumuito,desculpem-nos.mas 
seremos repetitivos cm muitas oonclusõcs timdas. 

Ossentimcntosantcriores - mistodesatis­
façàopelosresultadosobtidoscdcinsatisfaçào 

çào atrás referida. Doutra forma. mais uma vez. as pelo muito que se poderia fazer - oontinuam. cal-
quotas não cobririam os custo> administrativos. 

Asdivcrsasactividadcs.cujadiscriminaçào 
cstáfeitanodocu111Cntoemaprcciaçào.geraram. 
no seu conjunto. um resultado positivo de 
€ 91.725.44. com especial evidência para as 
rubricas "Curso de História··(+€ 27.367.51) e 
"Site da Guerra Colonial .. (+€ 45.441.93). 

Emrclaçãoaestaúhimarubricadcvercferir­

seque.noexcrcícioantcrior. foramsuponados 
custos de€ 23.000.00 e que no "Imobilizado .. 
figuraarubricade"Dcspcsasdc Investigação e 
Desenvolvimento" a amortizar cm anos futuros, 
rubricaessaquces!árclacionadacomaconstruçào 

daquele site. 
Dcrefcrir,porfim.a influência positivados 

"Resuhados Financeiros .. (+€ 7.48296)quccrcs­
ccramcxtraordinariamcntccm rclaçãoaocxercício 
anterior.comoconsequênciadaapticaçàodas 
disponibilidades cm "Depósitos a Prazo" e dos 
"ResultadosExtraonlinários"(+€21.830.46)quc 
rcsultamessencialmcntcdosdonativosreccbidos 
(€31.959.98).doladodosproveitosccréditosin­
cobráveisnãocobcnosporprovi.>ôcs(€ 7.509JXJ). 
do lado dos custos. 

5 - BALANÇO DAS ORIGENS 
E APLICAÇÕES DE FUNDOS 

Pelaanálisedestedocumentocooclui-seque 
aorigemdosfundosresulta.naquasetotalídade. 
do lucro obtido no exercício(€ 28.292,62) e das 
amortiiaçõcsdocxercício(€ 77.611 .4l)qucforam 
aplicados no aumento de "Disponibilidades 
(€ 50.176.03)e na aquisição de imobilizado 
(€ 50.40823) 

O "Cash Flow" (autofinaociamcnto) teve uma 
variaçàopositivade(€68.845.84)queresulta.em 

deadosefortemcnteiníluenciadospelasadvcrsi­
dadcscnfrentadas.pelavidaquenosrodcia.ondc 
os ideais de Abril sàoeada vez mai> postos em 
causa. 

Nàoéfácilmilitarcmassociaçõcscívicasc 
culturais. como é a nossa A25A, principalmente 
quandoàausênciadequaisqucrcontrapanidasno 
campo material e ao acréscimo de despesas 
pessoai.~quccssa actividade compona.apenas se 
contrap<.)eoscntidodo"devercumprido'' 

Noentanto.foiaprocuraealutaporidcais 
qucnoslançouparaa''avcntura"do25deAbril, 
que.por sua vez.nos impôs responsabilidades, 
pcrantenóscosoutros. 

Porisso.pormuitoquctenhamosvontadede 
desistir, por muito que nos apeteça bater com a 
porta. Abril e os seus ideais impõem-nos mais 
militância. 

Nàopodemos.nàoquercmosdesisti r. 
Assistimos. com tristeza e me5mo com raiva, 

à permanente pcrdadeconquistasdcAbril. Vemos 
ressurgir a bufaria. vemos regressar o medo. vemos 
penlerlibcrdadesindividuais.valorcs.princípios. 
ideais. Vemos inslalaroegoísmoeo individua­
lismoedesapareecra solidariedadecafratcmi­
dade. Cada ve.1: estamos mais ausentes e menos 

presentes. E.com isso.a sociedade vai-sedegra­
dandoeafastaodo,cadavezrnaisdeAbril 

Vohaascrncccssáriosonhar.nãoignorar, 
avisartodaagcntc.voltaascr indispensávclrcsisiir 
e dizer não! 

Continuamosronvictose.porisso.teimosa­
mcme. a defender o papel da A25A nessa luta pelos 
valores e ideais.de que n:íodcsistimos. ~com 
alguma satisfação e.porque não.algum orgulho. 
quepcnsamosterdadoalgunspassosnessesenlido 

e ter contribuído para um melhor esclarecimento, 
nomcadamcntcdosmaisjovcns.paraanccessidade 
que houve.diríamos para a imperiosidade que 
hou•·e.emavançarparaanipturaqucnoslcvouao 
25deAbrilde 1974. 

Consi<lernmosque, mais do que narrar os 
episódiosdessaacçâo.quedevemestarpcrrnanen­
temente presentes.eles e os seus autores. há que 
demonstrarasituaçãoignóbilqueaditaduraimpu­
nhaaos Portuguescscqucjus1ificou complcta­
mcmc a acção dos militares de Abril. Há queevi1ar 
acriaçàodcsituaçõesscmclhames.paraquenovas 
rupturasnàosejamneccssárias 

Tem sido essa a nossa intcoção.e pon.1ue 
oonsidcramosdifícilasituaçãn.tcmosdeintensifi­
careaprofundaranossaacçào.Éissoqueprocu­
r.m:mosfazcr.atr.nésdeváriasiniciativasqucpro-

Em pml da Associação 25 de Abril e cm prol 
de Portugal. 

Confiamosnanossacapacidadccolectiva. 
Assimoqucir.1mosnossosassociados 

Lisboa.29deMarçode2008 

A Direcção 

ANEXO 

l.DclegaçàodoNorte 
Rclatóriodeactividadesdoanodc2007 
(Nos termos do Regulamento Interno das 

Delegações daA25A. n.• S doAn.º 15.º) 

1. INTRODUÇÃO 
Ne~te ano. o nosso esforço centrou-se na 

obtcnçiiodc uma nova Sede para a nossa Delc­
gaçào.indoaoencontrode uma promcssa.queo 
PrcsidentedaCàmarnMunicipaldcMatosinhos. 
anunc ioupublicamcntc.poralturnsdo25deAbril 
pm;sado. 

2.ACTIVI DADES 
Dentre as coni<:moraçõcs do 25 de Abril que 

um pouco por todo o nonc do país tiveram lugar 
ncstcanoequc.namcdidadasnossaspossibilida­

des e em função das solicimções. fomos apoiando. 
scr.iodcsalientarasccntr.i.das nacidadedoPono 
que CK"ganizámos.qucr cm parceria com outr.i.s ins-

tituiçõe.<..qucrisoladamcnte. 
De salientar. pela primeira vct.a parceria 

estabelecida para essas Comemorações com a 
Câmara Municipal da Maia. 

TambémaJuntadcFrcgucsiadcMatosinhos. 
no âmbito das mesmas Comemorações. teve 
iniciativasmuitomcritórias.queapoiámos 

Enviámos este ano mais de quatro dezenas de 
representantes oomo participaotcs cm conferência~. 
dcOOtcscpakstrascmescolasdedifcrcntesgraus 
dcensino.autarquiascoutrasinstituiçõcs.ondese 
falou de ABR IL. 



Fornecemos documentação para algumas deze­
nas de e~poS1\iie§ sohrc o 25 de Abril que ti\eram 
lugarnooor1edopaíscnàosó.aesrolas.autarquias 
eoutrasentidadcsquepediramonossoapoio 

Paraondenoscon1·1daramenàofoipossíve! 
estarmos presentes. enviámos a mensagem da 
Direcção Nacional. 

Em27de0utubro.te•·elugarnasno5sasins­
talações.com aprcsençadccen:adetrêsde1_enas 
de sócios/apoiantes. um lanche comemorativo do 
XXV aniversário da nossaAs>0eiaçào.em que pam 
além de umaspalavrasrelativasàefeméride. 
proferidas pelo Presidente da Mcs.a da As.<;embleia 
Regional.comandanteAbclTavares.sedistribuí­

ram emblemas de prata aos só1:ios prcscmcs com 
1i111cecincoanmdeassociados.umexemplar.a 
cada um dos presentes. da História da Delegação. 
jáamerionnentedivulgada no último número da 
noss.a publicaçàoNORTABRIL 

Desta. foram este ano editados dois números. 
cm Março e Outubro rcspcctivamcnte. 

3. INSTALAÇÕES SOCIAIS 
Tal como atrás referido. scgucmconvcr;a­

çôes.emboralentas.paraanossapos.,ívclmudança 
pm-a uma nova Sede. cm Matosinhos. o que cspc 
ramos cheguem a bom termo 

4. CDIAL (Cemro de Documentação Abri! 
e a Liberdade) 

Não querendo ser repetitivos.lamentamos a 
au>ênciadercspostaaollQSsoapcloparaquenos 
façam chegar às mãos. documemaçàQ relativa ao 
25deAbnl.oudequalqucrforrnacomessadarn 
relacionada 

Foram adquiridos mais algun~ JiHOS para a 
nos'iaBibliotecaTemática 

5. PROJECTO DE lllSTÓRIA ORAL 
Por falta de meios humanos. impos<;ibilidadcde 

conseguirumcstagiário.li<:enciadoemH1~tóriapara 

apoiarasentrcvis1a>epa>;.á-laspar.i.··1e1radcforma"" 

e falta de tempo do Vogal Manuel LofT. o pmjecto 
atraves~.ncstemornenio.umafasce;,tacionária. 

ti. SITUAÇÃO Fl\/ANCEIRA 
A Delegação.embora sem despe!>aS vuhuosas. 

continuaamanler-seàeustadefundoscxistentes 
do pas,ado.com uma ou outra \Cnda pontual de 
matcriai,que possui para o efeito (serigrafias. 
cariazes. medalha~. etc.). 

7. COMENTA RIOS E CONCLUSÕES 
ASPECTOS POSITIVOS MARCA!\'TES 

-Abertura de novas porias de diálogo. com a 
Câinara ~lunicipal da Maia e Junta de Freguõia 
dcMatcmnhos 

ASPECTOS NEGATIVOS MARCA/\'"TES 
~A cada 1c1 maior ausência de militãncia do~ 

associados: 
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- Afalladedinamismoenova>ideiasdaDirccção 
daDeleg1içiio. 

Entendemosquedevemo>cominuarcom a 
iniciativalcolaboraçàoem!odasasactividadesdc 

evocaçãodo25deAbrilde 1974esuaseonsequên­
cias. bem cmno em todos os projectos de Memória 
daquela data. 

Paracumprimcntodes!csobjectivos.rnanten)()!, 

osprcssuposrnsjá referidos no último Relatório. 
havendo necessidade de rcsoh·erdoh problemas: 
a obtenção de uma no\a Sede para a Delegação 
canoss.asustentabilidadctinanceira 

Paraasoluçàodestesdoisproblemas.jáinú­
mcras veicsapel:írnosàcolaboraçãoda massa 
assoo::íativa.cornproposrns.suges1ôes.ideias.mas 
infcli1.111Cntcnàotcmostidoresposla.Aquicontí-
nua o apelo. 

ADirceçàocontinuaaacreditarnaexistência 
da A25A e na desta Delegação. mas ajudem-nos a 
mantcrestcsonhodepé. 

Que a credibilidade quedoe~!eriornos confe­
rem. seja correspondida no nosso seio. 

1'0110.31 <lcDezembrode2007 

O Presidente da Direcção 
Antero Ambal Ribeiro da Sih a 

2. Delegação do Centro 
Transcre•em-sedoisdocumentosdarcspon­

~bilidadedosCorposSociais: 

RELATÓR IO DEACTIVIDADES 

DA DELEGAÇÃO 00 CENTRO 
- ANO DE 2007 -

l.Preâmbulo 
Aac!i•ídadedesen\Ol\'ida pela Dclcgaçào 

durnntcoanode2007 pautou-s.e por um maior 
incremcntoedi•ersiticaçâorclativamenteaanos 
an1criores. muito embora se IÍ\'essem mantido 

algunscondicionalismosdeorgani1açiioefun­
cionan1Cn10.Nãohouvequalqucrevoluçãoquanto 
à instalação de uma sede da Delegação em Coim­
hm: mante\c-seaindefiniçãosobrc\erba~ãdi>po­
siçãodestae forrnade prestaçào de contas oom a 
DirecçàodaA25A.aindaque1cnha melhorado a 
ligação com esta: cknlCnto~ da Dirceção da Dele· 
gaçãodcslocaram-se.pormaisdeuma\·e1.àscdc 
daAs'>OCiação.emLisboa.parnpaniciparcmac1i­
vidade, promo1idas pcla respcctiva Direcçàoe 

tratar as~unlos pendenles: melhorou-se e ac!uali -
7.0!Heahasede dado'ida Delegaçào.eorganizou­
· se uma lista clcctrónica dc cndercços dos M)cios 
dasuaáreadcacçào.qucé.contudoaindabastantc 
limitada. por falta de informaçào por pane dos 
'iÓcios.Comoaspectoa.>3lientar.regisla-seaauto­
riiação concedida pelo Centro de Documentação 
25 de Abril para a utilizaçà<>da 'iUa ~ala de leitura 
na.> reuniões dos Órgãos Sociais da Delegação. 

aspcctoque,ereveloudebastameutilidadeparao 
funcionamcntodcs1adurantcoa1"10dc2007 

2.Actividadesdescn\'o]vidas 

Paraalémdeacçõesdcrcpresentaçàooupar­
ticipaçãoem iniciativas promovidas por outras 
inslilui(,iies.associações.oolccti\idadl.""seorgani­
..mçõeseívicaseculturais.asactividadesconcretas 
mais significati,as levadas a efeito em 2007 pela 

DelegaÇioforamasseguintes: 
-Colóquiosobreo«l6deMarçodc 197-h 

A Delegação de Coimbra da A25A e Centro de 
DocumcntaçOO 25 de Abril. da Universidade de 
Coimbraorganizaramnestacidadc.nodial6dc 
Marçodc2007.umdebatepúblieosobrea 
re.-ol!adc!6deMarçodcl974.tambémconhe­
cidapor«revoltadasCaldasda Rainha» 

Participaramnadiscussào.comoconvidados. 
dczdosscusprotagonista.sooimcrvenicntesin­
dircctos.alémdeoutrosprcscntesnaassistência 
OdebatefoicoordenadopclaDra.ManuclaCru­
zeiro, investigadora doCcntrodc Documentação 
25deAbril.epclo Prc'iidcnteda Direcção da 
Delegação do Centro 
Naconfcrênciadecncrrramentopaniciparamo 
historiadorAnice10AfonsoeoPresidenteda 
Dirceção da A25A. Vasco Correia Lourenço. 

- Comemoração do 33.~ ani1wsário do 25 de Abril 
No dia 27 de Abril. com o apoio de diversas 
entidades. a delegação levou a efeito um 
conjumo de iniciati 1 as a~sinalando o 33 ." 
an11·ersáriodo25deAbril.designadamcnte: 
-Colóquio: ··Do «Império» às Comunidades -

O Estado Novo. o colonialismo. a guerra 
colonial e o colapso do regime: o cessar-fogo 
em África. a cons1rução do fatado pós­
colonial nos PALOP e os desafios da CPLP: o 
25deAbrileofuturo"". 
Foi realizado na Casa Municipal de Cultura 

de Coimbra.com o apoio do Dcpar1amento de 
Cultura da Cãmara Municipal de Coimbra 
eparticipaçàodeumpaineldiversificado 
deconfcrcncistas.incluindohis10riadore'i.di­
plomata,jownsin\·e'i1igadores.militaresde 
Abrilecombatcntesdaguerracolonial.repre­
sentantedoMovimcntoPopular<lcLibcr1açào 
de Angola (com o apoio da Embai~ada de 
Angola). As comunicações foram gravadas 
pelo Centro de Documentação 25 de Abril da 
Uni\ersidadedeCoimbra.paraconstituírcm 
ma!erialdearqui\oàdi>posiçãodosinvestiga­
doresinteres:.ados.Presidiuàmes.adcencer· 
ranlCntodocolóquiooPre'iidentedaDiret"Çiio 
daA25A. Vasco Lourenço 

- Jantar de convívio. no Restaurante Univcr· 
.>itáriodaSereia. 

-Exposição ··cronologia da Re\oluçào ... 
nadclcgaçàodolnstitutoP011uguésdaJu\en­
mde. com o apoio do Centro de Documentação 
25 de Abril e do 1n,1ituto Portuguê, da 
Ju1cntudc 
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ANO DE 2007 

Relatório anual da direcção 
fapectáculomu,icalcornemorat11odo25de 
Abril e de homenagem a Zeca Afon\O. rom a 
panicipaçào do Grupo de lnmumento<, de 
SoprodeC01mbraedoGrupodc Fado<. ··can­
ti~1ro de Co1mbra··.e oapo1odo ["iATEU 
Dekga11io de Coimbra 
Oantn-iorpn:side-nteda01rei:çàoda Delcga­
~·ào rcpre~entou a A25A n~ ~e~~ào ~olene 
comemorJti'a do 25 de Abril. promovida pela 
CâmaraMunicipaldaFiguemidaF01 
Apre!tt:ntação e lançamento em Coimbra do 
Jivro"Quatrofa1açõe.>emAbril".do'>OC10 
Gcrtrudõ da Sih·a 
No dia 14 de Junho. a Delegação do Centro 

promoveu. na Casa Municipal de Cultura de 
Coimbra.com o apoio do Departamento de Cultura 
tb Câmara Municipal de Coimbra. do autor e da 
Pallmagc Editore~. Viseu. a apresentação e debate 
da obrn do Wcio Diamantmo Gcnrude~ tb Siha. 
"Qua1ro8.1açõcsemAbril .. Segu1u-o;cumJantar 
de convivi<> 

Comemoração do 25.0 Ani1ersárioda Associação 
25deAbril 
A'i'iinalandoa pasi.agemdo25.ºan11el"\lirioda 
criaçàodaAssociação25deAbril.a Delegação 
do Centro organizou em Coimbra. no dia 23 de 
Outubro.umjantardcconfratemitaÇãoedeba1e. 
abenoaO!.seusassociadose~eidadlosidemi­

ficados com o espírim hbenador do 25 de Abril 
Durante o jantar foi promov1doumdcba1cdc 
reíledo.dca,·aliaçãoeprospectiva.sobrca 
Associação 25 de Abril e o seu corunbuto pam a 

<kmocracia. <.Obre o lema geral .. Retomar Abril'" 
Esli,erampn:'1.C"ntC\O\.anlcO<Jre'PfCSiden1csdo;. 
órgáo> ~ociai, da delegação. bem como o 
pm.identedaOutcçãodaAl5A. \'a.;co~nço. 
que encenou o debate 

-AcçOO de .>en~1b1lil.ai,:ào JUnlo de escolas 
Elemcnto•do>corpo\ >ociai\dadelegaçãoe 
ou1roso6'.:io\da1onadcacçãodadclcgação 
participaramcm\C>\Õe\dc\Cn\ibilizaçãoMJbre 
025 dcAbrilJUn1o de C\COlas sccundária•e 
colcctividade'i. a pedido do~ re'pccli\'lh órgãos 
dirccti'º' 

- Sessão no Rocal) Club de Coimbra 
A 00!1\ nc da direcçllo do ROlal) Club de Coim 
bra. o l're•1dcnte da Direcção da Delegação do 
Centro pan1c1poo, no dia 29 de -.:01embro, numa 
sessáo promo1ida pelo Rocary Clubdc Coimbra. 
parafalarsobn:aA~iil\'llo25dcAbril.a>ua 

história,&>seu;ob}t'C1JIO!>.C'>talutos.acti1idack.--s. 
problcmasacrna1'>cdc'>afiosparaoseufuturo 
Findaacomunicação,..cgu1u-r.cumdcbatcbas· 
tantc partic ipado. ~obre a 3\SOCiaçilo.o movi· 
mentodo 25 de Abril e o processo revolucionário. 

-Ap=nUJção e lançamento cm Coimbra do livro 
"M1hcia11&.1".dc Ru1Nc1e>daSiha 
A Delegação do Centro. cm parccna com o Ro­
lar) ClubdeC01mbra. promo1eu. oo dia 6de Dc­
umbro. a apn:'>C'nt,11,;llo e delxne do romance de 
Rui Nc\es da Sil,a. ··Miliciano. - ~ Peões das 
Nicas". A aprc'iCntação da obra este1c a cargo do 
Presidente da Direcção da Delegação. Augu~to 
MomciroValcntc 

-Adcr.ão ao Con..clho da Cidade de Coimbra 
\ja..equênciadcdcliberaçãodaA~~mbleiada 

lklcga<jàO de 20 de Janeiro de 2007 e apó~ 
apro\a~·ão pela Direcção da A2SA em 27 de 
~1cre11u..egumte.mm1istaaaprofundarahga­

çlo e anicul~ão com outra!> a~'>Ol:ia.;õc~ d1ica.\. 
e culturah da \Ua Lona de acção.a Delegai,:àodo 
Centro p<1~>0u a imegrar o Con~lllo da C1Ji.l<k 
dcCoirnbr.i.participandonas:icti1idacle<,promo­
vida~ por e~ia e~1n.uura imer-associa1i1a. fomcn­
ladom da dcn}()Cfll(; ia participati~a do\ cu.ladão1 
como fonna de cxpre~sào democrática 

- lntcn:âmb10 com outra~ associaçõe1, colecti1·i­
daJc; e orgam~mos <kroocráticos 
Adirccçãodadclcgaç-loincremcntoua ligação 
com OUU'llS awxiaçõcs.oolec1i11dilolb e oq;ani­
laçôe\dcmocr.iüca.\.dc cidadàrn..dc'>Cmohcndo 
con1ai:1o~com1is1aàcelebração~1criordc 

protocolO'> de colaboração recípnxa. nomealb­
mcn1c CQll1 o Sindicato do!. Profe~>l;ln'.~ da Região 
Ccn!ro. o Atcrw::u de Coimbra e a l't'l::t'm-l'riada 
·~~ociaçào ··ALTERNAT IVA A~\Ociaç5o 

Cultural para o Dcsen,·olvimcmo l lumano" .com 
.-cdeemC01mbra 

(Apro1ado na As~cmblcia da Delegação 
realilada em 28 de Janeiro de 20081 

Coimbra.28de Janeirode2008 

Parecer do conselho Fiscal 
ActividadcdaA25A 

Consideramos que é ju~to salientar os 
..eguimcsaspcctos: 
-Actividadc cultural dcscn,olúda. vi~ itas de 

grupos a países estrangeiros. comemorações 
do 25 de Abril e dos 25 aoos da A25A 
Divulgação da Associação: a1ravés do seu 
~ite {mais de 350.000 visitas). blogue 
A\cnida da Liberdade. idas de militares de 
Abril~e-.colas. 

Site da Guerra Colonial e ooncur;.o "Como se 
Vivia cm Portugal no tempo da Guerra 
Colonial'' 
Corninuaçào dos cursos para profc,,orc; de 
ll istória.cujosuccssoédc\ublinhar 

Anafoadas e apreciado' o Relatório e 
Con1a~ é no•so parecer que 

!Exercício de 20071 
- Aspeçascontabilísucasaprc::.entadas refloc­

tcm a s iiu ação económico-fi nanceira da 
Associaçãoc rc;ultamd:irigorosa aplicação 
dos princípioi. contabill~t icos: 

-As despesas aprc..entadas 1êm suporte docu­
mental adequado: 

- Este ano apresentou um resu ltado positi,·o. o 
que significa uma melhoria mu ito signifi­
cativa relativamente ao~ últ imos cinco 
cxcrdcios: 

- Foram os ~ubr.íd i o\ às ac1ividades: site da 
Guerra Colonial e Curso de História. bem 
como os donativo> que muito contribuíram 
para a mclhorin do\ rc>ultado~: 

- É também de assinalar a melhoria das rcnd:is 
no que ~e refere ao funcionamento do 
restaurante; 

- O valor da~ quotas aproxi ma-'><: do~ cu>tos 
adminis1rat ivos; 

-A ~i lU :•ção dn Tesouraria é boa. a adequada 
gc<,tão dos cxccdcrucs permitiu um aumento 
d())"Pro,c itosFinanceiros": 

Continuou a melhoria que <.e vinha \Crifi­
cando ~ proc~sos de gestão e controlo. pela 
pnmeira\·ezfor.uninctuídasasqootasda.sócios 
colectiv0>e;i!iactividadcsd:b Dcleg~ 

Mereceu aprovação o Relatório e a~ 
Conuas rclati~O'> ao exercício de 2007. bem 
como a Propo'>ta de Aplicação d()) Resultado> 

O Conselho Fiscal tendo em con~idcração 
o 1mbalho realizado e os resultado~ obtido> pela 
Direcção e por todos os que trabalharam cm 
prol da Av.ociação. propõe um voto de lou,or 
à Direcção. • 
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1112.000.00 
7757,57 

RESULTADOS LJOUIOOS 00 EXERCICIO 
AMORTIZAÇÕES 00 EXERClclO 
PROVISÕES 00 EXERCICIO 
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·C"5TO$COMOPE$$0"'­---=cio~-·--

·CUSTO$f H;RDASUT11AOAOe<ÃROS c:an..tç6oo•-­°'*""-·--

DESCRIÇÃO 

llmoblll:i:ações Corpóreas 

Edifício~ nova sede 
Equipamento básico 
Equipamento administrativo 
Património associativo 
Ot:J.rasdearte 
Biblioteca 
Outrasimob.oorpóreasnãoespacil. 

Imobilizações Incorpóreas 
!Despesas de investe desenvolv. 

TOTAL 

·COUPARl. lSUH.ÁSAC'TMDIDES 

°"~---~~ 

·l'llOVErl'OSFWINICHIOll ...... ... .,.._...,...... 
°'*""~-

AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 

2007 
AMORTIZAÇOES 

AMORTIZAÇÕES 
ACTIVO BRUTO DO % 

ANTECEDENTE DO ANO 

1.963.286,15 234.339,58 39.266,00 
6.361,15 2.285,54 636,12 

159.523,15 92.577,17 15.952,32 
4.576,20 

69.571,13 
140,90 

84.220,nl 62.753,26 8.422,00 
2.287.678,76 391.955,55 64.276,44 

40.()04,90 13.334,97 
40.004,90 13.334,97 

2.327.683,66 391.955,55 77.61 1,41 

AMOATIZAÇOES ACTIVO 
ACUMULADAS LÍQUIDO 

273.605,58 1.689.680.57 
2.921,66 3.439,49 

108.529,49 50.993,66 
0,00 4.576,20 
0,00 69.571,13 
0,00 140,90 

71 .175,26 13.044,62 
456.231,99 1.831.446,77 

13.334,97 26.669,93 
13.334,97 26.669,93 

469.566,96 1.858.116,70 
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- DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR ACTIVIDADES 

EXERCÍCIO DE 2007 

m-º""" Dn-

"" 93.750,98 

º·"' 
-711.216,85 
-11 .656,57 

130.611 ,87 
.fi.2"3,9' 61.367,93 

.6().479,16 
-7.758,22 

Margem 1.867,45 

·17.9!M,93 
Margem(c/Rele<eodal) · 24.862,38 

AESUL T ADOS OPERACIONAIS (SI AMORT. ) 

~DOIXPCbo 

RESULTADO LiOUIOO 00 EXERciclO 

5.563.91 1.160,38 

113'1,26 1.516,85 

394,14 16.182,18 

º·"' ·158,00 

º·"' .,, ... 
45.4'1 ,93 -23.000,00 

27.3117,51 

· 1.655.07 

8.950,42 
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convites feitos à A25A 
Circulo de Leitores e Temas e Isidro. 18-06-2008:presidenlcdo ciai~da~Forçll'>Armadas.tomada Gil Moreira: 16-04-2008: Rei­
Debates. lançamenlO do li\ro Con~ctho de Administração da de posse dos novos órgãos sociais toria da Universidade de Lisboa. 
«Diário da Guiné- 1968-1969 - Fundação EDP. inauguração da daAOFA. 17-0 1-2008: presidente exposição de gra\'uras de Carla 
na terra dos Soncó». de Mário expo~ir,:ão «Era na Velha casa» de da Fundação Maria Soares.semi- Cereja. 10-04-2008. inauguração 
Beja Santos, 06-03-2008: Ber- André Gome~. 11-03-2008: Ga- nário «Üs desafios do descnvol- da exposição «Portas Abcr1a~,. 
trand Editora. lançamento d:i leria 9artc, inauguração da expo- vimento e as dinâmicas sociais e pintura de António Sobral.04-06-
nova edição de Aquilino Ribeiro sição de pintura «Sobre paisa- o sindicalismo». 11-01-2008; -2008: presidente da Câmara 
«Um escritor confessa-se». 15- gem» de Diogo Navarro. 13-03- GaleriadeAne do casino Es1oril. Municipal da Amadora. inaugu­
·02-2008. Teatro Municipal de -2008. inauguração da exposição inauguração da exposição de ração da exposição «Um salxirde 
Almada. inauguração da instala- de fotografia «Conina dos dias» Nélio Saltão. 19-01-2008; Consc- desenho» homenagem a João 
ção vídeo de Graça Sar~fiel. de Alfredo Cunha. 12-02-2008: lho de Curadores de Fundação Abel M;inta. 10-04-2008. inaugu­
inti1ulada «10"'06». 26-03-2008: inauguração de exposição de Cuidar O Futuro. ;ipresentação rnção da exposição «Como ~e 
estreia da peça «Tia Vânia». 28- desenho de Teresa Dias Coelho. públieado projecfo«Memória na desenham os sonhos». homena-
03-2008: estreia da peça «Varia- 10_0.t-2008: Bertrand Editora. Internet de Maria de Lourdes gem a José Ruy. 08-05-2008: 
ções à beira de um lago». 28-02- lançamento de «Ü carrossel de Pintassilgo» 23-01-2008: Edito- Galeria de Ane Gal\eias. expo­
-2008: estreia do espectáculo Lúcifer» de Victor Eustáquio.07- rial Caminho e a Livraria Byblos. sição de pintura de Alfredo Lu.t. 
«Ü Marinheiro». 17-04-2008: -02-2008: Esfera dos Livros, apresentação do livro «Ritos de 08-03-2008: Os Poetas Almaden­
Fundaçâo Mário Soares e Grn- apresentação do livro «Massacre Passagem» de Paula Tavares com ses e a Câmara Municipal de 
diva. apresentação da nova obra em África» de FelíciaCabrita,21- figuração de José Luandino Almada. lançamento do livro 
«A cultura Integral do Individuo- -02-2008. apresentação do livro Vieira. 20-02-2008. lançamento «Saeiardas Aves». de Fernando 
conferências e outros escritos» de «Cecília Supico Pinto. o rosto do do livro «Avóde1:nove e o segredo Fita~. 04-04-2008; presidente da 
Bento de Jesus Caraça. 24-04- Movimento Nacional Feminino» do soviético» de Ondjaki. 29-05- Câmara Mun ic ipal de Gaia, es-

·2008: Câmara Municipal de Vila de Sílvia Espírito Santo. 12-02- -2008: Comando da Policia de treia do espectáculo do TEP 
Franca de Xira e o Museu do -2008. apresentação do livro SetúbaleopresidentedaCâmara «Eclipse Total». 08-03-2008: 
Neo-Realismo.exposiçãoantoló- «Jesus de Nazaré» de Joseph de Almada. concerto da Banda Director-gernl da Inovação e 
gica de artes plásticas «Júlio Ratzingcr - Bento XVI. 14-01- Sinfónica da PSP. 29-02-2008: Desenvolvimento Curricu lar. 
Pomar e a experiência neo-rea- -2008. apresentação do livro «ÜS Esfera dos Li vros e Casino lançamento do livro «Guião de 
lista». 19-04-2008, inauguração retomados. um amor que nunca se Estoril. apresentação do livro «Os Educação para a Cidadania em 
da exposição «The return of the esquece» de JúlioMagalhães.06- Senhores do Futelxil - nos basti- contexto escolar. .. lxias práticas» 

Real». 12-04-2008: Câmara -03-2008, apresentação do livro dores do despono rei» de Paulo de Rosa Afonso. 23-04-2008; 
Municipal de Almada. apresen- "'Marechal Costa Gomes no cen- Catarro.03-03-2008: Direcção da Liga de Combatentes. inaugu­
taçãodo Festival de Almada 2008 tro da tempestade» de Luís Nuno Associação da Imprensa Estran- ração de expo~içâo colecüva de 
em exposição de João Vieira. 20- Rodrigues. 18-04-2008. apresen- geira cm Ponugal/administração pintura. 19-05-2008, Homena-
06-2008: Confederação Portu- ração do livro «Das trincheiras, do Casino Estoril, cerimónia do gem Nacional aos Cidadãos con­
guesa das Colectividades de com saudade» de Isabel Pestana Prémio Personalidade do Ano. decorados com a ordem da Torre 
Cultura Recreio e Desporto. Marques.08-04-2008.aprcsenta- 27-02-2008: Presidente da Câ- eEspada.13-05-2008.lançamen­
sessâosolcnc do84." Aniversário. ção do livro «Cozinha para quem mara Municipal de Matosinhos e to do li vro «Memórias de um 

31-05-2008: Temas e Debates não tem tempo» de Mafalda Pinto o pres idente da Federação de Ferreiro» de Lourenço Chaves de 
lançamento do livro «Mári o leite, 10-05-2008.apresentação Ginástica de Portugal e a Almeida, 18-03-2008: Edições 
Soares e a democracia Ponuguesa do livro «Ü Cozinheiro do Rei presidente da FPTDA. 11 Sarau de Afronta111e11to.se.-;sãode aprcsen-
Vistos da Rú ssia» 11 -03·2008: D. João VI» de Hélio Loureiro. Gala da Ginást ica. 09-02-2008: tação do livro ..:Memórias do 
Irmandade da Misericórdia de 13-05-2008. apresentação do Associação de Praças da Armada. cidadão José Dias» 19-05-2008; 
São Roque. participar na livro «Viver o sexo com prazer» jantar comemorativo do 8." ani- Câmara Municipal de Vila Franca 
«Procissão do Senhor dos Passos de Mana Crawford, 11-03-2008: versário. 05-03-2008: presidente de Xira. inaugu ração da exposi­
- do Bairro Alto a São Roque». CGTP-IN. sessão de abenura do e reitor da Universidade Lusófona ção bibliográfica Baptista-Bastos 
09-03-2008: &!itorial Caminho e l 1.0 congresso. 15-02-2008; prc- de H umanidade~ e Tecnologias. - prosador do Mundo. 10-05-
a RTP África e a Byblos Li - sidente da Fundacion Instituto de sessão solene do Dia da Universi- -2008: Adminimação do Estoril 
vraria/Amoreiras. lançamento do Estúdios Políticos y Socialcs e o dade, 15-03-2008: Reitor da Uni- Sol e galeria de Ane do Casino 
livro «Venenos de Deus Remé- presidente da Fundação Mário versidadede Lisboa. inauguração Estoril. inauguração da exposição 
diosdoDialxi»deMiaCouto.24- Soares. apresentação da revista da expos ição Internacional de «30+6 premiados do Salão 
06-2008: Fundação Mário Soares. CRITERIOS: 25-0l-2008: Tinta- Medalha Contemporânea. 11-03- Primavera». 10-05-2008; presi­
inauguraçâo e:1:posição de dese- da-China. lançamento do livro -2008;Municípiodo Bombarral e dentedaAssembleiadaRcpública. 
nho Ocidente/Oriente de José «Lislxia Revolucionária- Roteiro a Junta de Freguesia do Bom- a Fundação Humbcno Delgado e 
Saramago, 18-06-2008: A Direc- dos Confrontos armados do Sec. barrai. inauguração da e:i;:posição a Esfera dos Livros. lançamento 
çãodoCfrculodeCulturaTeatral/ XX. de Fernando Rosas. 30-11- «As ponas que Abril abriu». 18- do livro «Humberto Delgado -
Teatro Experimental do Porto. -2008: A Barn1caestreiadoespec- -04-2008; Reitoria e Adrninis- biografia do general sem medo» 
sessão de homenagem a Ângelo táculo «Antigona» de Sófocles.2- tração da Universidade Lusófona. de Frederico Delgado Rosa. 07-
de Sousa. Armando Alves, Jorge 02-2008: presidente da Assem- cerim ónia de Doutoramento 
Pinheiro, José Rodrigues e Jaime bleia-geral da Associação de Ofi- Honoriscausa de Gilbcno Passos (contimw 1w pdgi1111 62) 
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Debate sobre Assembleia 
no Norte o Tratado de Lisboa 
COM UM NÚMERO de presenças muito redu­
zido.o que se lamenta. teve lugar nas instalações 
da sede da Delegação do Norte.em 15 de Março. 
a Assembleia Regional Ordinária. 

A ASSOCIAÇÃO 25 de Abril. em parceria com 
a Representação da Comissão Europeia cm Por­
tugal e com o Grupo de Estudos Europeus do 
lns titu10 de Estudos para o Desenvolvimento, 
organizou no dia 8 de Maio de 2008. um debate 
sobre o Tmmdo da União Europeia assinado em 
Lisboa. 

O secretário de fü tado Dr. Manuel Lobo 
Antunes. o Prof. Doutor José Manuel Pureza e 
o Prof. Doutor João Ferreira do Amaral apresen­
taram de forma muito clara os seus pontos de 
visrndccríticaedefesadoTratado. 

O Tr,i!ado de Lisboa que introduz profun­
das alterações nacstrutumc foncionamcnto das 
actuais lnstimiçôes Europeias atribui persona­
lidade jurídica à União Europeia.extingue a 
actual Comunidade Europeia.cujas funções e 
compe1ênciasseimegramnaUniào. 

Entreoutmsaltcraçõessalicnta-seacriação 
dos cargos de Presideme do Conselho Europeu, 
elcitopeloConselhopara ummandatode2anos 
e meio renovável e de Alto Representante da 
União para os Negócios Estrangeiros que será 
por inerência Vice-Presideme da Comissão e que 
presidirá ao Conselho de Ministros dos Ne­

gócios Estrangeiros. 
Objectodediscussãoforam cmrc outros 

aspcctos.arcduçãodonúmcrodeComissários, 
a altcrnção do método de decisão no Conselho. 
o fim das presidências rotativas.a redução da 
iníluênciadospequenosemédiosEstados. 

Na morte 
de cusmão 
Nogueira 
O DOUTOR GUSMÃO NOGUEIRA faleceu 
em Fevereiro, no Hospital Militar de Belém. 

Gusmão Nogueira foi um distinto militar 
de Abril e dedicado consultor jurídico e advo­
gado da Associação 25 de Abril. 

A Direcção da Associação 25 de Abril 
lamentanãolhetcrsidopossívelevocarnesta 
edição de O Referencial o falecimento de 
Gusmão Nogueira. que foi também sócio-fun­
dador da A25A. 

A Direcção da A25A apresenta condo­
lências à família enlutada. especialmenie à 
viúva.ecurva-serespeitosamentepcrantea 
memória de Gusmão Nogueira. que deverá 
evocar condignamente na próxima edição de 
ORefere11cial. • 

Foicriticadapor algunsanãorealizaçãodc 
referendo para aprovação® Tratado e o modelo 
neoliberal que entendem estar implícito no 
mesmo. Por outro lado. foi salientada a maior 
possibilidadedeintcrvcnçãoda UniãoEuropeia 
na política externa a nível mundial. a simplifi­
cação e a maior operacionalidade das institui­
ções eo reconhecimento de força jurídica à 
Cana dos Direitos Fundamentais. 

O Tratado atribui competência exclusiva em 
vários domínios à União Europeia por exemplo 
quantoaocstabelccimcntodasregrnsdecoocor­
rência necessárias ao funcioname nto do mercado 
interno e à conservação dos recursos biológicos 
do mar no âmbito da política comum de pescas. à 
União Aduaneira. à política monetária para os 
Estados-Membros cuja moccUi seja o Euro 

Prevê.também.competências partilhadas 
em áreas. tais como. política social. coesão.agri­
cultura e pescas. ambiente, defesa dos consumi­
dores. transportes. energia. espaço de justiça e 
liberdadeeconfereaosParlamentosnacionaisa 
possibilidade de intervençãoemdefesadoprin­
cípiodasubsidiariedade.Aoorganizarestedeba­
leque foi muito vivo e panicipativoe no qual 
não foram tiradasconclusõcs,aAssociação25 
de Abril prelcndeu. embora modestamente, 
oontribuirparaqueumactopolíticotiiorelevante 
edetàoprofundasconsequênciasparaPortugal 
não passe despercebido na sociedade portuguesa. 
A sessão foi moderada por Manuel Malheiros. • 

Após a aprovação por unanimidade do 
Relatório. seguida da apresentação das Contas, 
passou-se para um período de reflexão bem vivo 
sobreaconjunturaactualdopaíseseusreflexos 
na vida da nossa Associação. Sobre este ponto. 
bemcomodasconclusõestiradas.concluiu-se 
que a Direcção da Delegação deveria fazer 
chegaraoconhecimentodaDirccçãoNacional. 
uma informação sobre as preocupações dos 
presentes,quedeveriamservirdebaseàsinter­
vcnções para o exterior nos próximos tempos. 
Taldiligênciajáfoiefectuada. • 

Reunião 
em Coimbra 
EM CO NFORM IDADE COM o Regulamento 
das Iklegaçõcs. a Assembleia da Delegação do 
Centro da Associação 25 de Abril reuniu em 
Coimbra. na Casa Municipal de Cultura . no 
passado dia 28 de Janeiro de 2008. Foram 
aprovados o Relatório de Actividades de 2007. 
bem como o Plano de Actividades para o ano de 
2008. o qual pode ser consultado no "site"' da 

A25A. • 

Evocação do movimento 
de 28 de Janeiro de 1908 
A DELEGAÇÃO 00 CENTRO promoveu . A oradora teve oportu nidade para 
na Casa Municipal de Cultura de Coimbra. explicar detalhadamente como a repressão 
uma evocação do movimento revolucionário 
de28deJancirode 1908. 

Como se recon1a tal movimento represen­
taria a última tentativa fracassada de implantar 

a República antesdo5de Outubro de 1910. 
Asessãoevocativadaefeméridedecor­

reu no passado dia 28 de Janeiro e teve como 
conferencista convidada a Dra. Noémia 
Novais. licenciada cm História e mestre em 
História Contemporânea,que actualmente 
estáa preparara sua tese de doutoramento 
cm Ciências da Comunicação. 

Na ocasião. a Ora. Noémia Novais 
dissertoucomgranderigorefundamentação 
histórica. sobre os antecedentes do movi­
me111oeassuasconsequências. 

violen ta que o ditador João Franco. com o 
apoio do rei D. Carlos, pretendia exercer 
sobre os revol tosos. 

E explicouque,entreosobjectivosde 
João Franco estava previsla, nomeadamente. 

a deportação dos revoltosos para uma das 
províncias ultramarinas. 

Tal decisão . como referiu. caberia 
então. a exclusiva decisão do órgão execu­
tivo - o Governo - sem que previamente os 
actos dos acusados fosse averiguados por 
compctcn1e órgão judicial e objccto de 
aquadadecisãode um tribunal 

A repressão de Franco. recordou ainda 
a oradora conduziria ao desfecho trágico do 
regicídio. a l de Fevereiro e 1908. • 
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convites feitos à A25A 
(cominuado da /KÍgina 60) Economia». 29-04-2008: presi- de Almada e o dircctor do Teatro ca». 11-06-2008: Associação 

dente da Direcção Central da Liga Municipal de Almada. estreia da Académica da Amadorn. convite 
-05-2008: Círculo de Leitores e a dos Combatentes. comemoração peça «Que farei com este livro'!» . par.1 58.º Sarau de Encerramento. 
Temas e Debates. lançamento do «Dia do Combatente - 90.º Ani- cm homenagem ao escritor José 30-05-2008. Fundação Mário 
li vro «Fidel» de José Fernandes vcrsário da Batalha de La Lys», Saramago; 02-06-2008: Instituto Soares e o Centro de Investigação 
Fafe. 20-05-2008: Câmara Mu- 05-04-2008. Fundação Mário Português da Juventude.concerto Media Jornalismo. seminário 
nicipal de Odivelas. conferência Soares e a Gradiva. apresentação dedicado à Fundação Amadeu Luso-brasileiro «Censura. Dita­
«Geminações e Cooperação da obra «A Cultura Integral do Dias. 25-05-2008: Associação dura e democracia». 8-05-2008; 
Mundial - das experiências ac- indivíduo - Conferência e outros Nacional de Sargentos. «Come- Gabinete de lmprensaedeComu­
tuais ao debate sobre o futuro» Escritos de Bento de Jesus Cara- moração do 31 de Janeiro de 1891 nicação da Embaixada da Grécia 
2 l -05-2008: Centro de Estudos ça». 14-04-2008: Guerra e Paz - Dia Nacional do Sargento». 26- e a Faculdade de Letras da Uni­
de Hi stória Contemporânea Por- edi1ores e Guarda Nacional Repu- -01-2008: Fundação Mário Soares. versidadede Lisboa. visionumcn­
tugucsa e Fundação Humberto blicana. apresentação do livro Seminário «Os desafios dodcscn- to do filme «Ü Rei » de Nikos 
Delgado. colóquio Humberto «Para além do portão» de Nuno volvimcnto - asdinâmicassociais Grammatikós. 7-05-2008:CIVJS. 
Dclgado.50 anos depois: História Andrade. 22-04-2008: Fundação e o si ndkali smo». 11-01-2008: Conferência/debate - Uniâocuro­
c Memóriu. 20-05-2008: Socie- Mário Soares. exposição «Carta- reitor da Universidade Autónoma peia que caminhos. 9-05-2008; 

dade CostaPolis e Câmara Muni- zes Maio 68». 22-04-2008: Co- de Lisboa e presidente da Coopc- Movimento Democrát ico das 
cipal de Almada. inauguração do mandante-geral da Guarda Nacio- rativa de Ensino Universitário, Mulheres. inaugur.içãodeexposi­
jardim Urbano. 01-06-2008: Ga- nal Republicana. inauguração da «JANUS 2008» Portugul no ção«40anos-M DM»,07-05-2008; 
leria de Arte do Casino Estoril: exposição «Ü Can110. a GNR e o Mundo. 09-0 1-2008; C lube do Editora Sete Caminhos e a Livra­
inauguração da exposição «Cur- 25 de Abril» 24-04-2008: Grémio Sargento da Armada. Sessão Co- ria Bertrand. apresentação do li­
sos e percursos li». 08-03-2008: Lusitano, lançamento da obra «A memorativos do 33.G Aniversário vro «Três infonnadorcs da PIDE,. 
Temas e Debates. lançamento do Maçonaria Portuguesu e os Aço- do CSA». 22-02-2008: Círculo de António Brotas. 16-04-2008: 
livro «Mario Soares e a democra~ rcs 1972-1935». 13-03-2008; das Letras.Apresentação do livro Henrique Tigo. inauguração da 
eia Portuguesa - Vistos da Rús- Gabine1e para os MciosdeComu- «Sol Nascente - da cultura repu- exposição de pintura. «500 anos 
sia» de Scrgei Yastrzhembskiy. nicação Social e Livros Horizon- blicana e anarquista ao neo-rea- do Funchal » 13-03-2008. Asso-
11 -03-2008, presidente da Asso- te. lançamentodolivro «Aos O!hos lismo». 28-02-2008; Fórum Edu- ciação Portuguesa de Veteranos 

ciaçãodos Deficientes das Forças do Mundo» de Ana Lu ísa Ro- cação para a Cidadania. Sessão de Guerra, IX Aniversário.30-03-
Armadas e o presidente da Liga drigues. 13-03-2008 . presidente plenária de aprescntaçãododocu- -2008: União de Resistentes An­
dosCombatentes. abertura da 21." da Assemble ia da República. mento «Objectivos Estratégicos e tifascistas Portuguesas e o Grupo 
reunião da Comissão Peffilancntc Sessão Solene Comemorativa do Recomendações para um plano de Parlamentar de Esquerda Unitária 
dos Assuntos Europeus. 07-04- 34.º Aniversário do 25 de Abril. acção de educação e de foffilação Europeia/Esquerda Verde Nórdica 
2008: Secretário-Geral do Minis- 25-04-2008. Edições Afronta- para a cidadania». 03-06-2008; do Parlrunento Europeu. Encontro 
tério da Defesa Nacional. joma- mento. apresem ação do livro Fundução Frederich Ebert. Internacional «A Democracia ante 
das da Defesa Nacional 2008.26- «Lendo Angola». 20~05-2008: Conferência Internacional «Üs o branqueamento e a reabi li tação 

-03-2008.confcrência «Cultura e presidente da Câmara Municipal desafios da Engenharia Genéti- do fascismo». 2 1-06-2008. • 

Ofertas feitas à A25A 
Livros: .. Talhas - Memórias duma de Luis Nuno Rodrigues. oferta da Editora Campo das Letras: «Bata­
aldeia medieval transmontana».«Ü Editora Esfera dos Livros: «Edi- lha pelo conteúdo - exposição 
Clamor dos campos» e «Histórias ficaçõcs militares - um pcrcun;o», documental». oferta do Museu 
Maravilhosas da Terra Quente» de «Ü escudo do reino - A fortaleza de Neo-Realista Português: .. Se bem 
João de deus Rodrigues. oferta do São Julião da Barra». oferta do me lembro"de Nemésio - Bodasde 
autor: .. Três infomrndorcsda Pide» Secretário-geral do Minis1ério da Prata do 25 de Abril no Concelho, 
de António Brotas, oferta do autor; defesa Nacional: «Guide du Paris oferta da Câmara Municipal de 
«Ü paraíso no fim do mundo"». de Rebclle» oferta de Association de la Penacova. 
Lu ís Marques. oferta do Município Mcmoire Sociale: «25 olhares de Medalhas: General Ramalho Eanes 
de Odivelas: «Para além do portão Abril» de Carlos Garrido (coor- - 1976.ofertade Joaquim Rui Lou­
- A GNR e o Canno na Revolução dcnação) e prefácio de Maria rcnço Farinha: Escola Secundária 
de Abril» de Nuno Andrade, oferta Barroso. «As paredes tem ouvidos Manuel Fernandes - Abrantes 
do autor: «Canto de Intervenção - Sonno ele fante» de Giorgio Diversos: Memorial ao Poder Local 
1960- 1974» de Eduardo Raposo, Fra tini: «A coragem do General Democrático. oferta da Câmara 
oferta do autor: «Marechal Costa sem medo - Humberto Delgado,. Municipal de Almada: 5 CDs de 
Gomes no centro da tempestade» de José Jorge Letria. oferta da poesia oferta de Alfredo Dias. • 

Associados 
falecidos 

No período a que se refere a 
publicação da edição número 90 
deOReferencial.adirecçãoda 
Associaçâo25 de Abril regista 
compesarofalecimcntodossc­
guimesassociados: 
António Mário Leitão Pinheiro 
Gusmão Nogueira (sócio funda­
dor): e Francisco Gomes Patrício 
(apoiante). 
Às famílias enlutadas.apre­
sentamos sentidas condolên­
cias. • 
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vamos aprender Bridge 1 C77> 
J.UÍSGA l.VÁO 

ATÉ AGORA apresentámos tipos de squcezcs ditos 
DlRECTOS (SIMPLES. DUPLOS e EM TRUNFO) 
carac1eriados. todos eles. por obedecerem a regras 
rígidas quer no TlllllNG quer na ne<:essidade de 
considerar o AJUSTE qucprcparasseasituaçàocm 
queocartcadordi.1pusesscdc"todasasvasasmenos 
uma".querde"apertar"oílancoaobateraSQUEE­
ZANTEoquciriapermitir,aocarteador.aobtcnçào 
detodasasvasasempresença,Todasestasprcmissas 
cramobrigatóriasnaexecuçàodesscsgo!pes. 

Vamos agora debruçarrno-nos sobre um tipo de 
SQUEEZEquefogeà1ipologiasis1émicadasposi­
çõcs já referidas e que. como veremos, se refere ao 
TIMl NG e á necessidade de AJUSTE 

Trata-sedo STRIP SQUEEZE o qual apresenta 
como curiosidade o faccode.apósbatido a SQUEE­
ZANTE. oADV ainda ter oportunidade de fazer uma 
vasa, ao contrário do que acontecia nos DlRECTOS 
eque. portal facto,emponuguêspoderiascrdeno­
minado como SQUEEZE DE PÔR EM MÃO. 

l -OCARTEIO 
l.4 - 0SQUEEZE 

!.4.4 - 0 STRIP SQUEEZE 

Nointróitodestcartigofoifeitaaapresentaçào 
comparatin deste SQUEEZE e referida a sua carac­
tcrisuca personalizada quc sc identifica com o facto 
deoADV.apósscrsqueczado,1crdirei1oafazeruma 
"asa, o que foge ao modelo que vinha sendodefen­
didoatéserconhecidoo STRIP. 

A mecânica funcional deste golpe é facilmente 
compreendidapelaanáliscdodiagrama 

.V7 .. 
<A7 .. 

H D EJ • · 
: ~D W E :v 
.., _ s • 985 

• D(squcez.:mtc) 

" ' 
Olhandoparaestccxcmplofacilmcntcsecon­

cluique,das4canasfina1s,ocancadordispõede2 
vasasganhantcs(oA • eaD'l)ede2perdcntcs(um 
+ e uma • ). 

Scem,·czclcchcgaràposiçàolínal(emenda-scà 
posição ele batera sqoc-ezante)oom4 cartas e pudesse 
K"T anteriormente deixado os ADV fazerem o R• (nada 
mais do que tcr fei10 o indispensável AJUSTE oos 
SQUEEZfS DIRECTOS), o cartcador teria momado 
um SQUEEZE SIMPLES POSICIONAL sobre o flan­
oo e:sql.IC!{lo o que podemos apresentar com o diagrama .. 

<A7 

•· •Do·· ·- ·-+ RD w E + V 
... . s • 98 

•· • D 

" ' •· 

ÉóbvioqueaoserbatidaaD• (squcezantc)W 
faavat.ão··apertado .. queteriaquebaldarouaD<!o . 
promovemkioV<lo .ouaD + oquetomavaganhantes 
as duas vasas de + do N (AMEAÇA COMUNI­
CANTE). 

Porumaoutraraz?ioocarteadornàopódefazer 
o AJUSTE, pelo que chegou à posição final de 4 
cartasqucconsidcnimosamenonnente. 

Mas, mesmo oom essa condicionante, vejamos 
o que acom~-ce quando for batida a D• . Com essa 
jogadaWoptaporbaldaraD + ouaD• 

Como se baldar a D+ apura. automaticamente. 
as2canasde + dcN(Ae7 +)oplaporbaldaraD• , 
apesardenadaganharcomaaltemativa.Aofazê-lo 
baswqueocarteadorbaldco,agoradesnecessário, 
7 + de N e jogue o S<!o que. obrigatoriamente. será 
coberto pelo R de W. resul!ando. desta jogada, o 
apuramento do V4 do morto e a obtenção de 3 vasas 
ganhances em vez das 2 que inicialmente idcntifi­
d~ 

Pcranteasituaçãotemosqueconcluirquc. nes­
Ul posição. apesardeocarteadorpoder ganhartodas 
asvasasprcscntes.osqw..-ezefunciona. 

É pois neste campo que o STRJP SQUEEZE 
exerce a sua acção. apesar do AOV ter direito a uma 
vasaapósserbatidaasqucezante 

Discutido esquematicamente o funcionamento 
do STRIP vejamos como. numa mào completa, pode 
seridcmificadoeexecutado. 

• 104 
• ARDI04 
+ 654 

<fo RV4 

4 ADV986EJ "° 732 

: ; 732 W E = ~~~ 
• n s • 109865 

• R5 
'I V963 
+ AOVS 
• AD3 

4ST 

6ST 

Saida:-7 + 

•6cartase6110PD// 
** 2oomrolos(Ae R• ) + D• 

S. apesar do magnífico apoio a • . decidiu 
marcar o pequeno chelem em ST na tentativa de 
protegcroR o!o oquaLseocomratofosscmarcadoem 
• .ficaria em evidente "com:nte de ar" perante a, 

maisqucprovável.saidadcEa A 
AsaidadcWa 7+ obcdeccuaoseânonesmais 

elicazcssobresaidasporprocurarfazê-lodaforma 
mais ncutrapossi,elcporoptarporuma2.' cartado 
na1pcoquc transmitia ao parceiro que saíra a um 
na1pesem1meresse. 

Analisadaacartadesaidaocarteadorcontabi-
1izou,de 1mcdiato, ll l'asasporeolocaroR + àsua 
direita 

" . " . l• • 
llvasas 

Nilo tendo W colaborado com uma saída a • . o 
quclhcteriadadoa12.' vasa,ocartcadoroonsiderou 
queochclem1riadependerdadis1ribuiç:ioJ/Jdos + 
nãovislumbrando.apriori.qualqueroutraforrnaclc 
eumpnrocontrato. 

Feito es1c raciocínio mandou jogar o 4 + do 
morto. tendo E apresentado o R+ que foi. na1ural­
men1c.cobcnopeloA + deS.Continuou.na2.'vasa, 
romaD + sobreaqualWjogouo2 + eEol0. 

A "leitura" destas cartas levou o carteador a 
concluir(desconfiar?)queonaipedc • deveria 
encontrar-sedistribuido412.oqueeraindiciadopelo 
classicismou1ili1.adoporW.qucrnacartadcsaida 
quer na sinalização posterior mostrada com a apre· 
sentaçàodo2 + nasegundavasac,ainda.pelaapari­
çàodelO + dcEnessavasa. 

Feitaestacorrectaleimraocarteadorabando­
riouacvemualprobabilidadedadistribuiçilo3/Jdos 
+ eencarouahipótesedal2.'vasapoderserconse­
guidapor(}Utraforma 

Aanálisedascartascxistentesn.asualinhaoon­
jugada oom a informaçàoqueobtiverasobreadcs­
favor.ivcldistribu1çàodos + lcvou-oacoocluirquesó 
um eventual squeeze poderia produziro'"milagn:da 
multiplicação"paraaobl~'llÇàodavasaquclhefaltava. 

Chegado a esta evidência a imicaquestàoque 
agora restava 11rcndia-se com a escolha do tipo de 
squccze.Umaccrteiatinhadesdejáoomoadquirida: 
oAJUSTEnãopodiaserfcito.poissedesseamàoao 
ADV o cabide era uma consequência imcdiaca com a 
jogada evidente do A• e. mesmo assim. teria que dar 
a mào a W, pois se a desse ao jogador em E os 
cabides podiam ser muitos! .. 

Não sendo possível fazer o AJUSTE concluiu 
que apenas um STR IP SQUEEZE poderia vir em seu 
SOCQTTOPerantecstaconclu>âológicabateuasJ 
cartasdc • cjogou4trunfostendochegado a csca 
posição final· 

o!o 104 

" º +6 

•· 

: ~; CNJ F 
·- ~ • 109 .. , .. 

.vs .. 
Játodososlei1orcsviramoqueaconteceaoscr 

baudo o JO• (SQUEEZANTE) de N. W não pode 
baldar uma carta ele + sobpenadeapurar.deimc­
diato.as2cartasde + dcS.Assimnadamaislhcres­
tado queahandonara 0 4 .secandoo rcspcctivoA. 
Colocado cm mão no A• é obrigado a vohar-se 
paraafourchc11ede Ve8 + de S.emconscquência 
dos .. maleficios" causados pelo impiedoso STRIP 
SQUEEZEquclhcforaaplicadopclocngenhosocar­
teador. 

ConcluodizendoqueaexecuçàodoSTRIPnào 
éevidcmeeque.an1cs.rcquerumaaten1alenuradas 
mãos adversárias mas que o seu conhecimento cons· 
titui mais uma fcrramcn1a ao dispor dos eancadorcs 
m1ercssados 

A1é ao próximo número. • 
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